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FAZ agora quatro anos (iUe mor­

reu o fundador -do JORNAL
DO ALGARVE, o saudoso jornælís»
ta Jasé Barão, 'um dos homens que
nestas colunas mais pugnaram
pelos mteresses da sua terra e da
sua Provincm,: um , dos .que previ­
ram a sua expansão tŒriStica e o
seu progresso.

'

Ao recordá-lo, ñázemos uma

breve retrospectliva destes úiItimos
quatro anos e reconhecemos com

dJificuIdade o Algarve por que ele
lutou e que deixou em vias de de­
senvolvímento, Hoje, de uma ponta
a outra da Provincia, surgem no­

vos empreendimentos e tem aumen­

tado, de anOi para ano, o número de
tu� que procuram as nOISSas

praíae, A iniciativa¡ p,rivada tem
mudado a fisionomia da PrO':VÚJ.cia
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O CONCURSO

DAS CONSTRUÇÕES NA AREIA
IMICIA-SE HOJE

NAS PRAIAS DO ALGARVE

PROVOCA sempre o :rnaA.or enru-
8lMInO entre a petizada fre­

quentadora daiS pralaJa ¡portuguesas,
o Cœl!curso das Construções na

Arela;, que hoje ,chega às arei3!S
:refuLgentes do Mgaæve. I!l1iciativa,
a todos os titulos (l�gna de aplau­
.!lOS, do «,Diário de Notici3JS», vem
conhecendo {te novo o êxi,to que a

caracteriza.
Hoje será a ",ei de Lagos; na

segt¡nda-fek'a, de Monte Gorrdo; IllJa

quarta-feira, de TaNira; de Faro
na sexta-�ei'ra; Quarte�ra, no pró­
ximo dia 14;-Al1'mação de Pêra, em
16 e Praia da -Rooha, em' 18 deste
mês., .:, '

QUATRO ANOS DEPOIS
AS MESMAS PALAVRAS
A MESMA LUTA...

e a ela devemos alguns dos melho­
ramentos hoje visíveis.
Mas não é dJi;ficil também veri­

ficarmos que continuamos à espera
de certas realizações do sector ofi­
ciaI que, no tempo de José Barão>

já se faziam sentir.
As estradas, os esgotos, OS abas ...

tecímentos, toda a intra-estrutura

provtncíaã, a barra do Guadiana,
enfim os mais importantes proble­
mas com que Iutamos hoje, já
eonstãtuíam motivo de combate do
grande jornalista vila-reaJense.
Sob esse aspecto, em nada se

modificou o clima do nosso Algar­
ve. Prestemos por isso, homena­
gem à memória desse homem que,
com lucidez e amor, fO'i das Vines

mais sensatas e eloquentes a cha­
mar a atenção do pais e das auto­
ridades para as necessidades pre­
mentes desta PrGvincia. Prevendo
a «revoluçãO' turi8tioa»o que -se avi­
zinhava., ele tentou preparar O' AIl­
garve.
Os que não acredi'tavam no !!leu

gritO' de alarme, têm agGra a. prova
de que ele eSltava na razão. O JOR­
NAL DO ALGARVE tem dado tes­
temunhO' nestes quatrO' anos, da
pano'râmica social e ecGnómica da
Provincia, tentandO' seguir O' cami­
nhO' traçadO' pelO' seu fundador, PGis,
hoje como ontem, o seu pensamento
continua actual e ,as suas palavras
mantêm a autenticidade com que
foram pronunciad3!S.
AgGra, CGmG há quatro anOs ou

como há oito, o espírito de José
Barão pertnanJeCe viVO' entre nós,
nesta luta pelos interesses e pelO'
bem es"ar de todO' O' Algarve, no

combate qUJe aqui travamos sema­

nailmente, mas de que colhemos
tão escassos resultados.

IMOBILISMO NO ENSINO:
A ES-TRUTURA 'EDUCACIONAL NO ALGARVE
À BEIRA DA COESÃO OU DA DESTRUIÇÃO?
A FORMAÇAO educativa. dOs jo­

vens constitui, uma. das funções
essenciais de qualquer sociedade
ciosa. de desenvolvímeæte, Interpre­
tar então as coisas CGmO' eIas são,
é uma tarefa deveras entusíasman­
te, mas custosa perante menta.Iida­
des que ainda não se aperceberam
do 'PIe 01 Algarve moderno exige às
escolas. Quem não coneordarã com

a afJiJrmação de que os protessores
aJgarV!i:os deveriam búciar em bloco
essa tàrefa, Interrompendo estas
escolas ensímesmadas hermétiea-,
burocratizllila3 'l

•

Continuar a resolver 05 proble­
mas eduoaeíonaíe pela intuição QU

pela €ISip'erança de um acaso , O'

mesmo que continuar esta pedago-
""''''''''''''''''''''''''''''''''''''

gia tradicional que transfonna o jo­
vem algarvœo num servliçal das
oportunidades que a sua some' fa­
miliar e econõmíea ilhe garante.
Sabíamos que um ,trabalho de in­

quén!Jto que se destinasse a elucidar
um público leitor e preocupado
com as ooislIis 8I1garvias, OOlTel'Iia o
rísco que vem do desafíar a menta-

'Ilidade msta1ada e imobiLIsta, e por
sua vez lSe ganharia a certeza de
qUe há gente a; querer, 1110 Algarve,
obra educætàva sérãa,
Não se revestmdo do conôíeíona­

lísmo de um inquérito oficial, fez­
-00 excelente prova do grau de e8'­

pontaneidade e de participação do
professorado e dos dirigentes esco-

po.. Oaplo. Albino

laree, Sur¡preendeu-lS'e assãm, um
sector de trabalho dos mais ¡impor­
tantes no nosso distrito, pelo 'me­

nos sob o ponto de vista de prestí­
gio social, agui-se por sua vez den­
tro de' uma reaLidade que não se

podia falseær a 5Ii própria. Foi
efectivamente uma proposta dírã­
gúd� a Um conjunto educativo que
se debæte corn graves problemas
metodológtcoe, com métodos auto­
riltános que vtsam obter uma c:llB­
cíplína julgada necessãría para o

trabalho €ISC'OIIar e para a formação
soeíal, fOli uma proposta dIrLgida a

um mrlhae de professores no Algar­
ve para que estes diiJsclJltli,ssem os

(O.MM ftC 'r.. pagi_)
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NA ÉPOCA
DOS FESTIVAIS

NAO há dúvida de que estamos
em época de festivais: Avig­

non, Ilha de Wight, E8toril, Algar­
ve . •. E lá 8e vão realizando com

maior ou menor êxito, com ma4$
ou men08 público e entusiasmo, ex­
ceptuando, claró, o do E$toril que

(Oondu' na fl.· pagina)
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VIDA E MORTE
ESTRADANA

REFLEXÕES SOBRE
..op Mapla Leonop O. de Mello ti Hopt.

UM PASSEIO

NINGUSJIl o poderd negar ••• A
estrada é panorama é fascf.­

nio. Olhar em frente a fàixa acin­

zentada, pesar e medir 08 pr68 e 0'8

contmlÇcalcular, para além do que
se avi�ta, o traiçoeiro, aquilo que
tem de 88 adivinhar 80b percepção,
é bem importante e neces8ário. E
antes de tocar CQm l1i3 mãos no vo­

lante, há que despir os briQ8 da
marca do lindo carro, 86 pen-
8ar na vida, a vida preciosa que
Deus deu a todD'S que respiram e

têm no seu plaino de humanidade
a directriz do que é direitO' e justo,
li) que El respeito por tudo Él tod08.
E a estrada é li'l'lld.a, de uma ma­

ravilhosa policromia!
O 801 a co,loear verdes tonalida­

des na ramaria, a tornar tran8pa­
rente8 as folhas de tão variad08
tons de verde; as árvQre8 como uma
família, todas 8e dando em con­

junto - acácia8, pinheir08, palmei­
ras, 8obreir08, cedros, eucalipt08 e

tantas outras. Depois, as que dão
fruto e também n08 encantam.
Acolá uma que 8ecou. Que pena!
As qUe 8e encontram em redor pa­
recem impotente8, velar um mori­
bundo: Gomo teria morrido aquela
árvore ime:nsa com mil folhinhas
que eram a sua re8piraçõ;o, com o

8eu tronco a4ro80 a querer subir,
a querer alcançar o infinito li Que
pena me causa uma árvore 8ooa!
E as outras, rente à estrada em

Qbras, toda. cinzentas, de um em,­

poeiradu de meter d6, à e8pera da
chuva que as livre daquela de­
pra� ...

E a e8trada continua. 11 espectá­
culo. AC0lá, na berma, segue uma

robu8ta mulher com iim filho ao

colo e no outro braço uma bol8a
atulhada de roupa, trQuxa ainda à
'cabeça. :2- a vida, o palpitar da

(Oonerm fIG 'r.. pagina)

, O NOSSO ipl'eædo colega «Re­

públoiJca» iIlràJnscrevceu o artigo
que há semanas ,inserimos sob O'

títul'O '«Outra polítlca turisUca,
,
um meNror aproVie11lam1entO.
Também 'O nosso prezado colega

«oDiá:rio do Mentejo� transcreveu
a nossa Nota da Redlllcção da se­

mana f,inda, intitulada «Tudo ,come­

ÇQU no IA<CeU de Faro:..

"",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,...,,,,,,�,,,,,,,,,,,,,,,,,,,"""""""'�

A bela panO'râmica da barragem que beneficia Os campos da região de Sillve8

A yardada sobra o Algarve
nlo á coisl noya

Ler na. pág. Il O' que, em

1919, escreveu Mário d'Aze­
vedo GGmes, então professGr
do Insti'tuto Superior de
Agronomia de Lilsboa...

PONTE»

,VAI SER ENCENADA

EM PORTIMÃO
APÓoS o êxito da repœ'esentação

da peçà, �<'Salbina �re1r,æ de
Teixedra Gomes" os amadore� do

Grupo dos -AmdJgos de Portimão
vão enoenar nova obM. 'l"r'8,ta-se de
«:A Ponte»,' do escritor a;loga.rvli.o
Coelho de CaævaJIho e <cuja aJcção
decorre Illas màI'gens do ,rio tAtrade,
entre Portimão e FerraJgudo, com
caracteristlica;s a ,enquadTaLl"-se no

ambiente da ['eglião. A peça é p'ou­
eo COOlIhecid'a, ,supondQ-� que uma
ú!l1ica 'Vez ¡foi eIIl!cenada, ¡por sinaJl
pelos aJIunO'S do Conservatório Na­
cionaJl no Teatro D. Maria II.
O 'autor desempenhou as funç�

de ,oonússál1'i'O do GovIerno junto
daquele Teatro e escreveu várias
obras, entJ;e as quais as peças «Ca­
samentO' de conveniência», «A we­
Ucidade 'legal» e «O f�lho doutor:..
A Coelho de CaJrvaJlho ficaram tam­
bém a dever-se traduçôes de Sha­
lrespeaæe, Moliere, EmHe Augier,
François Coppée e Feldn y Codina.

, �CT _.

SILVES
E O TURISMO
SILVES, que os mouros domma.­

!Mm e elevaram à œtegoria de
grande centro cW,tura:l, de bnlbm­
tes tIra.diçõea eruditas e poê1liœs,
,tem urna história opulrota, ohela de
faç8J!lha,s ,guerreiras e de herois­
mo, e é possiLidol"a de I!IlOnumentos
históricos e Brtisticos que merecem
o :Interesse dos estudiosos sendo

dignos de uma cmdada V'iJSiœ e

aJprec�ação. Destaicam-se ent:re eles
o castelo, a; Sé m8Ijestosa, a 1:g>reja
da Mdlsel'lLcórdd.a, as muralhas <lie
A1meddna, ern. p,edm gré's, 'a ermIda
da Senhora dos Mártil1es 'e a céie­
bre Cruz de Portugal;
Além destes pontos hist6rkos de

real interesse, há a ,riqueza econó­
mIca dos seus campO's tãO' fértei's,
irrigados pOT uma gvande barra­

g¡em que elevou O. concelho de S,U­
ves, já. am:terinrm.ente cQnsid'erado
O' de maior pm<1ução 'e exportação"
de figos, amên:iQas e alf'arrobas, <lie
modo a tornar...se também um dos
g'randes produtores de citrinos de

pr]meira qualddade, com que 'abas­
tece os me,rcad()lS da capital e de
outros pontos do Pais.
No entanto, apesar die todos estes

factores, S¡f.lves não ,tem acompa­
nhado o desenvol'Vlimento turfu,tico
oos suas congé!l1eres alg>arvias. Por­
quê? Perguntamos. Certamente por
faita de propa.gam.da que torne
conhecido 'e apreciado todo o con­

junto 00s 'suas bel'e�as panora,m1-
C3JS. SHves ,carece de mudta coisa

por Jelé L.ur.nço d. Sliva

para bern servdr QS turistas, quer
Jm¡oioIIlJajs, quer estrangeiros, pois
nem sequer posSU,i um hOotel ou pen­
sõav e rœmurantes condigm.os.
Dispondo também de bons esta-

(OOtlClm fIG 6.· pag'M)

150 GOLFISTAS CANADIANOS
NOALGAR�E?

For um des¡porto novo que o tu­
rismo mtroduZliu em terras dO'

Sul, este do golife. Em algumas
unidades hote1�ras construíram-se

relvados, que os CO'IlIhecedoræ di­
zem :reunir lIil!! melhores condições.
Conforme temos noticlJado, V�r108
torneios H têm œaJimdo e até ao

AlgllJl"Ve têm V'iLndo 08itegorlzad08
jogadores de fema mundd&. Soube-

, mOoS agora que um�de cento
e 'cinquenta golifristlaiS canadianos se

pl'epa.ra paTla pl!&SM' uana semana
no Algarve, j,ogamdo o seu desporto
fllivorito. A chegada, no caso de se

concretiZ3Jr a im'ci!ativa, verifj,car­
..,se-á a 22 de Novembro e a via­
gem serâ feita. ém voo dh'ecto To­
ron,to-Faro.
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ACERTOS E DESACERTOS
NUMA REGIÃO DO ALGARVE
S E há pessoas que gostam de

viajar, eu ISOU uma del3!S.
Quando a vida o permite, ,rodo até
onde me dá Illa Œ'ea[íssima gana.
11: que gosto de comemplar, <lie ver.
De contemplar !Corn devQção; de
ver com os Qlhos bern abertos,
construtivos, embora mudrta. coisa
mereça critica IIl8da benéfdlCa. Con­
tudo, esta críUca, em sI, não en;­
cellra aspecto destrutivo. Encerra,
sim, um alerta pa¡ra aqueles que
superi,ntendem !!lOS diLversos 3!Ssun­

tos e probLemas da Nação. PQr ve­
zes, andam afastados por outros
ladQs, ocupadQS com lWtividades
várias. Mas é preoiso, ,1Ja:m,bém, de­
bruçarem-s,e um poueo 'sobJ;e aque­
las que ,lhes escapam, dada a d!Lver-

pOP Map•• d. LI.boa

sidade e multiplicidade de motivos
justificados de atenção absol'Vlelllte.
Deixemos o' preAmbulo do a,s­

Si1llIl!to que trago hoj'e à tona de
água, até ¡porque já. vai 10000go. Ape_

(OOtlCM tia I.· Pt4f'M)

LOTARIAS 11 TOTOBOLA
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Um pouco, do que resta do velho castelo de Padern.

o CASTELO DE PADERNE
FOI CLASSIFICADO

COMO IMÓVEL -DE INTERESSE PÚBLICO
VARIA� vezes nos temos refe­

il'ido no Jornal do Algarve às

ruína.s do Castelo de Paderne, pe­
dindo que fossem indluídas nos

nossos roteiros turisticos, ou aler­
tando O'S poderes públicos quantO'
ao seu estado e propriedade, e ain­
da sobre a falta de uma estrada

que a elas 'conduzi'sse ¡PQis não fa­
zia sentido que um monumento his­
tórico daquela natureza, dn!Cluido
nos sete castelQJ que omameŒltam
a bandeira pOl1tuguesa assina:lado
em alguns mapas como ponto de

visita, pe'nencesse a um partLClUlar
e não tivesse um ca:md:nho digno
desse nome, que olá illOS ,levasse.

Dessas !rUinas fa:l.áiInos ern dete,r­

mInada altura ao 'sr. presidente da

Junta de Freguesia local, ficandó
então a saber que não ,eram dOl dQ­
mí!l1io públicO', o que nO's deixou
fr8JIl!camente 'aJborrecidos, mas nãO'
desil1udidos quanto à PQssiJbilidade
da sua mteg>ração 1110 pat:rdm6Illio
nacional.

Na primei,ra reunião para a fun­

daçãü dO' GTUlpQ dos Amigos de

Pademe, em 26 de AbrU do 'ano

ftmio, ¡f�iCou assente que se iria
desenvolver a campanha para a

integração do castelo e p3JSsados
dias voltOU-se a escrever 'sobre o

aS9Unto. O 'sr. presidente da Jun­
ta dillig>iu, em 12-6-69, um oficio ao

sr. director do Ensino Supeno,r e

das Be'las Artes, e PQr intermédiO'
do membro do .Qn,¡,po sr. Fil'atncisco

Rodrigues Neto, deslocaram-se ali
os sra. Raul de Bivar Weinholtz,

pop P. Teod6.lo Neves

pre,¡idente da JlUIIlta Distrital; José
AntÓIlio Phlh:eiro e Rosa, dkector
dO's Museus e Biblioteca Municipal
de Faro e professor José Manuel
de Bivar Weinholrtz. EscreV!eu-se
também, aos srs. IIl11ndstrQ do Ln-

(Oonelu' na 6.· pagina)
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UBRTBZ! TRANQUlLlZ!DOR!
:2 de toda a con.veniência

'que o indivíduo, ao terminar

o tratamento anti-8ifilítico
pre8crito pelo médico, faça
um exame do líquido cefa­
lorraquidiano («Zíquido da

espinha»). Gaso e88e 8eja po-

8itivo, cumpre-lhe continuar
o tratamento, para evitar

que a 8ífilis ataque o 8i8tema
nerv�80.

Só se conSiidere curado (la.
sífilis quando tiver ISido ne­

gativo o exame do seu «Iíqpi­
® da espinha».



JORNAL DO ALGARVE

AGEND.A
Paris acompanhada de seu 68P080 e

filhos a sr." D. Maria Adelaide Ribeiro
GTeg6rio filha do noss,o as.nnante sr.

Leonel Fernandes Ribeiro.
= 'I'œmbém. eseã« a férias: em Poço
PartW,o (Lagoa) o sr, Francisoo Vie­
gas Oærrombœ ¡únilor de Lisboa; em

Vila Real de Santo Ant6nio, o er, José
Maria Pereira. de P6voa de Lanhoso
(Minho); no Pomarão, o er, Vitoriano
Ribeiro Rapo'so de Vila Real de Santo
Ant6nio' em Cacela o Sl' Manuel da
Silva Ro'berto de lisboa,: e em Ode­
oeixe o sr. jo·sé Estevao Oliveiro, de
Port{mao. '

Na igreja de Santa Mm"la de Belém,
efectuou-se a oer·im6nia do casamento
da sr." D. Laura Maria de Jesus Go­
mes filha da sr» D. Laura de Jesus
Gomes e do er Manuel da Cruz Go­
mes, oom o sr

'

José Martins Xavier,
filho da sr." D.'Maria Bárbara Martinll
Ribeoiro e do er. Nico·lau Xavier. Foram
padrinhos da noiva, sua prima sr." D.
Maria Carmelinda Aratújo Parf1ln¡f;e e o

sr, Jorge Alberto, Far'inha e do noivo,
a"." D. Maria âoe Anjos Rodrigues
da Silva e esposo sr. Antero Martins
Xavier, irmão do noivo.
Ap6s a oer'im6wVa, 104 servido, um

oopo-d'ágUJa na Mellse dOll Oliciais cU
Monsanto, tendo os noivos seguido, em

fligrBllsao �.lo Nort••• l"«,H.

Ba,tlzado
Na igreja da tJenhora da �ncarnaçlJo,

em 'Yila �eal de Santo· Ant6nio, reali­
IIOU-S" O' baptiZado do, menino' David
Alexandre, lilho da $1'." D. Antonieta
Leiri-a do O e do $'1'. Jo'� Segura do .0,
re.tidentes em Ben!l0n8,' França. Fo­
ram padrinhos iUa tia er." D. Suzete
Leiria • Ileu primo, sr. Cwrl•• Leiria
ào O

Doente<

No Ho�tal Marqul).! de Pombal em
Vila Real de Santo Ant6nio loi subme­
tido a WInG imervençélo oirúrgica que
decorreu oom feHoidade, o menino Jai­
me Joaquim Martins.

rmn
UF ARMÁCIAS

Hectricisto �ora O Hos�itol �e foro
A Santa Casa da Misericórdia de Faro

tem aberto concurso até 15 do corrente

para admissão de um electricista.
_ Dão-se informações na Secretaría.

o director-garal dos Serviços Agrícolas
esleve no Algarve
Em ws�ta aos 'serviços des orga­

mismos dependences da sua Direc­

ção-Oeraâ esteve no Al�8JrVe.o s:.
eng. agrõn, João Oarneíro Pã.n.?eJ.­
ro, directOll"-gerail dos Serw.ços
Agricolas.
A Iníoíar as 'Visit8JS, esteve no

Posto Experdmætail de Cuituras
Regadas de Lagoa, sirtJuada na zona

irrigada peãa água da barragem de
Slives e onde Be procede a uma

série de estudos de reconversão da
área ordentados IIl.() sentidO' da ¡pro­
duç� de f,rums, produtos hoctico­
las uvaa de mesa e de flocea, so­
bI1�tJudo o cravo,
A aegudr deslocou-se ao ca.m,po

de dessaJ.gamento. dO' MvOIl", mte­
gradO' rna ã�ea de !rega da barra­
gem da BmvulI"a, próximo de Odiá­
xere, com cujo.! ,traJbaJhœ Se pro­
cura a. elimJn:ação do sal pOll" mé­
toooa !ráipidos, de modO' a permit:lrr
que O'S ter,renO's da zona. pDSsam
vir a eer deV'idamente SJPTove1tados.
O sr. eng. Oarn.e:lrro PinheirO' w­

eitou maJis taJrde, O' Posto Experi­
mental de ViIJJa do Bl_spo, que, ao

contráriO' do qUJe sucooe em quase
todo O' Mgarv,e, está 'sujeito a um

cllma de ooracterls'bicas atlântŒcas,
fmplircamdo a utilização de té,ooicas
adequadas. .Ali Be ¡faæm hã ano",
ensaios de cerea;1s, como o mgo,
cevada e aveda e de V'81riedades re­
siiStentes às al.forras; de forragens,
tanto para aprodução de feno como
para a de sementes; rsobI1e arma­

ções de terreno, densidade de se­

menteiras, fórmu[a¡g de adubações,
etc. As possiJbiJIidades da produção
agTIioola estão sUlbmetidas às foc­
tes jn¡fluências do clima, não só
por h8lver ¡f,aJl.ta de humidade, como
também por os ventos do NOI1te,
geraJ.mente bastaInte fortes, tlmpe­
d1rem Ol.lJtra arbordzação que nãO'

[ l!ile �I nOrOD�B
MItDICO

CCR•• lts.s diária. Q ,artir
tias 16 hor.B

Rna da Trindade, ) 2 � ).0, Esq.
FARO

TILl" { Coa.ullerlc 26'"
'.

lIemSdêada 2U4.

Um disco de Artur

lançadoGarcia vai ser

no Algarve
Mw.ta. ool:sa difer'elnte do tlradi­

clonal, rttewc.e coll!SigO' o desenvCi>I­
'vImente turístico da P1rO'vinoia,
desde o des¡ilGIto às artes ¡plãsticaa
e 8Ité à música Ug;eira. Hoje, às
18,30, teremos mo Hotel da Balaia,
na prala :Maria Luisa, de Albufei­
ra, o IMlÇlM'IllelI1to de um di.co.
'Dmta-se, oLaro, de um disco IffiU­

al'Cal, que tp8ITa �ém do æu mte­
resse no qUe 'woo às composições,
constitull:"ã mal:s um elemento de
prO'paganda da bela regIão que fOll"­
ma .o rodaJpé de Polltugal. O msco
chWIlA-se «BaJlaia)) e l1eúoo compo­
sições de Artui' GaIl'cia, mterpre­
tadaiS pelQ autor e seu conjunJto.

Casamento
CaVlàJheiTO' viúvo, frmJcionârio

<XmporativO', oom C'8Isa !posta em

Li:sbDa OII1de vive só deseja conhe­
cer senhora de todo 'o respeito com

meios .ou empregada ruté 50 anos

pam fins m3JtrimonWais. S,endo pos­
sível enviar foto.
Resposta paJra A. Oliveira --;Rua

José F1a1cão, 36-4.°, Lisboa-I.
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'eter Walker
expõe em Lagos
P,etar WaJl.ker, pmtor aanerdcan.o

de 23 amos, encontra-se no Algar­
v,e, rna p'rala da. 'SaJema, preparan­
do a sua �óxd:ma 'exposição. Com
uma, pintura de sabœ' aJlTIJericano,
mas em que a inlfiluoocia do sDl rul­
g8Jrvio está. bem vmcada, aooba de
obter O' 2.° prémio d.o I SaJ.ão de
Arte· de . Lagos.
Simultâneamente a este salão,

serã ,inaugurada na segunda-feira
uma ,exposição de pmturas de

Walker, ma Galeria da Rua da

Zol'l'a, naquela cidade.

1IUIHH«IIIUI'IIHIHI'''''''HU,,,n'''1J

Biblioteca Gulbenkian na fuseta
;[)u,ram,te 'o mês em ourro e.stué. en­

oeI'Il'8.d8. a BlJDLLoteca �ixa. n. ° 9 da. Fun­
dll.Çl.o Callo'lllSte GlLL�benklMl ,lruIt&lada na
Junta d. Jl'irei'WuIa da :J1uHt&.

seja 81 'cO'nsti.rtuiàa pelas tr.adiciO'­
naís figueil'as.
No �egressO' à Estação Agrá.ria

de Tavira, sede doa Sew.iços Agri­
colaa da nossa Pæovíncda, na qual
bavía recebido oumprãenentos dos
técnécos regtonaís, o sr, eng. João
Oærnedro PinheirO' vísítou a zona

de 'Monohique, produtora de maçãs
e onde a acção dos técnícos da D.
G. S. A,. Se tem orientado para a

adopção, por parte dos f:rutlÍicul.to­
res de variedades fàcHomente co­

meÍ1cializãv:eis e que lI"epresemtam
jã !paJra MonohiqUe notãvel fonte
de iLuoro.!.

Na¡:;¡ 'SUBIS deslocações .o diTector­
-geral dos Sew-iços Agríoolials foi

acompanhado pelos ars. eng's. Mur­
tei'ra Corado, ,mspector de zona da.
Ditrecção-Ger& e BentO' do Nasci­
mento, dirI1ector da Es,tação .A!grã­
ria de T'a.V'1ra, bem rcoono por outros
técmco. em serviço ma mesma EIi­
tação,

flTITl
ltEcos

Antómol Manuell. MiaÇarréu Cabrita

Assumiu a ger/lncia da filial de Vila
Real de Santo Ant6nio do Banco Por­
tugu/ls do A,tlantioo o nosso oompro­
vinciano sr, Ant6nio Ml,muel Maçarréu
CabrUa que durante alguns anOB eæer­
oeu idêntioas funções em AlbUfeira onde
se evidenciou por suas qualidades e
troto 8oodo alvo à des-pedida, de vá­
rias manÆfe8taçõe; de 8impatia e apreço.

Regressou a Faro, ap6s um perio�o
de férias na povoação de El Bonceio
(Espanha) o nosso assinante sr. Liber­
tário dos Santos Viegas, redactor do
Emissor Regional do Sul da E. N.
= Encontra-se pas8ando férias em

Olhão o er eng. Francisco Ma�heiroB
Lima da Boa T/lxtil Albano Coelho
Lima' (coeumá), de Pevidém (Guima­
raes).
= Aoompanhada de seus filh08, encon­

tra-se a férias em Vila Real de Santo
Ant6nio il sr." D. Gæbriela Leiria do 6,
esposa do er, João do 6, nosso aS31nan­
te em "Casœblancœ (Marrooos).
= Com sua esposa e filho, está a férias
em Vila Real de Santo Ant6nio OBr.
Natéroio âos Reis Faustino, nosso assi­
nante em Lisboa
= Betâ gozando 'jériJas em Laço« o sr.
Ant6nio da Gl6ria ./lIIaTitins Baptista,
nosso assinante em Lisboa.
= Aoompanhada ae seu e8pollo sr. Ro­
gério Palma Jorge e filhos ea>td vera­
neanao na praia de Monte Gordo (J $1'."
D Teresa Ceoília Nune6 Palma, noua
assinante em Liosboa.
= Em gozO de féria.! está em 'Vilar
(Cadaval) o nosso assinante em Faro
sr. Daniel Rogério Ferreira.
=: Em digresslJo pelo Paí$ passou por
Vila Real de Santo Ant6nio e esteve
na n08sa Redacção acompanhado d.
sua espo&a o sr. Ám<1noio do Livra­
mento nosSo assinante. em LisbOQ.
= EnContra-se a férias na sua vivenda
em Poço Barreto (Silves), o sr. José
Gonçalves Vitor, 00880 assinante em

Beja,
=¡: Com seu esposo está a lérias em
LisbOa a sr." D. Jacqueline Viegas Ma­
ohado Boto, nossa assinante no Funchal.
= Depois de fazer tratamento na Curia,
regressou à sua oasa em Lisboa o nos­

so assinante sr Ant6nio dos Santoli
Peres.

.

= Ellltá a férias no LusoO (Beira Lito­
ral) o sr dr. Joaquim daB Bantos
Nunes de ·Lisboa.
= EnContram-se a férias no Algarve
de onde tem saído p'Grœ diversas ter­
ras ae Espanha e Marrocos, os nossos
assinantes srs. Vitor das Neves Lopes,
Francisco Gonçalves, Domingos Dias
Neto Júnior e Joaquim José Dias Neto.
= Ap6s gozar lérias em 'Yila Real de
Santo Ant6nio, regressou a sua oasa em

MINISTÉRIO DA ECONOMIA

Secretaria de Estado da Indústria

Direcção-Geral dos Combustíveis

Eu, Mário da Silva, eng.o­
-chefe da 2,a Repartição da
Direcção-Geral dos Combustí­
veis.

Faço saber que Socieda:de
Nacional de Petróleos (SO­
NAP), S, A. R. L, pretende
obter licença para uma insta­
lação de armazenagem de ga­
sóleo, com 'a capacidade apro­
ximada de 17 000 litros, sita
em S. Bartolomeu de Messines,
R. João de Deus (E. N, 124-
Km, 34,945), freguesia de S.
Bartolomeu de Messines, con­
celho de Silves e distrito de
Faro.
E 'como a referida instala­

ção se acha abrangida pelas
disposições do Decreto n.O
29 034, de 1 de Outubro de
1938, que regulamenta a im­
PQrtação, armazenagem e tra­
tamento industrial dos petró­
leos brutos, seus derivados e

resíduos e pelas do Decreto
n.O 36270, de 9 de Maio de
1947, que aprova o Regula­
mento de Segurança' daquelas
instalações, com os inconve­
nientes de perigo de incêndio,
explosão e derrámes, 'são pOr·
isso e em conformidade com

as disposições do citado De­
creto n.OI 29034, ¡convidadas
as entidades singulares ou co­

lectivas, a apresentar, por es­
crito," d,Émtro. do prazo de 20
dias, cõntados da data da pu­
blicação deste edital, as suas

reclamações contra a conces­

são da licença requerida e exa­

minar o res,pectivo processo
nesta Repartição, na Rua da
Bemeficência, m,o 241, em Lis­
boa.

Lisboa e Direcção-Geral dos
Combustíveis, 24 de Agosto de
1970.

o eng.o-chef,e da 2.& Repartição,
Mário da Silva

Agradecimento
Maria Elisa Ottolini Coelho Cam­

pos Ghlra. na impos.sibilidade de o

fazer pessoalmente, vem por este

meio agradecer, muito reconhecida,
a to<l8ls as peSi!lo8ls amigas que se

têm interes.!iado pela sua saúde, por
motivo da operação cirúrgica a. que
foi .ubmetida.,

DE SERVIÇO
. Ern. ALBUFEIRA hoje, a Farmácia
P,ledade; e ruté sexta-feira, a Faxmácia
.AJlves de Sousa,

ŒJIm FARO, hoje, a Fa.Tmáoia A�exan­
dire; 8JIl1aill!hã, Crespo Sruntos; segrurnda­
-feira. Paula; terca, .AJlmeirda; quarta,
Mkmtetpio; qu:i.nta., Hj¡g�ene e sexJl:a.-!ei­
;ra. Graca lI!llira.
iEm LAGOS, a Fammácia SiLva.
tErn LOULFJ, hoj,e, a Farmá.oia Ave­

nida; amanhã iM:atdei(l"a; segunlda�llei.ra,
COII1f.iança; terça, P1inhei.ro; q=ta,
Finto ; qu�nta, A\'eruida e sexrt:a-feira,,

Madeira.
Eim OLHÃO, hoje, a Frumnáoia Ferro;

amanhã, Rooha; segunda-Ifei.ra. Pache­
co; rterça, P,rogresso; q.uarta- Olhanen­
se; ql,iruta. (FeI'r.o e sex,ta-rfeitra, Rocha.
{Em PORTIMJí.O, hode, a (Farmá{lia

Made:rrna; rumanrhã, C�aJfuo; .segunda­
-fetra Ro,sa, NUtne8' terça Diws' quar­
ta, Cénaatl; qU'illl!ta' OLiveim iffiu.Í,tado e
sex1a.-d'eirn.. Mo:dea-Íl.a.

ŒJIm S. BRAS DE ALPORTEL, hade,
s. Farmá{lja MrOollrtetpio' amam!hã. Dias
Neves; \SegUnda-mira,' Perei(l"8J; ,

terça,
Monte<p1o; qmlll'ta, [),jI!JS Neves; qrutiaJ.ta.,
Pereira e sexta-rfel,ra iM:onrtepi,o
Em SILVES, hoj.e: 8. Farnnáéia João

de Deus; e aJté \Sex1a.-{jjeira, a Farmá:cia
Ventura.
Œlm TAVIRA, 'ho�e, � F,atrmácia MOII1-

tetpdo; rumamihã. Aboim; segunda-feira,
CEmtr8ll; ,terça, J.i'ram.co; quarta, Sousa;
Q:u:i.nta, Moo.tetPdo e se�ta-.fei.ra, Aboim.
iEm 'VILA REAL DE BANTO ANTO­

NIO, hoje, a Fllil'máoi& Cal'mQ.

rrnn
Le INEMAS

·Thn .AiR:RIElNTIElLA - o sr. José Beill­
,to de 82 am.os, v.iúvo, naturwl de L·oUJI.é
pii das sr. ,. n. Màrrla Bentto e D. Ma-
I'ia da 'COIIlOeição Bento El dos srs. José

I
.AirlJI'bal António Manuel João e José BELLAmlX ESPECIALBelnto.' . ,

Em M1EiM:-MlAJRTINS - o sr AMeLi'l1o
de Sousa Calaça, de 70 anos: :rla1JlH"rul
de POl"timão casado coon a SI'" D. AtIda '- -=Batpttista de' Boosa Ca.laça.
Em MiOtSC:ANIDE - .0 sr. João Guer­

rei'ro, de 77 ano's, !llat'll!l"wl die SwlU-. ca­

sado com a sr.' D. Branca do Carmo
Natvatrll'o.
{Em .AJLMlA!DA - o mentimo José C8.- TRAINEIRAS:

md,Lo Rodrtgues de 7 anoa' natural de
A�gaMOII1ooiQ:ue, jjirllÍo da sr.' 'D. VdrtaLina
Mi:rdrt:aM:a.ria. Fr·8il1iCi� Rodrn,gues e do Sa"
Sete IDstreiasJ.os'é Germano Rodritgtues.
Sónia CLem€:Ibtltna

Em IJISIBOA - o sr. Ma:I'iaillo Gomes, C:irnco Matl"irus
de 50 atIWS lllaItu'l'atl de iLOIUJlé, casado Bl'Iiœa. . . .

com a sr." 'D. Ferm.anda da Bitlrva G&s- :Anjo da Guarda
pM Gomes, pai das :SrI. •.• I? GaJbriela Bisœia
dta Si.lva Gomes e D. OrndlI!lla Gaspar No,va; PaJ.meta .

Go:mes. Doooeia
. -o· sr. José Jorge d'e ISousa Marques Nova nóri,s
de 50 a.nos natural de Faro, casado com F110ra
a sr.· D. 'Maria de LUJ"des Roque de Otl!tmpia S'érgdoSousa 'Mjatrqru¡8IS ,pati dos srs .AJntónio Nreip:tooiaJ,osé Roqlue de'rSousa Matrqu.es e José Lena. . . . • .

Jorg·e Roq.ue de SOLI'sa M8ll'ques e do SeIl!hora do CatilS .

memilino :A!�ber,to CruI'los Roque de Sousa Amlfaata.
, MarqlUies." Pra.i:a. iM:Œ'€Jla

- o sr. 'Sir1vino C!Oil':l'ei'w, de 77 ano,s, POIl'ItUtgaJl Vnatural de ILwgo:s, :ilLel di<l IbrulwnÇa da Ponrta do Looor
:Alfândega d·e LIsboa, aposentado. ca- Proia <I Jmãós
sado com a sr.' n. Antónda Miantin's NOO'!lllànd,ia
Correia. Maria Berned.ito
- o ·sr. Isidro da Ptiedaid'e Gema, de Poc,bugal VIi67 anos, :fIllIl'lcioná:rdoo da C. M.. de L,j,s- Pil'Iiaroesa do Maideboa, naturrul 'die Loulé, casado oorm a S8a'driJniheira.

sr." D. GurHhel'lllliina Când:ida d·os San- .AJtB.laa1:ta
tos Gema, 'Pwi d.os lSI'S. Hériider dos Sam- MaJI'.ia d:o PiLlar .

tos Reis Gema e Fernanrdü dos Santos Brj.sa.mar.
Reis Gema. Mar>iJnihei,m
- o sr. Al!redo de .AJ1meida Correia CéLia Mar:ia

de 85 anos, ¡prOlprietá.rdo. vjúvo, illaIt'lll'ai POI'wgail VI
de Lagos. Oca •

- o m ManUiell F1ram.cisco dos Santos Fód8

-:::�, c�� S; ':.o�.�!I��!�v�á �·or����? WPonrte Vdegas. Pl<m1a. da. Gallé
- a sr.' r> Maria da CrOlllceição Mar- São Caz,los

Q.ues Anes, vJúva, de 89 8I110S, n81tural Lola .,.de Lagoe. Restauração .

� famll:la.a enlutad..� Jor- Costa. de OIro .

Ml ......lu-, nntldoa pta.u:we. �:::
Sol ••••• " •

Nova 01a.r1nha •

Pérola do Alentejo .

¥ulcània
La Rœe

•

� AzUJI. .•..
Sr.' da ®llC8:lm�ã.o •

Al:vardto . . •

Nova Esp.eram.œ
b

Zlwd:aJl....•De 27 de AgOSlfn a 1 de Setem ro Estrela do !Max . . •

VILA" REAL DE STO. ANTONIO ��a :"r!;��eda.de .

Mttlltte.
Sagres •

Brjsa.
.AJbelu:i.z •

CoIlS6l'lVedra •

�ECROLOGrA
Luis Revez Rodrigues

iIDm Lisboa !l'alooeu o sr. Luis Re�ez
Rod'l'irgues de 85 anos, rnatlurrul da MlJll&
de S. Domilll!gos, solbrmtho do !nosso. as­
sdnaæte sr Tomás :A.Ill!tÓoruio Revea, ans­

rp�otoc æposentado do Banco Naciomæl
U:ltramarritno.

António Afonso Vedes

FaLeceu em Faro o sr . .AJntóndo Monso
Vedes de 76 anos ll(l"o!pri,etálI'io. Deixa
viúva' a sr." D. Rosa MarJa Corre!a
Vedes e era .pai das sr." :D. Ma:t1Ja.
Angelli Coreeía Vedes, D

..
Rosa !Maria

Correia Vedes Paratso 'Pinto. ca�a
com o ,sr. António José Pa,ralso Prntc,
adrnindetrædor- d'e jrndústl"ia em Iriham­
bame e dos S!!\S. José AntónJi.o Correia
Vedes phl'O,to da ·ba.rra de Leixões, ca­

sado com a sr." D. Mar,ia Suzete Díæs
Coelho Vedes dr . .A:ntõn:io :Afonso Ve­
des médico vetJe<rl!námio. casael,o com II.

sr "D :Lertloia. Mari� Moreno Vedes e

Eduardo Mam.uel Ool'l'eia Vedes, £'Uril"iel
mit1tcililno ean .-erVliço em AlngOila.

Luis Bento do Carmo Costa

iPatra o oemitéri'O ida J!1wseta e!ectuou­
�se 00 f,unera:l do mendno 'Luls Bento doO
C8JI'ffiO Costa, de 1!1. aillOS, patul'tlll da­
�lLela 'locaü.irdaJd·e, .onde I1esDdJa corm seu>!!
!pati,s, sr.' D. Belrlnatrdlerte d o Ca.rffiO e

sr Bento rOosI:a1
VI-tima de ,trá.gicO aoüdeIlJte de v�­

ção a. qrue noutro 'iuga:I' 'aLudimos.. o

COOPO da jil1lfeLitz Ol'iainça 101 oond,=tdo
do hospttal de Œhão !para. a wgreja pa­
roqu:i.al, aruie 'O rev. .Américo Gomes
'celebrou miss...

No �réstito jn.coil'!lJocaram - se OOIllitenaos
d·e pessoas, �re liiS qUaJI¡j Q;vuItado

. ¡número de cru8I11C&S.

T....MBI!fM ' .....L1401lIUJI I

TRAINEIRAS:
FJorr d'o S1.lJI .

Conceiça¡nita
Cajú ••

Lestia ..

AWdaz ••
Dora. ..

Gaa-Qtintho
Dia.tmailJ.rte •

Ltberrta. •

SuI . . • .

Mwia Rosa.. . • .

Pérola do Guatd.iana
:A:leordm
.Pmtea<ia
Refrega • '.
Norte •

LesiJe • •

COII1seroeira
Iil1Ifante

De 27 de Agosto a 1 de Setembro

O L B ,\ O
TRAINEIRAS:

ResrbwUll'll.ç8.o .

Estrela do .sul
Fernando José
NOIVaEspera¡nça
Prúncesa do \Su,1
Nova C1arritnha.

.

.A.mazOll1a _

Bl'iLSaJ
Lurddrnhaa
Salvadoea

.
.

Pérola A1gar:vda
Costa :Azull
Ra:i!11iha do Sutl .

Vandinha
Noroeste
A:1eor.im . . . . . .

Nova Sr.' da Rledad¡e .

Pémla do Gwlddaina
FLora
Refrega
Audaz
OonserveltrÍ!.
Nova Palmeta
Norte
Sete Estrelas
OCa •.
Atalam.�
Fllor do rSUl .

Illlifamrte
G1l:rotJj'nho
Cajú
Dora.
NOIVa. Areoll&

81270$00
81220$00
80450$00
44130$00
41 560$00
40140$00
38 410$00
26230$00
26060$00
23950$00
23080$00
21570$00
21630$00
16680$00
15520$00
1:4850$00
14320$00
14200$00
ss seosoo
10000$00
9170$00
8850$00
8200$00
6600$00
6400$00
5720$00
õ 000$00
4090$00
3900$00
.2 800$00
� 660$00
1490$00
1260$00

715 ll8O$OOTotal

1_ ALADORES .-UBEn(J

De 26 de Agosto a 2 de Se1lembr.

QUARTEIRA
Arte. 1644�'ACOTEIAS

, -

Oll-lAO�
�

A SBIM, tal e qual, foi dito na última
ses8ão oamarária. As palavras sao

de um dedicœdo vereadior que apontou
várias defici:8noias e em relação à Uhf¡
da Armona referiu o desinteresse do6

funcionários do Munic!pio, aU destaoG­

dos para t¡'atarem da limpeJ1a e trata­

men¡to do looal de maior (nteresBe tu­
ristica do cmicelho. Quer em Jornal do
ÀIgazwe, como no «Jornal do Olhanen­
se», aquela e8tanoia, de tao amplas
possibiUidades, tem sido objeoto de
oportunas oríticas. Quem as la;¡¡ � mO'­

vido exclusivamente por um acendrado
bair.rismo de que ningu�m ousa duvi­
dar, dando assim uma oolaboração acH­
va e construtiva a quem cumpre dirigir
OB de8tinos do Município.
A ",elerida inter.venç4O' ..,em a88'£m de

algum modo afioialisar os reparos 'llin­
dOB a público El espera-se que sejam
tomadas as pro..,id6noias que o caso

bem merece.
Várias indústrias .!oçobraram per.ante

a impot6ncia dOB seus intervenientes
a'nte " passiv1Jdade dos respo.nsá..,eis.
Com o turismo, <indústria sem ohami­
nés que encabeça a posição econ6mica
naoional:o, as coiBas nao devem, nem

podem prooesSŒT'-lIe assim, /lob pena de
postumamente se ter que pallsar uma

oertidIJo de «nado-morto:.. A Armona
está na ordem do dia e com justiça
oonstitui uma porta de 6$perança aber­
ta ao progre.tsQ do concelho. Be ha
«árvores que nao srLo regadas há 3 an08:.

(árvores que le'Vœram anOB II cresoer,
árvorea que oustaram e oontinuam Ctt8-

tando grandes verbas, árvores que BlJo
de rtodos n61l (!) sigo está errado, al­
guma ooiosa neoessita de Iler revi8ta com

urg�noial

Dr. Diamantino D.alltlllr

Médica. Hapeolalla"

I)OGn�iU Q Clrur�la
dOl Bla. e vlia. UrlaArl••

Consult•• diAria•• p.rtlr
dai 15 hora.

iIDm ALBUFEIRA, no Omoe.,F&X. hoja,
â rapllJl'\lga do IWJto stO!P:'; 8IllI.Mlhl.,
em Œna1Jinée, «¡<1iJesta.> e em .soUrée, «JP­
go per:v<lrso>; !te:rœ-feiil"a, cA £Ie1v8,' dos
d>iIl:lllEmoo>!!» ; qU8Il1ta-rfelra, «A \Semente
do d.iab.o>; quinta-feira. ca ¡perogo vem
dais multheres»; se,x,ta.-rfeia'a. «O !hormem
a qu¡em chrun.a.ram C8/V8iLo:o.
!Em FARO JlO Cirnema SlIillto :António,

hoje, <BUla. ®,(celência»; a.mamthll, «Mo­
oha,el Kohlth8Ja.s, .o rebelde>; tercá-rfei!1'8-,
«·MlIIns·ão doO t.o:r:menrto> e'C cMacatbro. ;
ql\.Ulll'1:a�ra, «Ossos do ofício.; q.u:i.rnta­
-feira, «JogO sU!j'Ol>; sexta.-Wira, «-Deu.s
!perdoa... eu nã:o> e «Que t:atl ao millloha.
.irmã ?»
Na FUSETA, no Oi!D.ema TOIplWio,

rumam:hã «Duelo sem ,trégua.s> e <Dois
amj.itnlhoo :na Rárv,ireI'a.>; �uinrta-rfeitra cJu­
v'entutde ernamO'l"aida.> El «Bate pl'iffielro,
F1redy».
iEm LAGOS, no Te8itro Oilllelllla Im-

. !pérdo. hoje, .,0 IJlI.l'IIZer dte !lIlBJtar> e
«Hércules, o conquristaldOO'» ; ama:nhã,
e'SeraIDino>; terça-feira, cCaça;dor de es­
piões>; q.ual"ta..wi.ra, cUma. Vli'úva de
OU!l'o» ; ql1.llLl1lta-.feitra, «Os raltoneitros•.
Em LOULFJ, ,no Ctirne-.Tlea1:ro Lou.le­

talno, hade, «J�f» e «:A mulher dos ma­
r,es do sul»' arrnanthã cA .quatdrrioTha sel­
V'atgem.; rterça-rfeiil'a «Serat1iirno-.; q.uinta­
-fei,m �A 'sereia do à\.HssissIpi».
Em' OLHÃO no Cimema-Teatro, hoje,

cO .,Srun-to» em acção» e «O segredo da
catixa IImeta.»; aanaJIIihã, cOs oLhos da
noite> e 43Lirvre à q uarri:a.�!I'ei.re».
lElm PORTIMJí.O, !lIO Cine-Teatro,

hoje .0 tesouro l1!llaoes,slrveb e «Não
perca a cabeça»; aanaJIIihã, «A quadri­
lha se�vagem»! segunda-fei'm, «F8into�
mas» tEl «O ooeIk vermelho»; terça-feira,
«Ma.riJniheioro fa.ntásrtico»; quarta.-.fei.ra,
«Escând8>lo ao sol»; qudnta-fedra, «Per­
versa, obsessão»; s€'Xta.-rfeim, «No reino
dOIS b:ikinis:._
- iNo Oine�EspJatrulldaJ hoje «rulll!go

e a sua. ,pimola de <JIUJ'.o;; �ã, «Es­
ta noU,te não»; rterça-feira, «Dia de
cóLetra» é «Ãruliia de v.ioven; qll.la.I:.ta-rfe1-
:ra, «Fiesta»; sex'ta-!I'ei.ra. «A co'ndoosa
d·e Hong - Korn:g:>. '

iElm S
... BRAS DE ALPORTEL, no

São Brá.s�Cirne-TeaJtro, rumanhã, «Tony
Roone i,nve� e «.g ra,parri'ga.s em Ma­
dr,id»

.

Œlm' SILVE·B, !lIO Cme-TeatroO Silrvense.
hoje ·«100 a.r:ma.s ao sob; amanhã, «Es­
tràinho OOll1t.rwtO»; q.u:i.IllJ!:a-rfeira, «F1!,esta,..
Em VILA REAL DE SANTO ANTO­

NIO, no LUJSi¡tano FutebOil Olube, 'hoje,
.Uma 'PistoO'la !para Rilngo»; terça-feira,
<Os 11 do Oceano>; qru.ilnta-rfeira., cA
tenra das mLI a.ventura.s> e cA terceira
VO!ll:>

-INo Glórila li1utebol Olrube, hoje, cA
fúnia do {)litro.; aanatnhã «Gui-a rpaa-a um
hoonem volúv�l»; segunda-1ei(l"a, «Som­
bra dum 'girgante»; quMtta-feka., «Es­
cândalo na tita roda»; .tIeX,ta-felra, «O
ch!lll'la,tão"_
Há ,tamtbéan {llofiema rnUilIl& esplU1Ma.

no IIlLtio dft;s HO'� em duu UP!UlII;­
da. d. lC_to ••ra•.

ARMAOO:æS:
Seniho;re. da Conceição • 1660$00

166160$01

[lIAlNda: 1111.pHlla L.,es,]g-I, 1.. £S�.
PAB O

T lib {[aimIArIO Z Zit]
I
'. hsldhde It 76 t

Vai começar no Algarve
a operação antimosquito

NO' desejO' de ex:ti.ng;uir,em os

mc6modos mosqudtos que ¡PÔlr vezes
assDlam certas zonas da ¡provmcia
lIIl�riIdiona:l, ;r�am na ComissãO'
Regional. de Tur:isrno do A!lg�e,
meIl1lbros de,ste orgamSlIIlO com os

di'I1ecto!roes da Hidrãulka do Gua­

ruana, dO' Posto Anti-Sezonático' e
CQm O' delegado de S8Iúde do dis­

,tritQ, registando-se ampLa tro'ca de
!impl'essõ,es sobre a acção a deselIl­
volover em t.oda a P,rovinda.
Com vdsta It UIIIl8. !IIotuação ,con­

vemente e na rCOlJltmuidade dO'I! tra.­
baàhD,s, vão i8Jgora :realizrur-se reu­

niões rCO!lll os pI1esidentJe..i d.os Mu­

niclpiol 8iLi!B"ioll,

i!.IMUUçio TRM1SISTI!!llZJDA

De 22 a 31 de Agosto
PORTIMAO

343800$00
.21l820$OO
1M 700$00
111100$00
108 330$00
105 290$00
100 450$00
96760$00
84150$00
78 250$00
77600$00
76950$00
75350$00
74650$00
74600$00
71450$00
64 650$00
61850$00
61750$00
61 690$00
61600$00
60 460$00
69000$00
58 600$00
58100$00
57050$00
55300$00
5'4860$00
54 300$00
5.g 900$00
50600$00
4ó 800$00
4õ 150$00
40 400$00
87450$00
86340$00
34990$00
.gz 500$00
111590$00
28100$00
26350$00
26000$00
�200$OO
2284Q$OO
19700$00
17760$00
156OQ$OO
15 65�00
14 roo$OO
14250$00
14150$00
102OQ$00
9800$00
9100$00
8000$00
7800$ú0
6800$00
I) 500$00
5500$00
3850$00
2150$00

fI1470$OO
41780$00
40 876$00
40 730$00
il-9540$00
36930$00
30575$00

I I�g �� MOTORES
����� INTERNATIONAL
20 620$00
20550$00 � _..

19.210$00
112170$00
12080$00
7945$00
6880$00
4.230$()()

Totl!,l 512120$00

TOtt:ft;l 8310860$00

Caixotes �azios
Grande flu.ntid.de.

de di'Verso8 tamanLo••
'Vendem."e.
Dirigir a Alfredo

Campos Faísea-Vil.
Real de Santo An­
tónio�

De 27 de Agosto a 2 de Setembr.

L G IIOA
TRAINEIRAB A

Gracimha
.AJbe1uiz
VulcAnia
Zatvda:l
M1Ltta
Satgres .

Bala de L8Jg<M
S'l"•• da EincaJI'!llaçã,o
Cos1:a de Oiro .

Bl11.sama.r
DQIllZela
MarriœJbel
Cinoo MaJnias
Neptún.,ia . . .

Maa-ia do Pillar .

80 140$00
63200$00
34940$00
31890$00
37135$00
30500$00
28540$00
28 450$00
26 800$00
28 450$00
17920$00
7980$00
5OOO$()()
7800$00
440$00

T�I 422685$()()

BOMBAS DE PEIXE
tIA.ROO

,
.....cAIII-...-r=�....�....... -

MOTORES PARA CHAL1NDRAS FARYMANN
E AUXILIARES DE BORDO FA.BYIANX

EQUlPA.IIENT08 DI: IABOÜmBlO, WA.

I
•
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O LIVRO INCOMPREENDIDO
E O DESCONHECER A REALIDADE
• CRiTICA A UM DISCURSO

1 - «Ser editor ou Seir livreiro ... é talvez das profissões mais

difíceis e mais arriscadas. O público, como sempre, s6 fita os

olhos nos grandes astros, impressiona-se com a luz que irradiam

(neete caso a prosperidade das suas casas) e não se dá conta,
sequer, do difícil curso de uma multidão., .. >

Se a eproñssão» de editor é arríscada e porque o é, veremos maís

tarde: o que não se expHca é o porquê do públ:iJco ¡f.i:ear encandeado

(somente) pelos grandes astros da edição. QU8llldo o Hvro, entre nós,
não é uma necessidade ,( entenda-se o ld,vro 'como veiculo de cultura) e o

seu preço médio nem o per.mJi¡te ser, parece-nos iIlaturaJ. que o leitor sem

graænes preocupações de nível 'cultural, possa ¡fdcM" sujeíto à <duz» irra­

diada peãos maiores edítores por aqueles cujo potencíaâ econômíco per­
mitir uma promoção de vendas bem montada e eficaz.

$! - «Hoje, porém, na nossa terra, é moda dizelr-se mal âos
editores. Tornou-se, digamo'8, de bom tom, criticar-se os edito­
res porque querem ganhar dinheiro, porque não editam todos os

originais que lhes siio oferecidos, porque os autores não ganham
tanto quanto desejariœm com os seus livros, porque os livros não

sõo tão baratos como se gostaria que fossem, e talvez até por­
que os editores não dão, todos os exemplares âos livros que editam.
Protestam as escritores, protesta o público, e parece nunca nin­

guém ter pensado que o custo final de um livro é, fundamental­
mente, o Bomat6rio de tres oustos: o do papel, o do trabalho grá­
fico e o dos direitos de autor.:.

Comecemos pelo fim. '0ousto ¡final de um Mv,ro (o «custo industrdal»
corno Ihe chæmann os editores) é, illa reaãídade a soma do matertal, des­
pesas 'gráficas, di,redtO's de autor, despesas admãoãstrætâvas, desvaloriza­
çâo do equipamento e do Iuoro da empresa ,eddtora. !Mas o que paga o

comprador é o somatõrto do custo ¡final ou diIldustri3ll, m3lÍ1S a pereen­
tagem de lucro paæa o distrd!buidor (quando o há), mads a lp'elrcentJa­
gem destinada ao UvreJ.ro; estas duas últimas parcelas, podem alcançar
até 50 % do preço de capa,

Por aqui podemos 'V'el' que o custo final de um !livro não é, de modo

aLgum, de 'cáloulo tão simples.
ISubaanos até ao dano da passagem anterior. Seremos todO'S nós,

lclwves e esCI"itores, tão ffrteds, que crlitiquemas a¡penas pO'r «moda» ou

porque a oritioca é de «bom ,tom»?

3 - «Ora se quisermos tomar para termo de comparação a

França, pOT exemplo, modelo frequentemente invocado quando de

problemas de cultura se trata, eu s6 queria lem'brar que o papel
em Portugal não é mais barato do que em França; que. o trabalho
gráfico em PO'rtugal não é sensi.velmente mais barato do que em

França; que as percentagens de direito8 de autor em Portugal
não Bão inferiores às que pagam O'S editores francese8 e ..• para,
ao fim e ao cabO', os livros Be venderem por cerca de metade do

preço d08 livrO's franceses equivalentes.»

'0 orador a:eve ter-se esquecido de que está a falar em 1970 quandO'
oonside11a ou admite ser a Flrança um anode:lo para os 'Prolbleana¡s de

cultura. Estará ainda a pensar em termols de Eça de Qucirós?! MaJs i'sso

pOlliCO lJmporta. ,

LO"go a segu'ÍT, avgumenta qUe os cootO's do ¡papel, Itra;balho gráfioco e

ipel'centag,ens pM"a o autor são, rupena!), naquele país, sensivelmente
IIIl8.ts altos que em Po,rtugal e ao fim e ao (Jabo o i!Lwo sai p'eIlO' dO'bro
do preço dos n8Jciona�s.

Ternos de concordar coan o facto de O'S l�:V'ros em edições illormais

serem mai's 'CM"OS que os nossos, mas I) custo de vida médio lem F'r3lllça,
qU3llltas vezes é superior ao poI1tugulês? Além disso, há as edições de

bolso, tão bM"atas que mesmo quando !Lrnrportadas pelos �1weiros pO'r­

tugueiSes, faoom lcon(!O'il'lrência às ;congooeres n8lciOillais!

4 - «:e exageradamente cauteloso o editor portugues na esco­

Zha dos originais e prefere excessivamente aqueles que pensa dis­

porem de público assegurado? Quem honestamente, o pode cri­

ticar, se as suas margens de lucro lhe nãO' permitem o luxo de se

arriscar a ter de empilhar nos armazéns títulO's e títulO's inven­

dáveis? Com tO'das as suas cautelas e cO'm todas as suas excessi­

vas preocupações comerciais oonta'ln-se pelos dedos O'S editores e

livreiro.! portugue86'8 que ••. se possam considerar pr6speros.:.

Numa é'P'oca em que é tão fácil y,ender a um púlbldlco consumidor

œstrUo, talntas mallcas de automóV1ed!s e tipos «diifwentes» de detevgen­
tes, lllão será possível vender m31Íor 'V3itiedade de abras impressas?

'0 prab�ema pode (e deve) pôr-se :noutros iOOrmos. Se tornarmos em

consdderação que:
- o mel'cado Livreiro (em 'Volume de vendais) se Iconcenka em Lis­

boa, Porto ,e Codrnbra;
- muito rara é a edIção que aMnge uma tdraJgem supernor a dnco

mll exemplaTe.\! ¡com o consequente aJg¡ravannenta do preço de capa;
- se verdfica muIto rpequeno O'U :nulo o :número de empresas edito­

ras que !funCÍOillaJIll ICOmO' verdadeIras indústrnas que dev,eriarn ser mas

que não ,são mais do que, em oI'gallldzação Ie mentalidade, oiii!ct:nas dignas
de esordlbas mOillaJC8IÍS da Idade \Média;

- a maiO'ria das editoras, pràticamenœ, não faz [p,ublicidade das

suas edições ou quando. o faz, os meios de :com'llillicação e processO's
utwzados BÔmenœ atingem aquela minoria de iLedtores-compradO'lI'es
fiéis;
- 3is mesmas editoras não sabem ou :não querem !CO'nquistar novO"s

mer,cados.
Podemos concLuir (mesmo que tenhamOos omitido IlJlgumas conddcio­

nantes es vaTliantes) qual a verdaideiva raiz do probl,ema.
E depois que dm'PoIta ao œl:tor-<consumidor, que alpena8 pretende cul­

tivar-.se e/ou distradlI'-se, o !fado de Os edito,r,es e UvreilI'OS (alguns) não

�em ñcos?

A 81crescentar a. ,todos estes 1C0000sideramlO's :existe a constaJtação in11u­

diivel de o nosso Pats possuIr IIlJffi g,r8lllde lcontingente de am.al!faJbetos QU

quase. E ddzernos analfabetos porque possuiJr o. eX!arne da 4.· dasse pri­
mária (poios s6 no ano iLectivo findo. !fei tomado abrigatórno a prestação
,Ide exame ao iIlÍIVel de 6.' ,classe), obtido entre os dez e oos quator:ãe
ooos de idade e :não ser encorajado lllem ,ter poss�bd.Jida.tles, :não 'só eco­

nÓlffiilcas mas:tamlbém. aIS resultaJntes de toda uma 'estrutura de vdda a.nu­

lante de, tpràUcamente, todas as ve1el.dades ,cultura1:s, é situação que
cOillduz qualquer um ao desinteresse mais 'Completo p'é1o desenvolvd­

ImEl!lloto das C8i'aJoidades �ntel}ectu3IÍIS oe criaJdoras. Nem 00 8Jumento das

so1ici,tações de Jd,v-ros nas bibld.oteC(l¡S itinerantes OIU fdxas, 'Pode alterar

(O'U aUœ-ou) grrundemeniOO 00 quadro.
J. A. M,

Nota: - Os teX!l:os entI'e ro.ma,s são eX!certos de um dis'ourso profe­
rtdo pelo �eside:nte do Grémio Nadooal de Edd.tores e LiwedrO's du­

Tante a ICerimónda inaugural da 40." Feira do Uiwo de �,gboa e publi­
cado !ll:O boletim daquele OIl'ganirsmo �UW'O's de PortJugàJ.» 1Il.0 2, refe-
Irente a Abril/JumO' de 1970.

'

•••

O QUE EM 1919 JA SE DIZIA DO ALGARVE!

« .. , ConSidere-Se por fim e à parte o Algarve, de feição bem dis,.

tillita pelJ,aJS cireuDiStânctas climatéricas' e na eXJpOiSi.ção francamente

medilterrânea: neo de formações geológi,cffiSl, quasi wn mostruár1.o

completo da nOISsa geologia. 11: também varti.ado nos laspectQS agrO'­
lógilcos; pobre o solO' agricola nas aJ¡turas, delSnudado no aspecto geral
com prejuízOo, dmpondO'-'Se O' revestimento florestal; fért1i1 nos vales em

que os detritos tãO' diversos vão acumular-se e fél'tH também quasd
sempre de Oeslte a Leste nas altdtudes méddaJS' e baixas mercê da mes'­

ma complexidade geO'lógica; tO'das as culturas, cereats, h'O'I1tas', ViÍnhe­

dO's, olivedos, f!i;guefiras" mais dO' que tudo car.aoteri,sobicÜ1S pomares sus­

ceptíveis de uma antecipação dO' amadurecimento dO''S frutos, de notó­
rias vantagens cQmerciafus,; pO'rém rios to'rrenoiais nO' geral, frequen­
temenlte açoreadas as barras', dnundadas persiislten'temente as terras

marg1nais, em termos que a inteira valorização do iSolo agricola de­
pende ailnda aq;ui também de mUlLto trabalho que silrva a corrigir as

naturllliS insuficiências».

(de «A Situação Econ6mica da Agricultura Portuguesa» ediçã:o
da Comissão' Executiva da Conferéncia da Paz, Li!8bo'� 1920)

Teve muitos concorrentes

o Salão de Fotografia
sobre o Algarve'
Promovédr, pela Secretar-la de Estado

da I!I1lfoo:mação e 'Dulr.i'smo· coon a colabo­
ração da COIl'IlIissão Reg ionail doe 'Dut'hs­
mo do .A,�g8ir:\'e decorreu, coruforr:me no­

tíoíêrnos, urn COil).OUlrSO fotogrMlilco sobre
a nossa Província. \Muitos roræm os

trruba.lhos lrooebiJd'O·s. não só do Pals
como do estrangeiro, O júru. constntuã­
do pelos SM, dr. Firancilsco d'.A,vjUez,
da S. 'E. I. T.; major V.ieira Branco,
pela Coméssão Regional '<le TUT,ismo;
rev. Coolos Patr-ício, como repTleseIlJtan­
te dos óngãos de dnformação; Maltos
Car-tuxo, em representecão dos prorf,is­
sioruüs de ¡foto.gi¡:'81f.ia e Gen@ M,a.rqlues,
do 'Ser,Vliço de FestilV'llJiIs, aJtroburuu ¡por
\lJllaJIlJillIlida.de BIS segu,imrtes olassdñícações:
Fotog¡raJf,ias a GJIl'eto e ibram.co: 1.°,

«Preparando a" redes:> (pseudóndmo
"Seven») de 'F€'l'I1lwnd.o Nev,es Lisboa;
2.°, ",Pescaxlor de SImrta Lul2>ia-» (pseudõ­
níeno «Beto») d·e Li'beI'to M. L Coneeí­
cão, de LlShoa; 3.°, cLam.el1lflo» ',(ps6lUdó­
niJmo «Alpóstolo�) de Jú>ldo Bernardo,
Poetdrnão-; 4,°, «Dasema.lihaJr do peixes
(�6lUIdóllJilmo cApó'stolo») '<le JúLio Ber­
nardo, Pontdrnão ; .6,°, «iV,iIg.iaJIlJdo o em­

barques (lpseUldó1lllmo <:,Oh-.AJglIJh-rDoys»)
de José· Núncio Gomes '<le Carvalho,
Lisboa. Menções honrosas: Horácio
José da C= (,pseUldónirrno eV1da por
Vída»), de Usboa; «Flwg'¡.ndo à maré.
('psewdónirrno 'cAlpõstolo») de JÚJl!i,o Ber­
naædo, Pontdrnão ; cA oela sanddruha 818-
sadæ- o(;,pseUldórndmo «Fretota:trUrf» de
FirElder-ico Furta/do Júndor .A,lje=
FotogrBlfia.s a cores: 1:0 ",CaroeKiral,

Praia da Rocha:>. (lpseUldól1J;mo I. G.) de
lnâcilo GrlllV'aJIlJi'ta LlIJgoa; 2.° cPescador
em Mcmt.es Clérf,ll'Os - .Mj,æuo (,pseu­
dónimo: 'cAlpóstolo») de Jú'�io Bernar­
do, P�Lmão;' 3.° «Moinho velho�
(peeudónñmo c8'a¡clo» \ de ZeJIer�no .A,lves
die Oldveíra e SilLva, FaJro; 4.°, «.A,spooto
d� MOll1tes Olêr.ig,os - .A,ljezun (pseu­
dOl1rmo «Alpóstolo») d,e Jll-lio Bernardo
Portirmão; 6.°, <IlE·stei'm de á;gma d'iamte
de Portñrnãos (¡pseUldónoimo I. G.) de
In.ácio Gr8iVanit&, Lagoa. iMenções hon­
rosas: «Monte 'IIJIgal'lVJ'O - Va.le da Mur­
ta - Esto;.,. (:pseudónimo cAlb) de Jos'é
.A,1beI'to S'oares Ohaves Faro' «Albœfei­
m à noi:te:> '(pseuKló:nJmo cR'llltI'a») de
A;r.tu.r Pastor. lI.,¡'sboa; cO ti Ja;quim>,
Porrtirmão (pseUldónimo cAlpóstolo:» de
J!lhlc;> Bennarr;do, Portimão; cPassa.ndo a

r�benra:t. .A,IJezur (ipSWdóni!mo cFreto­
,ta:tr1llf» ) de Freruerrioo \F1urt:aJd,o Júni,or
Alj ezur; «Pa>sagem de soilllho ,PrllJia dá.
Rooha» (pseUJdónim{) d. G.»)'de TllláJCio
GrIllV8JIlJi,ta, L8;goa: «.A,p.etr,echoo d,e !pes­
ca», PontiJmão (,pseUidÓI1irno «AlpÓl3tolo»)
de JúLio Bel'l1lam¡lo, �Q;J'timão; «,Praia
do Peneco:o. ALbudleara '(opseUldóndmo
«Alb:> de J0'00 .A,1!berlto Soares Omves
Fa.ro; cRecOl'ldação da ¡len'<1a dos três
iirrmã?S», Alvo� (pseUldólllÍllno ;r. G.) de
InáciO GrlllVl!lInta, Lagoa; ",Amendoeira
vel!ha:>, Pol'brmão (pseudónimo «.A,põsto­
lo») de Júhlo Bemtoodo Pol'lbimão
Os ItI'l!'bllJlhos ipITIemiaJdos e OIUtroS ã,pro­

�O()S 1�g¡u,rar8lm illO 4iSalão de FotQg¡ra­
fi81S 'sobr,e o .A,lgamVle» que se maJI1teve
rubento illa Sociedade '-ReoreaJtiilva¡ Otha­
nense. em Olhão. 8ité ao f,im d,e .AJgosto.
œJsta eXlposição se'rá repetida durante

o mês em ourso n.o Hotel '<l'aI &18Iia
em .A,I'bœfeiTa.

' ,

e agora também no

ALGARV�
O verdadeiro S O FÁ" CA M A

cMARLISE,

Totalmente fabricado com es­

puma e ainda corn gavetão
interior apenas por 2.000$00

Exposição e venda na:

ELECTRIFICÂDORA DO SUL
Tel. 73094 e 72257-0LHAo

Esteve em Faro o director
da Zona Hospitalar do Sul
A ifim de rveTliItiicar o amd8ilIlento d81s

obra;s lem currso no Ho'sp,j,tal Reg.ional
de Faro, 'V'hsi,tol\l a cidllJd·e o d,r. Raj'ael
Ribeiro, d'iil'ootor da Zona HospLtalar
doO SIllIi, que era '8.CoIIllPaJI1ihado ¡pelo eng.
Peix'Olto da Costa..
Fo'¡' recelbdl(]"o Ipeuo dr. Joaq.uim Ma­

ga1hães, Iplrov'edor da SaJl1Jta Crusa da
Miilsenic6rdoia., médlicos e funcionários
sUlpiM',;ores. Aip6s ;percocrer !lJS 1Í1lJstala­

ções, o dr. RlIIfael RilbeÑ'o, Ipresidlju a

uma r€lU<Il;ião na mesa aJdmi,niLstrati,va
da MiilSooicórd,ia, em q.ue ¡fOiraJIll estuda­
dos pro'blema.s '<la dnisUirt;udrção, lS'enJdo
rna.i;s tarde dbse¡qUJiaJdoO com um ja.ntaJr
a q.u.e præild,iu 'O dr. iM'.a1nl\lel Esquível,
governaJdor cwH do Di,strilto.

TINTAS «EXCELSIOR»

Uma e�()lhil
de

Aprenda este segredo secular,
o segredo da perfeiçâo,
Jlprenda a desejar
o melhor dos sabores.

Jlprenda a conhecer o

whisky que passará. a ser

OSEUwmSKY

Ur-n produto d. red. distribuidora PROLAR
DZPÓSITOS-l'ARO tele/. a:5669-TA VIRA tele/. a64-LAGOS tele/. 281 CTJPORTIMÃ.O tele/. 148-ALMANSIL tele/. :J4-MESSINES tele/. 8 e 89 ) ( �

DISTRIBUIDORES EXCLlJSIVOS � ,:_;)1Yl!J.IJlJL
Est.. ". TEÓFILO FONTAINHAS NETO Com. e Ind•• S. A. R." L. �­lelex 01633-leleg, leof-Telel. 8 e 89-Calxa Postal l-S. B. MESSINES-Al,a",e-Porta�al _

Máquim1 e trigo
destruídos pelo fogo

,..

Exito na exposiç80 de pintura, d�s8nho e artes plásticas
praia do Carvoeirona

Numa prOlPil"ledrude da. tamUia Tadeu,
.

a 2 qUDlómewos da \MexJ,lhoeira Gr8lnde
(Pomtim.ão) Ideclal'ou-se iillcêndJio n.uma

de):}ulhaJdora.ellJfa.rd,ooe'ira. Os otrllJba'¡ha,­
doo·res q.UJe se encOOJJtl'8iValn no �ocal 'p·ro­
OU.raTMn extingludr aa chamas mas esta.s
prop8lg8lr8ilIl-se ao tl['l]go, cev�da e iPllilha
marls Vróx;imos, destr:lJ;indo g¡ram.'<l·e
quant1ldaJd,e.
'Os BombeiroOls VoLUIlJtárti'o's de Porti­

mão, enobr1e<tanto ch8lIrlaJd:os consegui-
ram léLebelar () siIIlJ¡'stro..

'

A deblu,J!ha¡dora-eIlIfa¡rd�deira que :fi­
oou destl'lll'ída, pemencia ao' sr. José
Inácio M!llr,qlu,� Mamtins. Ide Mles,sines,
e o ce:rea.l q'l.WllmaJdo. aos srS. J'Qaq'UJim
Nunes Liza., F'r'amcisco Bor.ra.Jbo .A,go,s­
til:nJho Duar,te AlfOlI1so Oosta 'v,icente
BOírra.1ho. iEste últirmo que é Irend·eiro
e otem mutlotos fdJilhos menoioo f,ieoti em
precár.ias ci.rc=tâncÍ'as.

'

Subcmd,ln.ada a temaJS do ,Mgarve, pro­
moveu Q a;éLrrlifu¡¡iJstraJÇão das GlIJlerdas rD.

SaJIiOho, IIl8i pr8l1a do CaJrVoeÑ'o, uma

ex;posiçã,o de p!lIlJtUlra, �tes ,p;lástica.s e

d'esEmiho. IDa qUail 11!0lraJIll a.presellJta¡dos
tr�b8llhos de v'ámos ooti'9Í:8Js naoioOna.is

e estTaJIlJgei;ros ql\lJe 1a.scinaidos ,pelo en­

caJIllto da nOlSSa Pr1av�ncia e ¡tendo aM
encollJwaido o 1UJg8ir 1Íldea.1 para 11IlJSipirar
o seu espkito crillJd·Oír, �ixa.ra:m na p,rllJia
81S .9U1lS ;residência,s, ou ,lá Ipassam as

suas ¡férias.

iOada a sua qUaJIlJtidade, limposslvel
se nos torma enumera.r tod,os os 'waba­
IhoB eXiPOBtos, ou wer a 'S'Ua 8IIláLise

1p00000enJoc.izaJda, Ipelo ql\lJe nos ·re:!erJ.re­
mos aJpenas aos Blntilstas e B.O COn.jUillto
de ob!r8iS !POT calda. lUm a¡præentadQ.
João Bramco, aientej8lIlo, lloe .AJTa.io­

los que se encornltra no .AJlgarrve há qua­
tro amos, rupreserutoti trS/ba.Lhos em blllr­
ro moo'eladoo € ¡p!lIlJtaldo. verdadeiramen­
te ,interessantes. iF'aIlBimos com ele ll:
um jovem de 'VIÍIIlJtJe e ,um 8IIl<Os que,
cumpre actU8JlmelIlJte o seJrlV1ico mHIitaIr e

ficámos a salber !lUJe, S/lêm da arte de·
mod,elar. tamb.ém gosta de ·escrever,
tendo l!ité já o seu pa-Jmmro lmo 'llTO!Il­
to ípara ser 'PUlb1lCaido.
Obra !llla.g:ntruca rupresentoou 00, dese­

nh.Ista J'on WJ.l�inJSon:: Uma. coleccIW
de 12 helOIS Itraiba.lhos, nos quads ,tevoe
a !llOS,'l3. espectai IIItencão a ,cPOŒlte Velha
de SL1V1eiS:>. De verdali·elro !asclnio fo­
ram oos qn.taidros do retTa/bllsta lii óleo e

a p8lSf:el Michael Younrg, neoœelaindês
:l'esidenrte I!ll() Para�so, pra.ia. do C8JTVoed­
ro. iMutto l!lIlJteressMlites também os tra­

b8i1hos de lIil'Ites lpI).á:stbs dill Ilir'bi·sta

AlIda, iPil'\Oip!rIiJetArJa Ida v,irvenda. Refúgio,
no iPlllralso, � os qlJl8ldroo de Pallet
traJIJJspor1:8lndo \para Il: will. a. bela ¡pa,Isa­
gem da reglião. Pil'æente.s aiS ILlnda.s œ­

râJmica.s '<la Olamia .A,Lgarrve Pottery, dOIS

¡pintores P8It.r.ick Swilf,t e Dims. de Frei­
t&9, 8ipiresemtando itraIba:lhos daql\leles
IIIrtilstas e 1d8ls jovens .Aina Boto e .A!n&

Maria Soares (Rats. F81}ámoo com esta

úilbiana, ra¡parJlga simpática e simples
Qlu,e @asta 'VerdaJde;'ra.melIlJte da sua !LInte.
ll: iIl8ItUiMIII de Porahes le comecoUJ IL ,tra­
balhaJr qua.ndo Pllitrdck Swdlft e LIma
de B1relrt8is Œá Œnstwllllr8lIl1J 8/ ol=ia. COIIl­
�iou-lIlos que €IIlllboc& pinte OUJtros mo­

¡ti'V'OlS, são aiS fiores qUI€! madJs mteresse
lhre merecem Ie mllJi,s glosta de p;!nUIII ..
Para o colllliimlalr, mootrOl\l-lIlos 8/]¡gUJliIS
p.r8ltos POir eia ¡pintados, que sAo ipeça¡s
de bom mvel lIil'It!stico.
A e::cposição qu.e teve a VliSJiJta, de muri­

'Í!lJS oontlena;s lie pessoaIS de todais BIS

nacioIlBiLidaides, coowtlrtUJLu Ida.s m8II.s re­

levarrutes nl8IIliilfestaçõeB 8rl'\t!sti.cas ali

realizalda.s, pelo que esil:ão de !(>II!l"81béru!
não só os lIil'tJL9ta:s como os aldmi!niistra­

dores Idas GIIJleru8iS iDom S81nooo e a

praáa do Caawoeiro que desbe modo
volta a mlllI"ca.r ,bl'lilmlanJte posicão.

Joaquim Francisco da E. Sequeira

J. L (DD�a Monteiro
MtDICO

Consultas diárias a partir
da. 15 horas-Hospital Mar­
quês d. Pombal,.m
Vila Real de Santo Ant6nio.
A partir dia 10 hora.,

em Vila Nova II. Caoela

MINIALFA - 1 E2
A ELECTROBOMBA QUE MAIS SE VENDE EM PORTUGAL
« S O A L FA), amai. oompleta gama d, Eleotrebomba.

Electrobomba. para igua sob pres.io
Eleotrobombas para vinho I liquido. ',plDiai.

MOTORES ELÉCTRICOS PARA TODAS AS INDÚSTRIAS
Rebobinagan. - Balastro.

IREL-Rul da S. Mameda (ao Caldas) 30 G -LISBOA

Externato João de· Deus
s. B. DE MESSINES Telefone 35

Cicio Preparatório do Ensino Secundário

Curso Geral do Comércio

Com transporte privativo de alunos ligando lJ Paderne,
Alte e S. Marcos d8 Serra.

100 •/. de aprovações nos alunos matriculados no tran­

sacto ano lectivo de 1969/70.

Aceita matrículas até 15 de Setembro
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O CIGARRO RIGOROSAMENTE PURO!
O PRAZER PROFUNDAMENTE SEU!
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Jardim Infantil
Praeete Coronel Pires Vieglls, 11

FAROTelel. 23601

Menino Jesus

Além do Ensino Infantil, para crianças a partir
dos 3 anos, de ambos os sexos, inicia-se no próximo
ano lectivo o

Ensino
(aexo

Matrículas de 1 a 15 de Setembro

Primário

"

desacertosAcertos e

numa região do Algarve
ca calmosa, por ¡falta de 1ilumina­

ção e conæquentemente de fr,igo­
,rífico ou de te18'Vli.soc? E o ourtoso
é que neste meíhoeæmeœto fl8lVel'!ia

em lrniha de conta as respeetívas
coatrtouíções, Pode lá conceber-se

que aJ1guém I!l1Ja1¡s evoluído e por­
tanto com o prazer de seguiirr por
exemplo os nottciáJrios Œ1adtiofÓlni:cos
e televisionados nacíoaaãs Ie ãnter­

nacionais, além Ide outros p�o�!L­
mas, se Vieja pr,i,V'ado da aqiusiçao
de um ,ráJdio ou de um ,te1evI,sœ-, a
menos que apetI1eohados com pl­
lhas ? Pode lá eonceber-se que all­

guém corn mads .teI1es SIe v,�a prã­
vado de aàqult-ir uma máquéna de

'lavall' roupa ? (,A pr0ip6siltó, não

tenho comíssão ern negócios de

aætígos �eCltrodoméstilClOs) .. ¡Pode �á
conceber-se que de I!liOlJlte nao

saãam sem que vlejallÍlJ apenæs som­

bras e !!lieig'l'l\lIDe? iA menos que o

�uar, quando o 'há, I'hes 'eI!lIcaminihe
os passos.
Não Não está certo, Minal, a

provmcla do Al�, hoje tão

conhecida no. e:strang1eLro, ainda

'apresenta casos desta Inature� ,e

pr6:ldmo de 'INrla. das suas rreg'l.Oes
m8Jis turilstioas. Não deViemos es­

qUEjCeT que o .M�e não se lI"esu­

me na .A!l'!nação de ¡p�, no A!lvor,
na Perlina e noutros Ilugar:es que
tal's.
O .MgaTVie aJbvang,e :toda a ¡f�

portuguesa ,costeira dOl Sul do PalS,
f8JiXii¡. tI1a!ll!SVeœM de Leste a Oeste.

Como ,COill!c�ber que tão prox1mo
de .Armação de Pêl'a se encontr:e
uma. «mascarra» tão 'gt'ande Icomo

a falta de ¡U� !el�ctl'i'ca nos últimOis

quilómetros junto de S. Bartolo­
meu de Messllnes, a ¡parrtJia:- de Sihne·s

e para o ladOi dti:I1eito no mesmOo

sentido,? Toda :esta !l1eg>i.ão está em

f(t"anca levolução tuæ1stica. 1l'J posS<í­
v,el que iOS af3Z�es siJtuados na

r,etaguarda ocupem demasiadOi a

atenção. l1.l ipossivel, mas
-

há que
�embrajr 'este ·e outrQs povmenor,es
que apareçam desloicadOos por aí.
Não 'ex'iste o dom da ubiqUlidade.
Pois bem, Iœ. lestamos pœ- leste mo­

tiNO paT:a roeoolrd3ir que em [vente
trurnlbém há hOoMzQnte. 'E, 01 hordzon­
:te fron,teiro também tem beleza!

S,e não a tivesse, mais auxiLio lhe
era deviido. Mas tem-na, 'e é re­

.sultante da beleza (!le allma de quem
œha a, dLI1e:J.to sem dinterposições
nem desperdicios com !pubHddades
obHquas qUe pOor si pr6prdas a tOlr­

nam maLS :ewdente naquela r,egião.
¡Poc�mo, NQra, Cumeada, �MVOlS,

Amnheilra, .Amorosa, PedreŒTa e

outras de IS,. iBaclo!omeu de M,essd­

nes, 'es,peI18JIll luz clé-ctri]ca. Que esse

desejo legítdmOo seja em br,ave uma

:rea1ddade ie :I1e3iHdade ipa1p,áJv¡el; não
uma promessa vã. ,E qUe Santa
Engrácia 'com a 'sua p'aciente es­

p.e1:"a, tlumme OIS espí,rttos druquel,es
que podem :e deViem CODIcreUzar
esta obro. de !Prog1reSSQ cliVWl:J.zadOir.

Maria de IÁ8boa

SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - VAV - SDOI.

PESSOAL ESPECIALlZADO

MAQUINAS ELIlVTB()NIVAS

EXECUÇA.O IUPIDA

Ao aeu diapor ....
OFICINA8 ABMANDO

DA LUZ

ZONA DO DIQUE - Tel MQ
PORTDlAO

SILVES o TURISMO

85$00
20$00
60$00
45$00
25$00

45$00
55$00
80$00

E
meses se provou com a motonâu­
,moa.
Por tudo o exposto e constãtuíndo

01 turãsmo uma responsabílídade na­

eíonal, tanto pela sua íneídênoía
económica <COmO socíaã, justdtfioa�se
plenamente que SUves não seja vo­

tada ao esquecimento.
José Lourenço da Silva.

(Oonotusão da L" pdgina)

beíecímeætos de ensíno primário e

têeníco, com situação priViileg1iada,
deveeíam estes ter uma. piscina pa­
m que os seus alunos nela apren­
deS'sem o exercício da natação, bem
necessário pela vida fora.
Alcandomda na encosta de uma

colíea, rodeada de outras, cheias de
vegetação exuberante, formando
uma 'esplêndida moldura paãsagís­
tíca f[1ente à cídade serk!. um dos
ill1eIlhOl'es loeads para se CO!llistru:iI
uma pousada, 'a exemplo do que
tem 'sLdo í1eito noutras looalãdades,
tendo-se nesta um maravííhoso pa­
norama,
Há também que, quanto antes,

demolde as Tuínas da 3iIlJtig1a fáJbl'iœ
de cortiça que rodeíam a nova Pra­
ceta D. S3iIJ¡cho 1, poís causam urna

!impl1essão doíorosa de æbandono,
desleixo e pobreza a quem, pela
p11imei'l'8. vez, entra de visita à ci-
dade.

'

Há, woo'a, que intensi¡f1,car a

propaganda da ,)i;n.Çla ti vaata bacia
da Baræagem do Made, tão pro­
picia a desportos náuticos, como há

FITAS DE GRAVAÇÃO
18 cm 540 metros
15 cm 360 metros
13 cm 220 metros
10 cm 135 metros
8 cm 69 metros

CASSETTES
C 60
C 90
C 120

.................

......
-

.

..................

Eavlam-s. pelo correio à
cobrança. Nas Eacomeadas
superiores a 300$00, as des­
p••as de porte e cobraaça
são de aos•• coata.

H. PIMENTA DE CASTRO
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA BOCA E DENTES
PRÓTESE DENTÁRIA

Consultas a partir das 15 horas
excepto sábados

CONSIDERA-SE A URGÊNCIA
CONSULTÓRIO:
Rua Dr. Joio lúcio, 17-1.°-0LHAo

{
OL8.1o-72619

TlLns.
•••ldê.claH:��4M::TRE�O RDO

ESTEREOSOM

Av. Duque d'Ávlla, 0.0 56-A
LlSBOA-1

Estabe:leci!meDJto. de mercearãas e

vinhos na Rua Dr. Silvestre FI:!1-
cão em Oastro Marim.
Thuo!1ma: .A!llit6llllio da Oonceição

Domíngues na mesma Vila.

EDITAL.
'Comissão Ragional da Turismo da Algarve

F A R O

CONCURSO PúBLICO PARA ARREMATAÇÃO DA EM­

PREiTADA DE «ESGOTOS DA PRAIA DA SENHORA

DA LUZ»

Faz-se público que, no dia 8 de Outubro de 1970 pelas
15 horas, nos Serviços Técnicos. da Comissão Regional de

Turismo do Algarve, localizados na Rua Rebelo da Silva, n.O

69-1.°, se procederá à abertura das, propostas para arremata­

ção da empreitada acima referida.

A base de licitação é de Esc: . 1 983 955$00.

Para ser admitido ao concurso é necessário:

a) - Que o concorrente tenha efectuado na Caixa Geral

de Depósitos, Crédito e Previdência, suas filiais agências ou

delegações o depósito provisório de 49 599$00 mediante guia
preenchida pelos próprios concorrentes, segundo modelo que

figura no processo de concurso;

b) --'-- Que o concorrente esteja inscrito como empreiteiro
de obras públicas na 4.a slibcategoria da V categoria· e na

subclasse A da 2 ..

a classe, ou na V categoria e na 2.a classe,
ou superior estabelecidas pelo regulamento do Decreto-Lei n.O

40 623' de 30 de Maio de 1956.

O depósito definitivo será de·5% do v�lor da adjudicação.
As propostas deverão ser eÍlviadas pelo correio, sob re­

gisto aos Serviços Técnicos da Comissão Regional de Turis­

mo do Algarve, por forma a serem recebidas até às 17,30 ho­

ras, do dia anterior ao da abertura das propostas e devem .

ser acompanhadas dos demais documentos legalmente exi­

gidos.
As condições e mais elementos para esta empreitada en­

contram-se patentes nos Serviços Técnicos da Comissão Regio­
nal de Turismo do Algarve, todos os dias úteis, durante as

horas de expediente.
Faro e Comissão Regional de Turismo do Algarve, 1 de

Setembro de 1970.

o Administrador-Delegado,

a) Eng.o João Luís Olias Maldonado

PORTO LISBOA FARO

SOPAl.

DECORACÃO
REVE.STIMENTOS

EQUIPAMENTO

SOPAL Praça Alexandre Herculano, 37 - FARO

...

.1 tProdua!!I08 pala: ADEGA COOPERAT!VA DE 4.RflUDA DQ� VINJiQ$ _

'2i,!U,lfllªjílM'IiI�I.aílliíl
TaNTO. BRANeo • RUBI ::;:.. =:;

Um produto da rede distribuidora -. �DIPOSI1'OS-PARO teIe& 23869-TAYIAA·telef. 284-LAGOS teIet. 287 ••

_ �.teIef 148 -ALMANCR.. telef. 34·MeSSlNES·tetet 8e8e \-.

. bliMiW iiClDiíV6§ '_

.�Y",,··:,..··'tO·���.�F�·�'_""'''

CfJ1tRE/fJ tie l,'fJS
, ,;;

..

Yflrrflnos para ConslruçÕfls
Prédios da Rendimento e Andare.

Em nova urbanização, servido por transportes colectivos,
com grande futuro.
VENDELVl BARATO: J. PEREIRA JOR. E]. S. CARRUSCA
Estrada da Penha FARO

A F1AJLTA DE' PThOIFISS[OiNAIS COM­

PlETiElNTEiS GRANDE!MlAL DA IN-
.

DÚSffiR¡IA HOrr!ELE[RJA

Thlrv·ez pelas .saidllis OOIll'sltaJIlJtes de ihoo'­

mens ,e mullihea-es vá!lrild,�s paJI'la ,� eslt.ram­

g1eii�o, aJPeISaT die eooiSl1Jill":em eæo'l!3's p�a
pll'olfd.s'suon8Jià de mdúsnma h:ortelerura, nalO

p()d'eillJ¡ €IStas drur 1:JuJdo: DI qu� ·serr1iam

ca¡paz.es. 'por (f1li11Ja de IlJbUil10S cOOllPe­
it€iIlrtes
,Em L8Jgos hOlUve esrt:aJbeLoo1mento:s en­

cerl!"aJdos em ¡p.1eno mês de .AJgoSlbO, poor
fwl:ta de pessorul. com IJII'eju'ízD dos iprO­

pruetá:d:os 'e OO() me!,,�s do bom. nOime

da Clúdaide e Ido tumsmo !lirga.rvl]o. Há

wgoc:a j,ol!"lIla;]j,stals (lIllie ISrumg1em Ie �Elt:i­
rann pmmeteillJd()l d,iz'e!l' m!lil do: .MgaI"lVe
p.ooq,ue !llã:o são sel'lV1iJdJos a rtempo' ·e ho­

ras:; há imJd,uswi8JÍIS qlUle dlhSiClillt'em com

os jo:rnaJli:sltas dizendo dos Jllil¡lea que
os a>1JH:g181lU 'slerrn il'emédliols qlUle s,e v1Ís­
Lumbrem' ,í,i:scais que ,imJpl1ñcam pOi!' s'e'["­

viQaJiJs Isem caT\teira Ipro1i1ssi:onaJl (lillie é
oOlJJJd'içâ;o .essoooial rp8Jra IServir. Um
il1JUJ1OO llllIlJis 8JC3Jbar, ,e;ndlim, <le coiilsas que
ruf.eetam a IÍlJJJdúswia hoœleira e o: con­

sequoote ¡p'l'Olgmesso turistico.
Alf:1gura..,ge-uos que esrtJes mw!-eg po'de·'

I1iann ser ateJIlJU'aJdolS com a œiação: -de
bmgaJd'wsl l!le pl'oáJj,SSi:OrulltS Ide iillJdústlria
bJ�teLE�i:ra o:t1grunizaldas: 'PIelos que SJUlpe­

I1im,endiem. 'e que aClUldiiiI":irum à Iplr1Ílmei,ra
ohWlIlllJda ,p8Jra eviit:aJr, como' ",ecerutlelln€lll­
t'e aJoorr>tooeu errn LllJgos. que nerrn mes­

mo atnwés da ,ráJd!to: ISa c(){l1selgu,ilsse
:pessoal ¡paTa J:'esmu=œs e caISIIlIS de
dorrrn.liJdas.

O HO:S!POJ'11AL DA iM:ISlEffiGóRiDiIA
VOiLTOU AiO ZE[RJO

o HoslP1iJta¡1 da M!iJsel"Lc6ro:iIL .emeTIIDO

deme há =ito ,teve um lPeœ-.io:do de
rellliti'Va llItiWiIdade rpelw ,acção diO dr·.
Mau1ide que, no G. I. CI. A. 6, mUitou
lem todos OIS seotOl'es aSSÍ,stencia¡'s de
Lagos coon a de¥oção· que .importa aos

que esoo:hlleram a !PŒ'oti:ssã()l de méd[CO
pa:ra ,witunfa:rem na �Ida.
Chænado o dr. 1\'[au1ide a actUaT nas'

Pl'O,vlnc¡'a:s Ullrtrama,r'iua:s, log1o O hospi­
tall enwou em decadênoiIL franca, llJtin­
gimo 81gora. o má�imo doe Ii:ruutilidade,
como álnIDe1i=€IllIte conSll:aJt:á¡mo.g pOr no­
tícia ·pUlb:Liœda nos d,iár.ios œlaroivrumen­
te a d,esa�e ocornid:o €m 2Il de Agosto
por choq.ue de mo:iOl'izada comduzida pOl'
Mamluel Ant6ill1io Guerrei'ro, de Bensa­
fuiJrn, COIffi ca.mionert:a. co:nd�dlli ipOC AIn­
t6nio Hecr:trique dos Reds.
Sempr·e d,efenJdeœnos que :não se fe­

c:hoose o 'ho'spdrtaJl, rmas se este ,está aber_
.tOl laJp,en.as !prura IDg.lês ver e q'llam:do oos
silnj,stros surgetn o !pessoal que aU actua
se descu!Jpa = obras em curso daiS
qllUllis 31ilJJJda nos não '8JPercehemos, ffi!liis
va�e que !feche, ·Sf1.IjSIPendel]do�e o lP,æ­
sowl .qUle 811i seiI"'Ve, com excepçâ;()1 do,
necessá.rlio ao ser:viço de eXlpedd€iIlJte,
ruté .que se:ia ,possivel doc-Jhe :vdda Coo-

Vende·se
Traineira Brisa e seus

acostados denominados
João Alberto e 9 de
Março.
Informa na Av. 5 de

Outubro, 28-01hã'o.

(Donclusão da i» pdgina)

IlJaS pretendí loom 'ele justificar os
reparos conserutívos.
Sobre a esbrada Lisboa-'Lagos,

contínua a prog,œdlir... a passo de

taetaeuga, E é pena, Uma estradá

daquelas, no ârribâto turísteco, naõa
a dig'niftoa quanto à ¡·entidão com

que a rectíêícação das 'curvas e 01

ælargamento do .tabo}:eÍ['o se pro­
cessam, Nem quanto aos acídeætes

que !lihe são a;tribuídos pela deñ­
cíerrte ,sinailiização, ,e pela consta-u­

ção, bastante areada por vezes. O

dito taJbo1e!iro, em oertæs zonas

quase não comporta dois veículos

a cruzarem-se, Aguardemos, Oom

paeíêncía, Santa E:ng:ræoia também
aguardou, ID quanto tempQ! MaiS

valleu-Ihe a pena.
EIDtl1etanto, novos f3ictos me le­

vam a raoíscaæ outras arlOOrus: des­

loquei-me há pouco ao Alg�e',
onde veraneei, metendo o narie no

que me apetecia; (j,he¡j,l'inhand�
mesmo, sem. p;el1tencer a :raça cana­

na o que se deparava ao meu M­

�oe. Como sempre, gostei e g-o,s­
to de lI1ever aq:ue�es loc:ai:s, embora
haja um. ou owtr0' que me deixam

IlJ.i8Jgoada pelas suas ruldime:ntaI1es

'conldições õ'e ",ida. .

De passag1em pOII' ISUves, S. Bar­
tolomeu de Messi,nes ·e AlgQZ, ,re­

g1ião determdinante de um triângulo
mais, ou menmr ,equdlâ1Je.ro, bombo,
como bollllita é toda a '[JŒ"Qmcia M­

garvia, vlevifdiquei que, pa11tindo de

Silves em di'lIecção a IS. BavtOolo­
meu .0el1tas, ¡povoações l!i.mitro,fes
da �strada de lœgação idestas duas

�0'caUdades, g0'zam.do pciv1Jégio de
1m; eléctriJca, priVlilég1iQ qUe a bar­

ragem próXiÍma ,eXiig1ia porque era .

e, é neoessidade premente. Não es­

queç3JIIlOos que estamos [1:0 :segundo
quartel do séoul0' XX. 'E e'sta locali.

zação, IIlJQ ,tempo·, ll1e¡presenta não

um derivativo supérlfluo' mas uma

necessidade dmperiosa. O: tempo da

«Macia Oastal!llha» já de thá muito

está wtrapassado. iEllVol'uçâo é -eJ\TO­
il!ução; p'l'Og'nesso é prog,resso. �ada
de �etrOicessos. T,eiInos d,e evoluŒT.

¡Polis bem: a¡g1I1a.dOU-'IlJO'S sOibera­

iOOJrnente vier 3!que1a rreg�ão pro'Vida
de ,luz eléCItriJca. Mas desagradou­
-me lem ·oompl:emento destoante,
que a ¡partir de determ!inada altu­

ra no mesmo sootido, aJÍ a uns seis

quilómetros Ide 'S. Bartolomeu de

Messines, a 'le1ectrilfÜJœção ¡fÜJc8JSse

para tvâ;::¡ e não atingiiSlse 01 último

,troço das ¡p,ovoações, nem m�smQ

3iS 'que Sle situam à diI1e!ita, seg1Un­
do a mrecçãO 3ipm1Jtada. Alcabou

aqui o meu ien�tameŒl.to. Fciq,uei
atónita, uma 'VIez que IS,. BartolOl­
meu a 'cerca de seis quhlbmetrOos,
é' détentOora dessa melhoria, que,
ap(t"o,vü integr:almente..
Plerguntei a mzão do «¡pillo» da

Humánação ,em IcaUsa. Dtgo pulo,
v1s1o a posição :geog,rMÜJca das pü­
voações «enteadals», prestar-se tam­
bém a esse benelf'Ílcio. Mguns inter­
rogalilos não souberam expl!ilCar este
desaoevto. POII' ¡f,im, hou'Vie quem
me elucidasse que as ,«,enteadas»,
como o PocilIllho, No,l'8., cailrvos, Azi­
nhieira, Amorosa, Oumeada e ou­

tras daquela.s IceI1ca1lllirus, :estaJvam

pendentes de UffiJrus obras lentre Al­

gOoz e S. BaJI'ltolomeu; dessas O'bra¡s

de¡penderá a· geradora !p8ira a :elec­

trtftcação das Ilocalidades ,citadas
e de outras mruis que não ¡f:iXiei.

.

J!: :esquis'Í,to. Mas se é assim, por­
que não se !immam as obras? Pela

delWesa? Pœ- falta Ide braços? De

qualquer Ifovrna., há que oolucionar
este p'l'ob1ema. Não esqueçamos
que ¡para ,colher é imperioso se­

meal'. Ora, logo que 8Iquelas :sej,am
e:(,ectuadas aparece 0' ,tmbuto do

consumo, !pago pelos JOicatár:ios.
Por outro lado, se a eIectr,ilfi:cação
se processou ¡entre 'SdJl<ve:s Ie S. BaJr­
Itolomeu de \Miessin6s, não p'arece
16g1ilco que 'ela não :tiJv:esse aJbrang>i.­
do na totailiida.de as ¡povoações que
lhes são adstmtas., PQde ,lá lOO!Ilce­

ber-se que nos tempo,s que correm

e no A�ga'I'Voe tul'istilCO os mOlI"ad0'­
Tes de ,certas ,reg!iões, ICOmo a iiilldi­
cada ten!harn. de ,reCOI1rel' ao c:aJI"­

vão á fiLm. de acenderem um ferro
antigo, '«:e 8ibaIDa que aJbana» p3!ra
engom3!l1eIIll 3!S ISI.IaiS vestimentas?
Pode lá 'OOIIlloeber-'se que algum Jo­
catáJrio ou até :pr.()iplri:et:;á;l'iQ de café
por exemplo, eunJoora mQdesto, se

veja pI1ivado do BeI\l negócio, da
'sua IclJente1a 'espEjci81lmente na épo- .:.::... _

IMPERMEABILIZAÇOES
DE TERRAÇOS

.

ANOS DE EXPERItNCIA.

FARO
R. DO SOL, 20

TELEr. 24166
40
LISBOA PORTO PAR.O

digna qUie :nã()l !lIliailldhe !Ii meIlllÓŒ":ia dos
que ()IlI!trora o C<IDserv!lJl'a;m à a1tura �e
ser dos 1lllIlJ49 cOOllltiJdJeral1os da. !Pll"ov.lŒ¡.<ll&.

AS- OBRlAiS· DIA. !POiRTA [)IA vILA
VOiLTlAiM A DAR QUE FALoAR

ÂJgOll"1li que, :pelio menoS!. e�teI1torim�e.
estão eoIliCluídllis ·as ,obras Ido: ediiiImo

junto ao Iba1ua.I1te da !:,'Ol1ta da VjjJa.
vo�ta.m as mesmas a daa: .que faloc. ill

fusto, pOl'Q.ue se .eOllllfll"omtaæa¡:LOs o ·.que
aM se ¡fez, com o· que se d�x'{u. fazer
a pOIlUCOS. metros de .rustâooia. COllI). b&ge
na zona. doe protecc;âo .às muraLhae. s�

mos torçado's a oomcoI1da.r que 1li1go :estA
mal. .

Be uma. Ip!lJl'ede que eristia �ilgaJIlldo. o
p.I1édJo da Pacta. da. Viilla. ao baliuarte,
fui dem01ilda. :para daJr �u,g;¡r a nova

onde se :venidiica agOiI"a uma. :porta. e uma

j:anela. não será justo que .um �éiüo
3iUJtOl::üzaldo há alguma¡s décwdas J'unto
à mu:ral!b.a. e .que ¡r,UiLu, � Iparte, a

quandio <1ó sWInO ,de 28 de FevereWo,
precisamente pela il'UIic;âo. da muralha,
seja recoostrluido?
.As obras ,da POiI"It� da ViiJla, etn ,local

mMS .uootaca:<lQ visaan maás DIS ,pæO'Vem.­
,tos ido seu ,pro[l.r,i,etário .que D'S dos mu­

illÍlCilp.es em geral.
AS q.ue imlpOl1tam para evitar devassa

de ,prOipll'lÍedaKle pootenlla. de mll1llictpe
que nao aescend,e ,a,os que ·Iem temp:U's
remotos' !PUlIJ!ham e d.i.s(ptwnlham da ci­
dade ·como s¡e slua jjoss,e•..ta.1.v,ez boo.ef.i­
cias:sem bJumiilJdes oomo antes do sismo
ooo:nteoou. . ,

!POIl"que IliO caso SÓ. lIlios pr�de uma

1iK1eua. ae justiça, que .tudo se €ncami.nhe
POlÍlS no sentilio· de lIlÍÍo !p�dermOIS con­
sideŒ-ar iU!l1S :Whos e OUitrOS enteados,
como agOiI"a cO'IlS]deramDl9.

o QUlE ¡¡mOOU DO li1ElS,'l'ILVAL
IDO AlLGARIVE-1970'

JJlnJtre o. que illOS oIfoot!lJNlJlll prura mar­
caæ a ·passa;g.em do F,estwal doo .AJgar­
ve-1970 em Lagoo ;pel1DJlÍ¡tdmO-illOS dIes­
tax:ar ¿omo muàlto 'bom o co:ncerto pela
O!'questra Fj¡j¡wm6I11ica d,e L,tsboa. ouVli­
do ,pOor IDUÍltas centenas se não· rrnLhares
de ip!eSsoas illa PmÇll;· ruI Eanes que
p8Jra o efetto VlEllSltiu as suas meLhores
galaIS, e Si eJ<1)ooição de· ar¢e. patente
DOO átrws do J?alácio da. JlUlStiça d'1:1iI"an­
te bastantes dias que prOlPOiI"Ci·ono:u aos

que ISão :peta cUllrt\l:ra e wte oCll¡¡¡ião de
aumClIlltæ1em OS seus coomooim€iIlJtos.

LAGOS V.Al TœlR UMiA. SEMAN:.\.
DE li1ElS'.l1.AiS

Ooon as regatas IÍfIl¡terlnaoioo.als OiI"ga.­
IlJizadá.s peLo O1ube de Vela de Lagos,
de hoje até a:o !PŒ'6xJmo rua 13, Iter.emos
regllitllis idiiárliws na baía;, emprel'ltadldo­
-'1h.e coc e :vida.· PlICa o �cerramenrto
das festas está anuilloiada a :presença
doo 51". IIIl!Dstiro da Ma:rimlha., e com.o

nes'SEJ dda �œemos tamJbém o espec­
táculo d.mpŒ-ess:ioll&lllte da Pl'ocissão da
Semora. da Pdedadle, do CIliis da So:lail'lia
8ité 1110 foco:l onde OillltrOiI"a e:x1ÍlStJiu Si sua

d;greja, é d'e es¡p.eraœ que (I rua [3 iID8iI'"­

que na Vlid:a da cid3ld'e.

JO'aquilm de Bousa Pisccmreta

Chauffeur
Oferece-se com carta de

pesados e ligeiros.
Resposta ao n.o 13371 deste

Jornal.
.
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não chegou a efectuar-se, não por
falta de aâeptos, mas, �egundo pa­
rece, por falta de autorização. _

Todos estes festivais, realizados
ou não, se anunciavam bastante

«pop>, excepto o do Algarve, na­

turalmente, embora o âeoesse ser

pelas :tuaS camcterí.sticas popula­
res. Mas decorreu, todo ele, na li­
nha modelar dOIJ festivais portu­
gueses, igual a si pr6prio do prin­
cipio ao fim, 8ensaborão, dentro
do programa eetaõeleoiâo folclõri­
oœment», Até há quem pergunte
se chegou a haver festival. MálJ

língualJ, decerto, porque- todos vi­
ram notícias nos jornais e a Tele­
visão até transmitiu um fabuloso
espectáculo da Penina, pauco al­
garvio mas todo portugués.
Porque isso de trazermos atrae­

ções elJtrangeiras ao Algarve é que
não, Festivai&, /Jim, mas com a pra­
ta da casa.

Entretanto, na ilha de Wight,
na Co&ta &ul de Inglaterra, reu­

niam-lJe muitos milhares de jovens
de todo o Mundo para asIJistirem
a um gigante&co festival «pop»,
em que se fez o p08sivel por apre-

. ,

.... �.,¡¡¡;.,�
menino morrea

Seleccionado
Um

iti ORREU um menino da minha rua.

Alegre vivo, buliçoso, companhei­
ro de brméadeiras de todos os garotos
da minha rua Tinha 11 anos. Perdeu
tràgicamente â vida de encontro a um

eamwo e o seu oorpvnno esva1u-se em

sangue Gnte o desesPero de todos quan­
fas o anuwam_ e estimlWam,. E no outro

dia o rosto do bom povo da FusetG
oriSpou-se dolorosamente, quando o

seu corpo trio descia para sempre c)
terra do pequemo cemitério da alde.ia.
Jornada tristte para a branca nowa

do mar Já hii. muitos anos que uma

crianÇa' nao era vitima de desastre.
Umas vezes por sorte, outras por perí­
cia doll condutores de veículos e outras

ainda por milagre, pois é bom nao es­

quecer que em CGàa dia há. mais bjc�
cletas, mais autom6Ve18, ma18 camwes,

o� garo,t()s lá iam escapando dU) ap6s
dia a um atrCYJ)elamento fatal.
.Desta feita porém 000 houve sorte.

E presta-se G o�o, desgrQ{;Q.àam�­
te, para voltar a .falar dos parques m­

lantis' âo« jardm¡¡ para CIi pet'llilada;
de qoolquer coisa conereta e palpável,
onde 011 garokHl possam brincar des­

preocupa;d,os sem o grooe perigo de

lhes apareoér um corro pela frente e

lhes decepar CIi vida tao jovem, Sabe­
moll que o« pais II�O oe responsáve'18
pela educação doa f�lholl. Mas os pa18

1140 t�m o direito de ter as críanÇas
eternamente pri8icneiras em casa. oom sentar o que há de melhor no mun-

medo de que algo de mau lhes possa do da canção, qualquer qUe tosse a

.w.ceder na rua. Aliás, a crianÇa retilàa :tUa nacionalidade.
em casa começa por ter oomoteæo«;
por criar dúvidas no seu esp�rito infGn- Como não podia deixar Ite ser,
til· essa claus_ura faz com que temha houve os SeuIJ distúrbios, prisões,
horror ao movimento..

à 00,40 e no es- apreemão de ãrogM, feridos, en­
tado adulto 1140 seja firme nas suas

decisões. fim, o que se previa numa reunião

Se aos pais cabe a tremenda tarefa de (hippie&:t prooeâente« de vários
de educar oe filhos e projectá-los para pontos do globo. Mas algo de se­
a vida cIJbe à sooiedade instruí-los,
ginastiÔá-loli e recreá-ws, a fim de que melhante aconteceu em Ame&ter-

as suas horas de 6cio possam ser sa- dão, onde, mesmo sem fe&tival, os

lwtarmente preenchidas. Para isso, há «hippielJ> deram que falar ao rei­
que arranjar, co-nstruir, editicar_ os re.

vindicarem o seu d'rento de se po-cintOB pr6pnos, quanto ma18 nao seja •• u

para arrancar c) rua as de¡¡¡enaB ou cen- derem estender d vontade nos de­
tenas de cria� (lue pululam por en..

graus 30alheiro8 da Praça do Dam.
tre o tráfego. E'
Inaugurou-se no m6s findo o parque t&, pois, um fen6meno que não

despo7'tivo e recreatwo a que foi dado é pOIJsíVeil esquecer no nosso tem-
o nome de Almirante Henrique Ten- po'

.

roiro e que, infelililmente, 000 reúne a&
• O que 8e passa com a ]uven-

oondições 1ni4ispen8áveís para a prática tude, Reconhecido o movimento que
de muitas daa fundlamentais modalida- a trompo'T'ta e -que é comum a

des desportwas. Relerilmo-nos ao bas- todo o mUndú, alguns governos de-
quetebol, c) patilnagem, ao andebol de ..

sete etc, Para que tal acontecesse, S6- cid�ram não proibir, mas canali­

ria 'necessáma uma ampliaçao, que, zar, essa força. Os festivais são
aliás, honra lhe seja feíta, pareoe estar organizados, fiscalizados, severa­
nos planOB da Junta de Freguesia da

Fuseta. Exilltem de footo, conUguos ao mente policiados, mas de modo al­

recinto, uns arma¡¡¡éns velhos, destelha- gum impedidos, a não ser que eles,
dos e mestéticos, que, deitados abaixo� por si, fracas8em. Chegou-se à con­
alargariam as frornteíras -do actual parD clU&ão que é mais fá""l contro,lar e
que Houve pois, conversações, emtrv v.

elementos da referida Junta � o pro- reconhecer todos os movimento&
prietário àadd08 ba1acõe!i mc;:, ao qU! hippie& quando se efectuam estas
noa foi - o Ba er., _.

o c egaram grandes reuniões de confraterniza­bom termo por naver diveTg6ncias
quanto ao preço do ,terreno. Ficou tudo ção. A polícia s6 entra em aeção
na mesma, ou pior .ainda e quem per- quando a coisa aqueCe.
deu f()lj. a FusetIJI - E f

.

Estamos persuadidoB, ccmtudo, de m pena que o anunciado Fes-

que, o neg6cio 000 se malogrou por tival Pop do Estoril não visse a
má argumemtaçao ou falta de tacto luz do dia, pelo menos para veri­
a que acontece, provàvelmente, é a f'
Junta de Freguesia local nao ter oapa-

toarmos o que o movimento re-

cidade financeira para suportar aquela presenta entre nós, quer em valor
oompra. Nanja que a importancia $eja artistic-a, quer em possibilidade
uma lortuna por a4 além, mas sim por- de reunião de massas.- Quem sabe,
que os seu.s provemtos sao frac08.
A Fuseta, porém, continua a ter falta talv�z a verdadeira prova «pOp:!i

do parque Que fa¡¡¡er, então, num caso es-teja reservada para o pr6ximo
destes" em. que se as neg,ociat;ÕBs cai- festival do Algarve. O Rancho do
rem num pcmto morto, será muito dif�-
cil ressuscitá-las! A respo/lta nao é Calvário, já que soube imitar as

lácil, decerto; e as soluçõe/l nao caem marchas de Lisboa, talvez possa,
do Céu como a chuva, Mas cremos que também, dar um J'eito, em 1971.
o problema, se for encarado convenien-

temente, poderá ser aplGinado pela Vim- Miateus Boavootura
tade do bom povo fusetense.
Lembremo-nos do rev, Américo, Por­

que 1140 p6r em prática o sistema que
ele em boa hora adop'tou pOll'a restau­
rM a sua e nossa igreja1 Não será
também a criaçao do parque desportivo
uma obra que interessa a todos os paia Tresp.'ssa-II em Odláxer.fusetenses1 Porque 000, entao, mais
reu.niões de oonvív�o, �guais 4s que 8e

Iilileram por ocasitlo da angaria;çao de

fundos para a reparaçao da igreja pa­
roquial' N{1.o foram beni{l"1'U18 eSSa8
reuniões' Não deram 08 8l6U8 frutos'
Nao houve maier aproximlJr;(lo de pe8-
soas das mais varmas classes BOciais'
Além do ma4s, nao noB poderemoB es­

queoer do lema: <Os que podem aOB

que p�ecisam». Pois se a Junta de Fre­
guesia de Nossa SemhorIJ do Carmo não
pOde e 1140 tem nenhuma entiJdade que
a a.uxilie., que procure obter por inter­
médio aos seus cOnoidaàllos, nessas

reuniões de convivio, os donatwos ne­

cessários c) oompra do terreno de que
/Ie precisa. Bom seria que ela OB con­

seguisse por outras vias, as oompetem­
tes, as o/iciaÍl8; mas quere-nos parecer
que $e e$perar por isso, já nao serao
011 nossos tUhos a servirem-Be do par­
que.
FaçamoB, pois, Màentes VO'tOB. para

que as nossas palavras nao f�quem en­

terradas, como o corpo 40 desditoso
menino que perdeu a vida na última
Ilemana.

Depois de ter feito a sua «cura» de APISERUM, acompanhado das DRAGEIAS de BELVEFER (germe de trigo,
far�lo, de arroz e levedura de cerveja) sentiu-se imediatamente possufdo de uma nova energia, de mais vigor, de um

optimismo novo; o cansaço desapareceu, os anos pareceram-lhe mais leves. É que o APISERUM preparado pelos
Laboratórios Santa deu ao seu organismo toda a potência vital contida na geleia real de abelhas, de que � feito.

Mantenha esse estado eufórico completando a (cura» com o PÓLEN SANTA.

O PÓLEN SANTA é rico em vitaminas, aminoácidos, potássio, ferro, fósforo, cálcio, prata, zinco, etc.
É por isso que o PÓLEN SANTA evita os estados depressivos, age como regulador intestinal e como adjuvante

na alimentação das crianças.
O seu estado geral melhorará com O PÓLEN SANTA.
Defenda-se da doença com o PÓLEN SANTA.
Peça PÓLEN SANTA importado directamente de Paris.

AGENTES PARA PORTUGAL:DISTRIBUIDOR NO DISTRITO DE FARO:

COMÉRCIO, s. A. R. L.EURO-INTER,D I FA RS U'L
R. ROSA ARAÚJO, 57-2.D-LISBOARUA DO PRIOR, 4-1,0 - FARO

Crõnica laurinafOI classificadoo Padernecastelo da
consegue arrancae- o toueo da.s tâbuæs
e, mete um excelente cuoto, aproveí­
tando a crença naroura.l do tomo. À :tiTa
e ao estrúlbo mete adnda um tercedro
!ferro de excelente �ação e exe­

eucão, PegOlU i[i1iJli(pe Sequeira. à pri­
medra. tentativa, recnændo-ss mUito bem
à cónnes, e executamdo uma excelente
!pega...
.Joaquím Balptista, ao ajuda:r, Ievou

uma. p8lIlC8da e desmaíou recolhendo à
el1iferma.r;ia. mas o rnæl, ¡f'eliizmente, não
era de gre¡vdldaJde. C!liValeiro ¡e rorcado
deraœn voLta à areilla e este agu-a_deceu
!lJiooa illOS mOOdJos.
O qtwi!nrto tonIro da. ,tarde é negro,

g'r8JlJd,e cO!l'!ll.eaJbento e 1!Ilail1SO. S81iu <para
Vitor R�b.elil'O que brm.doru a li1de 80

antJiJgo cabo doo Fo:rcad:os Amadores de
,Mantemor, Simão LuLs dos Riefis Mllllta,
qrue se enconrtraJVa illa ,bancada Comecou
a. !Jidé bregrundQ com {) caNá.iO e ,ten­
tando ræÇ)DlhtlCeir�líhe IllS ca.raoteristicas"
coloca-o ¡em sorte e de frenrt:e mete a

primei!ra fBJl1pa, de tenteio .AJprove1tan­
do a orenea IlaItural do aStado <prende
a segu;nda -f&'¡pa, entŒ-a.n.do dé firente
e ao estrli!b<1- A sesgo e ao �J¡bo mete
o terceda-o ŒI1rO COIIIlIPrddo. Muda para
os ollltœ e cIuianwl.do de frente simu­
�amdo o oiJte, arramca. deVlligm' é q\lJlllI'­
wando-se illa ca;beça do ,touro pr€ruie
um Lerro esplêndildo. ao estdbo, A
llI1lÚ.,ica Ito_ca, elm -sua ihOlIlœ"a. COlloca o
Wtmo em sorte e aproveiJtaJndo-Lhe a

orenca, a.guentaJndo mlLito mete aJi!nKia
uma oSeglUJIlda .farpa. ¡por dentro ao es­
trWbo. PegQU .AIl:Iitóndo Liu!s Penetra,
œbo do,s fo:rca.dœ. à pr;imei!ra tentati­
va, ¡numa gra¡n.de peg-a, chamaJIJ.do bem..

aguenJ1:aJn.do e foohamio�se IID8IgnH',ica­
mente, à córnea. C3IvaJleiJr'0 el ¡[orœxlQ
deram volta, agradecerram illOS mM,ios,
devOilveram ohaJpéus, casacos e S8JPaJtos
de senhora., receberam tlores e VLtor RJi­
baiTo so"'iJn!ho olWiu aJinda ruma ova-
cão illOS .téJxiœ ' ,

FernaJIldo AltJ.drnde Sal!glweia:o ,to\lreOl1l
Q teroelŒ'o da. rtarde, Ibomto iIlegro ,bean
ammado !Il1aJS 1!Ilail1SO, a reif'UJg.iaa'-se em

t.áibuas, cuda -� bNnJdou 80 sr, pre-­
siIlenrt:e da Câmaæa que �e encOOlitra.va.
illa

.

rOOiJbUlIla. MOilltandO um caNaJ.O com
'IllI1lI�tO 00llJJg1U(l áralbe. 'bondito e iIler:vœo,
entra:ndo ffiUllto devBJgar e 80 estr,i,bo
craNa a primeira:fa.npa aJbrlilldo mwitÓ
poruco o quall"ltedo. O ooguJnJdo felT'O a

sesgo, .foi ao estdbo, E o 'Wroeda-o æPro­
veiJta.n.do IllS condições de nuIII'lISidão dio
hioho, ,�liaJndo, ¡foi aiinda. ao ætr,ibo.
O Il18il1S0 detfende-se e SaJ.g:ue1ro por
den1;ro, mete�Lhe o primeWro cur.t.O ao
estrli!bo. A música. ,tOlC,8; íEim OUIl'Ito

'

,por
d,eaJ¡tro, mete o seg1UIldQ OUI'lto a éiJlhas
pa¡ssadas e �do m'U!llto -toureando
com ma.estria, !tentou o OOSgO IllI8IS o
lI:o,ua-o itaJpa.-se e S8Jguei:ro à meia volta,
pr€llllde o terceiro CUiI',to' de boa exe­
cucão,
Al�l?ento Sitlrva.. depois de :bNnJdar João

C'aaXJiarha, focca.do do g1'IUJpo de :M:onte­
�, ohamOlU o Wuro e foohou-ae com

�e� aru¡,s. I) =lalI'Co SIlIOuddu-o e o for­
'-""<lO S8Jru ¡f0í!'8. dos COl"IIlOB depodis de
agTlWll1t&r uma sé:rd;e de derrotes Pl»'
flll1ta de adlUdas. À seg1UIlda. tentatilva
C<XlliSUmOU uma. pega v8ilente, foohan­
do-.se ,bem e a¡guentalnJd-o. Cavaleda-o e
forcado deram volita. recelbel'8llll Jllores
e 0UItra.s IJl!OOIlI(las, devoJveram dhalpéus
Il o !forcado ooUJ 'VoLta sózinlho
O sexto WdTo da tarde é négu-o cor­

n_berta e ma.n.so. As p¡rjmejra,g a:rran­
cadas começou !Ii coxear da. mão esquer­
¡da, certa.mente porque alg¡uma. ;pedra. se
díh¡e metell� entre IllS IllŒlhas do C8ISCO
FeI'lllaIldo IBaJiglueiro mOOUwa tambéni
um <;avaJ10 qillie ooa<eava lJiJgeiramente e
deP'OOs Ide- 8iglUentaJr 'lIDlIa CSiI'ga, do ,tOlU­
ro, o ferro que t:Lnba na mão pwrtiu-se
sean que o caMlIledro �enta.sse espetA-lo,
Pegando noutro �o, por delntro,
p¡rendeu a. far¡pa. ao estribo e ao esI:r.iJbo
pr€lllldeu 0UJtrn. com II.IIffi 1V8Ilente toque
illa mollltaK'la. Elntre1:aJnto, o tOOlŒ'o rom­
,¡¡eu a 'bola. ¡e ao col!her o C8IVlII!o !iurou-o
illO Ugllllllento da anca com o vazio pro­
vooamdo-'l!he 'uma ferida de 5 centime­
tros de prOfWlidJidade. Sadgueiro não
se a¡perceJbendo de ,tail codsa., meteú adin­
dfL Œna!1B � curto ¡e o IdiNlotor de cor­

�a, o aJIlitI'g"O Iband�l!hedro iPeidŒ'o Gor­
Jao. malIlJ(J.:ou�o. e IIIlIUIiIto bean, recolher.
y�to:r RJiibEllM'o pr�edJiJu muito desde

.ti¡ UJLtI!ll1a vez que o VJmlOS tourear Está
SÓlbll'lio a domiŒUlŒ' bem os C8;V�los e
nesta comida estJeivle bem, a Vetr as
caraJCter!.sticas dos tOOlŒ'OS e a tirar
delaJS o melJhl»' p¡mtido. nÍWl!d RiJbeiro
TeHes,

. � eavaleIro aru¡,gnHiico deu-nos
dluaJs ¡'¡ç0E¥! de 'bean ca.va1g8Œ' ean -toda
a sela, 'PO�s com talis dlIllimigos :não era
posslrvi€ll fazer melhor, até ipOiI'qtue sa­

b�s que illO Idla al1ltetr,ior, numa cor­
riiJda. em SaDl!ta Euláhla, !fora colhido,
encontrando-se magoado.
-Fernlllllldo &!Ilg;ueiTo COllItdnIl8i a. me­

recer a. nossa lboa oa:>iJndão e brindou­
-nos coan uma Iboa Jdde no seu prdmeiro
tOUil'O. LamenlÍaiIllos SIimoeram¡e¡l1Ie a

coo<nada. que o úlOOlo t<Jl1ll'O da OOO1rj'da
1J!l'?IPO'ro1lOillOU ao ClliVallo, dedxamdo-nos
pœ-�vados de vetr a Jdde até 80 iIilm. Os
iForca:dos Amadores de.Mcoohete mos­
trBJIllllll bean Bell' -V8Ilerute.s e �em
\lIIlla plêiade de ¡pegad0il'e.s ddJgnos de
sua ,presenÇa. iD:?,s melihm'e.s cartéis. Pa.ra
o

.

Caibo, AnltJónlO Luta PeIIletra., um ve-­
teramo com calbelos branCOs nesil:a¡g 8IIl­
daJIlças, o� -Œl0SlS0S P6II'1liMns e simPaitrla.,
Pena lOl! q� o ¡púbLIco 8¡�.io não

lICO'lTess.e às !bliLhetelrna da. praça. pols
�eu um ,bom espectâcUJlo de tóuros,
wsW qrue � os astados. a<pesaŒ' de
tnaillSos, constiltulram o ourro madJg ho­
mogéneo que Viimos esta tempo.raJda iD8.
pmça vWJa-reaJense
Ãig:ra.da-nos fO!C&l" a accão dIllS llillItori­

d�s ,pot1iciais iIlesta comida <pOds so­
melllJte meia !ClnW1a. 00 a.lmOlfBilaS vüeram
aJté à ar,elllllJ, mercê dio esforço dos a.gen­
tes que 1OOPT.imJiram coan WUJtorldade e
benevolênoia os desac8Jtos de a.lguns
esp_eotaxlor€¡'3 menos esclareoldos.
JEOil'Bm 'bOlIls 8IwdJ1iares da. corrdda os

peo.es de -brega, Au¡g:usto Gomes Uu.do­
vino BacaJtuan, .Mberto B&1tiesol' e João
¡'nácio.

como imóvel de interesse público Na Itard¡e de dQ!IDim,go reaãízou-sa na

Praça de Touros de Vdila Real de San
to .AJntón:io IUIIIlla corrida de galla. à aDl!ti
ga. ,pootuguesa, cuda «coreo�ja.» dei
xou oastante a desejar, a. começar no

meto», que nem sequer sabea enontaæ
a cavælo Ie a. acabar no eævælo, aldás
égua, qtue o mesmo montava, que com
certeea foi arramcada de al-guma das
caræínnae da ldnha de MœJJte Gordo e

nunca se I(¡i� 'VliSfto em talis «gaJa;s»
Tw,emos, !polis não um desóiiiJe, evoca

tilvo das ,veJJJw.G cornídae reais JI1IIJ,S um

aeremedo 'paira tuæísta ver. À ,Pra.Ça. não
regLstou �¡rufe1izme¡nte meda. ent:rada e

o ¡predoirn,¡¡,¡o de œpootadores era niti
dlllllllenrt:e estraDl!geiro,
O ¡primeiro cavaJleda-o ean praca. fo

DaJVliId RJlibeda-o TeLles que ,brm.dOlU a.

Gent�l Ma.rqUtlS, da Comissão do Fes
tJivllll do .Ailgarve, que se enCODJtrava. na
barrei-m, a. Lide do. pr.imeiro toiro, o

qUail era negi'o, bon.ilto e bem, armado
e SIlILu a. 8J1)aJ1p8Œ' illOS CaJPo1:es do<s peões
e a ipOOlit&Pelllr com as mãos, ca.ra.oteris­
,tic&s ilIlll<ll!iJfest:as de ma;rusiJdão. Dam
cita, av-a.nça �a o morJarco Ie este

foge. d-o C8IV8I1o, É maJlhSo perdúdo. O ca

vaJ1æro ,breg'a -bem com a. g8irlU>pa da.
mOOlitada., dando timenso CIllV'alo ao toiTO
e, ¡por dentro, à ,tira. mete Il¡ ,primeira.
foopa cOIlIlIprlda., de Iboa. earecucão. O
tOliro é�como já se d�SBe e Da.Viid
TI€illes, mUJito tomeiro. pre¡paraJIldo mw
,to Ibem, prOOJde uma boa iar¡pa. ao es­

tr,libo, em oolI"lte sesgada. MludOlU pa.ra
os oUll'tos e preparando bem, dentro do
seu esúiio tão CaJrooteristico e ma.rja¡lva.,
arraJIlca-se com o tOUiI'O !lIlaS a ipr.iJmeira
farpa cmta não chJegoú a ser _crawada,
aJhllJda que tenha. sixlo 'bean a.p:ontada,
POI1que o ,to\lJ:'o no momento da reunião,
:t:&pou-se. J3acaJtum COlloca. o JIlaJIliSO em
SOil'te e RliJbedro TeLles de frente abrin­
do muJiJto ipOlUCO o quar-teio mete um

esplênŒido curto a.o estribó coan que
fecho,u a �ide,

-

•

lOS Forcados de Alcochete Ibrilnd8il'aJlll
também a GentJi,i Marqruæ e ManJuel
Roddg'ues ¡numa <pega em oúrto ieohQu­
�'se mUJi,to ,bean à córnea, aglwlIIitando
lLffieThSOS derrotes. CawaJlwo e forcado
deram voJta à 8Œ'€Il18. e o forcado deu
'allmJda 'VOLta 's6�o
.o quarrto toiro da COIIrida qillie a.brju

a sElgUllJda ¡pamte e como os seus irnlãos
¡pe:ntenoia. à 'ganadlllI1ia do eng. RUJi Gon­
ça,lVl�J é bonito, ,bem axmaIdo e Temata
em f[8JbuaJs. -8asiu ipa.ra 'Dlwild Ribeda-o
TeLles que !brindou a. LIde a.o (k. Ant6-
mo Orago. Levando o tolliI'O embaJrea.do
!Il8. gaJl'tua:>a do ca.vaLo, coloca-o em sorte
e de frenrt:e mete a Ipnime1ra, faJl1pa O
tOUiI'O é mamso, � tJer:reno ao 'ca­
valo, e Telles de¡pOlllS de ag1UElillItaJr ,uma

pe:rseg;uição, á meda vo1ta, mete aJ se­
g1UID.da fWl1pa. Muida ¡para OS ourtos e
com boa ¡pcr:-epa.ração, abr,ilnido mIll'lIto
POUCO o qllUli1'teio, prende o ¡prIimelro
!ferlI"O e a llI1lÚ-sica .toea. em sua honra,
Prend'e 8Ji!nda 'um segundo fewo ao es­

tr.iJbo.
PegO'U à pIl'IimeiTa tentatiJva. Luis Pe­

iIl.etra, que cbalmou em curto 'e fez uma
r�Ja .,pega" magmJ..f,iœm.ElIIIte a.j'udada. Ca.­
va;lell!ro e ,forœxlo der-am volta à arena.
O seg;uJlll(}o C8IV8I1ei:ro em praca. ¡foo Vi­

tor R�beiro, que bm"'iilldou taaIllbém a
Geooi,l Marques. O segundo toua-o da
tard.a era iIlegro 'bOiIDto bean a.:rmad.o
8Jl'raIlca com_ 1II1� e' carrega 1Iitl'á.S
do CaJVaJlo. RJlibedTO de¡¡eIlJVolve uma bre­
ga dlllite1iJgenrt:e. levaJllldo-o eJlI1(plllpado na.
garwpa Id'o CaJV'8ilo, colo<::a-o em soTlte e
de !l'iI'IeiIlJte. iPO!l' den1œ'o COlloca. o primeiro
ferlI"o. ao estr�bo O segrum.dQ é tallll­
bém, de fl'eaJ¡t�, ,pÓil' 'd,enrt:ro, e bem colo­
eado e mete aanida. um .terceiro entran­
do œct? illa ca.ra¡ do touro 1ll8B'um pou­
co a oiJl!hlllS -passaidlliS. Com os curtos
br,eJga ,bean e com aJlegll'lia e à tira mete
o ipIl'iJIneir<!.._ III? estr.iJbo. A música toca,
V¡� !RiiUe.IŒ'O está. IdæLlgente e mu.iJto

toureIro, e depois de mUJilto ¡porfiar

nadas Castelo de Paderne âo Con­
celho de Albufeira, O assunto

aguarda que a Direcção Geral da
Fazenda Pública, informe sobre a

propriedade do referido im6vel».
Nesta data se insiste para que

seja prestada com a possível ur­
qéncia aquela informação.
Com os meus cumprimentos. A

bem da Nação. �MaŒl!uel Esquív!el.»
Daqui agradecernos em nome do

Grupo dos Ami'goo de Paderne a

todas as entidades e funcionários
qUe de ail'guma man:eill"a estJivera;m

ligados ao e:lQpediente que tornou

possível tal Il"ealdzação.
Quase todos os padernenses la­

mentavaan a 8IIlterior situação,
porque sent'iam !lesado o património
da <sua terra, e agora, uma vez so­

lucionado o problema, nO'Vas res­

ponsaJbHidades ,irão sU'I1gir.
.se até aJqui têm ,mo apena;s al­

guns a interessar-se p�lo ass'unto,
muitos mais terão, de 'congu-ega;r­
-se pa:ra se concretizar tudo o que
aJi,nda falta fazer e que muito é.

Se'ja qual f()lI' a entidade a supe­
rintender :no 'oastelo não deixará
por ,ceI1to o Grupo dos AIllligos de
Paderne de Œntenstf-i-car a sua acti­
vidade' 'P'ara a c()IIlJcretlzação das
obras a fa;zer, e ern 'Plr�medTO lugar
da estrada de acesso às œínrus, pois
o ructual 'caaninho não permilte a

sua visita ern boas condições. Sob
a diI1ecção de entendidos lfa;r-se-á
depois a des(jbstrução da' c:isterna,
limpeza do recinto e aI'lranque ou

corte das árvores que 'orescem nas

suas murrulhas, pa;ra 'Poder ser vi-sto
nas mellhores condições 'llIlll local
de .tanto interes'se.
O Mg8il'Ve está a atravessar uma

p-ov:a .fase da sua hds1:óTIa e Pader­
ne foi sempre das mads ridentes ,e
ricas te'ITas da Provincia 'cons­

tituindo um acto de boa jústiça a

detel'ffi:lnação oficial de que agora
daanos :conhecimento a quantos .se
têm mteressado ¡pelo problema das
vetustas Tilínas do seu ea;stelo.

{Conolueão da 1.° página)

teríor e arquitectos da Prospecção
Monumentaã e Paaãsægíetíca do

País.
O tempo foi passando e surgiu­

-nos agora a cópâa do oñeío do
Governo Civi[ do Distrito, que dá

despacho à ¡petição e ,cOIlooa no­

V'aJIIIiOOte o ,oostelo na jull'i.sdição de

qUe não dev1a ter saído. Reprod:U­
Z'imos (} seu teor piOr iDOS pa;r-eoer
de <interesse para -a ,caãllip3lIJ!ha de

va:lorização de Paderne que tern
vindo a 'Ser reaJldzada:
Em referência ao ofício �6/70 de

17-1¡-70, e para conhecimento de
V. Ex.a, a seguir se transcreve o

da Direcção Geral do Ensino Su­

perior e das Belas Artes n.a I. N.
BIS (") de 9 do correnté, sobre o

assunto:
«Em referência ao ofício n.O

1�71, p_aS-lO de �1 do mês findo,
tenho a honra de informar V. Ex.a
qUe segundo consta do processo,
por despacho minis.ferial

-

de 13 de
Fooereiro último proferido sobre o

parecer da 4.' Subsecção da �.a

Secção da Junta Nœcionœl da Edu­
cação, foi mandado classificar como
imóvel de interesse público as ruí­
nas do que foi caJ8tro, fortaleza mi­
litar romana, muçulmana e portu­
guesa, a partir de l�1¡B, denomi-

Venôem·se
Propriedades- Várzeas.
Informa: António Ma ..

nuel Joaquim-Alcoutim.
CAFÉ
Muito bom negócio, motivo

à vista, PréOio em Faro
Informa telefone 14116. Vende-se prédio antigo, área

1 800 m2, frente 55 m., na rua

D. Francisco Gomes, 18. Tra­
ta o próprio.

ve¡¡¡ parecia-nos que o Luis Bento nos

qUeria dililer, a baea entreaberta: -

A'té amanM, senhor professor!
- ,Sim, Luis, para n6s. 000 haverá

partida porque .o regresso não acontece.
Para OB teus pais, para teus amigos,
para todos n6s será um «até amanM»
que Os anos tamarao. mais breve, por­
qua a saudade é a grande ponte a

unir-nos!
E quœndo pMa sempre te poisamos

na «terra da verdade». lembrámo-n08
da quadra (adaptando-a) de um distin­
guMo poeta nortenho, v¢vtmdo. um dra­
ma igual aa de teu.s pais:

F. Teodósio Nevu

Treduções
Correspondência

Francês-Ing lês- Espanhol
'080 �ortieulor

Senhora só recebe duas me­

ninas ou empregadas.
Resposta à Rua Eng. Duar­

te Pacheco, 64-r/c. Telefone
24665 - FARO.

Faço minha casa. Entregas
rápidas, execução cuidada.
Escrever para J, CASA�

NOVA, Avenida 5 de Outu�
bro, 40�A - FARO.

Dos dod,s fez oiInco a 'VIiJda
iDos cimco fez quatro a. morte
¡por uma fO'!Jha ¡partIida

'

¡perdldo o tr<llVO da sorle.Reis d' .Aindmde

A João Leal

Emídio SanchoSea nome eJ!a Lai••••
TraquinaB, daqueles que em cada

gesto transp'lantam um desbo.binar de
vida, irrequieto. daqueles que na alvo­
rada do amanhecer sentem a sofregui­
dilo da existllncia; e melanc6lico com

um ol/utO' ame 'transparecia a pérfeita
e serena no'stalgia dos espaços va¡¡¡ios
onde se fundem a saudade e a pOll'tida.
Era assim o LUiB, o Luis Bemto do
Catrmo Costa, de seu. nome completo,
que nas pr'imeí'ras horas dum dia soa­

lheiro deixou seu. sangue marcando o

asfalto duma rua movimentada desta
Fuseta. que o vira nascer e cresoer que
o vira saltar e pular, que o vira vwer
e o viu morrer. Apetece-nos fugir c) ro­
tino estereotj¡pœda da noticia-chapa "

que por vezes nos olbrvgam! Porque hoje
este «espaço» onde a Fuseta vem se­
manalmente a terreiro... s'-lo-á na (n­
tegra cin memoriam ao Luís»,
Onlile anos que o destino não quis se

multj¡plicas86m em muitos mais. Ár­
vore plantada. ora a desenvolver-se, a

falileJr_-se gente, foi ceífr¢a oeree no

turb�IMo da exisMncia. Resta apenas
a soo'dade, a infinita e infinda saudade
que é e8lPinho cravado na lembrança
dos seus amigoB e travo doloroso, amar­
gamente doloroso para sempre assina­
lado na vida de seus deso'lados pais.
Quando a uma se fechou pela última

APLIQUE AS SUAS ECONOMIAS
NA COMPRA DE PROPRIEDADES

Médl�o especialista

DOln9a. da. Crian9a.
[oaslltls dlárils d.,.is dii 15 blrls

di prlflrbtil til blfl lireda
Can •• ·I. leiter Tei•• irl 81J811•• , l-L·

hlafon. 22 887

Re.ld,-r.i•. 22158·U2I3 F A R OPIMENTA, S.A.R.L..J.
Em Paço de Arcos, a 100 metros da praia e da estação

de Caminho de Ferro, pode adquirir o seu Apartamento Mobi�
lado com requintado bom-gosto e grande conforto.

Se o habitar contemplará uma magnifica vista de mar
e _se lhe interessar usufruir o seu rendimento fará um bom in�
vestimento de capital porque se trata de uma zona de rápida
valorização e desenvolvimento.

Aluga-se ou Vende-se
Casa acabada de construill', muito

moderna, com ou sem mobília Illa

praia de Oacela, a 1 km. da'Es­
trada Nacional,
Informa·s'e neste jOl'lllal, ou na

Rua José F�anciscO Guimariies 59
em VIila Rœl de S'8IIlto .Am,tón1�.

MobiladosApartamentos desde 150 contos
1�lllfmpregaôo Consulti-nos e informe-58

junto dos nOSl08 5000
clientes. Só nós I eles o

podemos informar conve­

nientemente

LISBOAI Pr. Marqa•• tio Pombal. 15 1.0 - Tolof•. t 58 U· t ,. U
QUELUZ. Rua D. Marl•• , 30 - Tol.f •. " JO J11 2J
RIBOLlIRA' Amadora - Sor.lço Porm.Do.le - Tol.f. 93 36 7.
PACO DI ARCOS. - Balrr" Comoad.dol' Jo ..�ula Matt•• Tol.f. J t3 as Il
CAlCAIS. Rua Rogl.oalo IDfaalarla 19, •. 0 ao - Tolof. 2'25"
CODlaal. Tarútlao da Pa.plUa.lra _ Tolof., 2.39 II

Trespassa-se o Restau­
rante Tânger, Rua Dr.
José Pires Padinha, 34'
Inform?-s. no local.

Oferece-se com 24 'anos, car­
ta de pesados e ligeiros e 1.0
Ciclo Liceal. Resposta ao n.O
13 371 deste jornal. VUor de Veiros
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Para os que pretendem fazer exercícios físicos em re­

pouso absoluto ... Sem esforço e desgaste das suas ener­

gias.
Basta carregar num botão ...

Após este simples gesto verá e sentirá os seus mús�u!os
trabalharem, tal como se estivesse a faz�r exercícios

físicos dos mais violentos e exaustivos

30 MINUTOS DE GINÁSTICA ELECTRóNICA
«BELTONE» CORRESPONDEM A:
*

*

'"

*

10 quilómetros em corrida a pé
2 horas pedalando em bicicleta
5» de ginástica aplicada

20 sessões de massagem estética

PARA HOMENS E SENHORAS

O aparelho «BELTONE» exerce efeétos comptetog em todos os casos de:

ESTÉTICA E BELEZA:CULTURA FISICA:

{
Muscula os abdomínaíe dema­

* síadamente dulætados 'ou aJdi?O­
SOS até à forma fiSiica perfeíta.

r ELiminação completa das gor­
duras e 'oelu:Ube em toda a re­

* J gdâo allYdomi:nail, ombros" peíto

I costas cíntura, ancas, nádegas,
braços e pernas.

{Desenvolve.
ou �uscula �o má­

* xirno DiS psttoraís, dorsads, bra­

ços e pernas.
¡ Enrâjamento totaã das oarnes

* 1 moles ou flácídæs,

• - - - - • - - - - - - 'III _ _ • __ ,

: REPRESENTAL, LDA••
I PRAGA üO CHilE, 15-12 L; SBOA-l :: nome I
I
morada

J. Á. 519170
III

I localidade BELTONE I
---------- 0_

Notariado Português
""�&_' .j)

lCartório Notaria/�do::Concelho de,.Lagos�;
A oargo da Notária licenciada em Direito Palmira Amaral Seabra

Certifico para efeitos de 'que; residente que foi �o povo
publicação que por escritura e freguesia de Bensafrlm, con­
de vinte e nove de Agosto de celho de Lagos.
mil novecentos e setenta, exa- Que, pela citada escritura
rada de folh·ag vinte e três a foi declarado como único her­
folhas vinte e quatro verso do deiro do falecido, referido,
Livro de notas para escritu- José VerÍssiimo de Melo, seu

ras diversas número A-trinta filho ún�C'o Ce.cílio Se'rrão Me­
e ,dois, deste Cartório, foi cele- lo, casado com Maria Clemen­
brada a «Habilitação de her- tina Pacheco Leal Melo, sob
deiros», por ól1ito de José Ve- o regime de comunhão geral
rissimo de Melo, falecido em de bens, natural da freguesia
um de Novembro de mil no- referida de Bensafrim, onde
vecentos e sessenta e nove, no tem residência habitual no po­
estado de casado em primei- vo dito de Bensafrim.
ras núpcias de ambos e sob o Ê certidão que fiz extrair e

regime de comunhão geral de vai conforme ao original.
bens com Vitón.a Cintra Ser- Lagos, trinta e um de Agos­rão que também usa o nome to de mil novecentos é setenta.
de Vitória Cintra Serrão Melo,
natuml da fregueslia de Mar­
melete, concelho de Monchi-

A ajudante do Cartório Notarial

Luísa Simões Gosta

Vida e -marie
na estrada
Reflexõe. sàbre um passeio

Júlio Sancho
Médioo-Radielogistl

Diagnóstico-Roenlgenleripio
R. Castilho, 37-Tel. 22844

FA RO

Os banefioiário. dOl Sarvi-
90S Mé d i c o - Sooiais 11m
preços dB Policllnio. nOI

exames partioularlS

De sequeiro, com poço de
água, no sítio do Patarinho,
freguesi'a de S. Tiago, conce­

lho de Tavira, VENDE-SE ou

ARRENDA-SE. Para infor­
mações José António dos San�
tos ou Joaquim Pires Cruz, em
Tavira.

VISITE EM QUARTEIRA

O RESTAURANTE ISIDORO
o MAIS TlpICC) DO ALGAIIVE

Cozinha Regional
director técnico, ISIDORO

PRATOS DO DIA
Bife de Atum à Barraca
Sardinhas na Brasa
Caldeirada
Camarllo de' Quarteira
Ostras à Isidoro
Amêijoas na Cataplana
Lavagante

E AINDA OUTROS

Lagosta
Feijoada à Barraca

(ao Domingo)
Ervilhas à Rita
Perdi.% à Isidoro
Frango na Púcara
Doce Regional

PRATOS DIVERSOS

����������������,iill�

MERECEM BORLA E CAPELO .. :

Os VINHOS CAMPELO são «doutores» em VINIC�lTURA •••
Peça em toda a parte: VINHOS CAMPELO
Um produto da rede distribuidora PROlIJlI.

�DEPOSITOS-fARO teler. 23669'TAVlFtA,telel, 264-LACQS telel2S7
.,

PORTIMÃO·teler 148 -ALMANCIL·telel. 34-MESSINES-1elet8a89 �.
DISTRIBUIDORES EXCLlJSlVOS

Estabele�lmentos TEÓfILO fONTAINHAS NETO-Com. e Inc:1.. So Ao Ro L.
Tele¡ 01433 • Teleg. TEOF • Teler. 8 e BO'Calxa Postal I S. B. de MESSINES' ALGARVE' PORTUm

lO

Imobilismo no' Ensino:
A estrutura educacional no Algarve
à beira da coesão ou da destruição?
(Cono!usl!o da 1.· pág1ma)

métodos: propícios ao desenvolvú­
mento harmonioso do jov,em algar­
vio. Surpreendeu-se, afinal, uma

mentalídade que V1i",e para a prepa­
ração de exames, ICOmo ,este ano

larga e tr1S1tementJe ficou comp'ro­
vado pelas p,rõprl:as mãos d:e alu­
noo" de pails: e de profeSlsúores.
-Todo o noSISo trabaJlho, perrruLt.e

então que algUJ:has conclUlS;õ�s
� se d!Il"ijaan à cœlJscdênCJ.a
dos algarv�os, para que eSltes as

dilslcutam e enquadrem no seu con-

texto social.
'

A exiperiênJoia onde metemos o

ornbrG vœsava fundament8Jlmente
detect3Jr a mentalddade e I'lJS menta­
hd8Jdes,. A procura doo: núm�s
perten'0e aos orgoodismos of1cl!aios e

é :um Itraibaàho espe(!!iàizooo que
não ,caibe lOJa iLmp!t1ensa. Mas lIlesta
caibe mtJeir8imenrte a função 'expli­
c8iti'V'a d&s r,eaJlj_dades œ',egionais.
Nada de equívocos, adnda que reS­

trUos. Aliás, ,u,tlrIi2Joodo aIS adequa­
das pailaw8JS de G

•.• M:Lailar;_et, �
nossa pequena e�enOOiClÍla nao fOI
um começa IIliettn um !fdm: apelIl:8l5
foi. um momento de pæq'lldsa.
DesenvolV1eremos oportunamente

as concLUlsões obtidas pOII' verifi'ca­
ção de dados e anáJQ,se de 'ÜolTI[lor­
tamentos ao [on;go daqueles cmoo
mesea de inquérito. Por agora ape­
nM as esboçamos.
A mai!Sl grave dessas COncdUlliÕeg,

foi a mequlvoca const8luaçáo de um

imobilJismo estrutural nas escolas
p6s-prim:ãrlais do Mg¡aa:'lVle: o grau
qU8!S:e nulo de participação do pro­
fesLSorado num tl'abalho que SIe lh:e
pôs nasi mãos perante todos, o S'1-

lêncio cGmpl'ew do ,s,ector do Ensd,­
ITO Particular, CGmo se nada acon-,

teceJSiSie numa ho'ra em que com tan­
ta insd,s¡têncla defendí8Jffi05 uma po­
lítica de 'SlUbsÕJdJilar,idade e o retar­
diamento, !IlIImOO sufJ¡oLenJtemente ex­
plticado, da colaboração do Slector
do EIlJSlino Oficial de IIJal modG que
se cons.eg;uJu pôr ,em dúvida Sle oS'

nc:.:;;sos. :iJslentos e mdependerutes,
obj'ectivos teriam sido co�'re�<;liL­
d08, tudo dis:to comprova o Imob»lis!­
mo (é esta a palavra) que afecta
o Algarve modernG na ,sua mai's
eSSlenc:ial função: educar.

Segu�dame'IlJte, p'eran;t? urn p.r�­
fes!Sorado stem actos crlUcos, é 11c1-
to pere1lIlitar sle a estrutura educa­
cional

b

no AIgw-ve está à bei-ra da
coesãG ou da desltruição. DesltiruJiJção
quaLLtativa, entenda�se. A quanti­
dade é garantida pelos dotes da
nOSl9:a geograf,ila. QU8!litabtva, repl­
ta�se. Que é lO meJSmo que dizer que
nem DiS: paJiJsI algarvios nem o Gover-

no do País (qualquer govea:no) po­
derão ter fundameætada esperança
de ver aplæada uma polítíca educa­
tiva que não se baseie apenas na

obtenção de melhores resuttadcs e

se apcde apenas no tradicional e

empírico coohecimento do aluno.
Analisar a reaNdade e ,e¡x.pll'eISISá­

-la por pailavras" é dúro., Sobretudo
quando 's!e ama esta terra lO s?fi­
ciente para a desejar progreslS!ív-a,
10gG a partir das suas ener�8JS< In­
teleCJtuaiis malis tenTas" m8Jlis puras.
M'asl não s:eJ:'á faIISIeando eSISa mesma

re8Jlidooe que 'cGnquiiSltaremos, para
as criançasl e jovens algarviO'S uma

Educação qu� seja sdmuLtâneamen­
te hiJg�ene físli'ca 'e mental.

E!l1!sino mdtvMual OllI colootJ.vo,
de extern;ato OoU de internato, de
co-edUloação ou de segregação: po,r
tudo isto que ex[sta no Mgavve ê
urgeDJte arranC8Jr deojJSli,v8imente.
Salbemos que !há gente capaz e

criadora, m8JS s6 em conjunto é
que os prO!fiessOO1es cOlDIsegud,rão H­
bertaJr-se do dmlOlbild:smo es1lruturail
de que 'o8!dJa. ,um tem a exp,æiênota
'e de que n6s, depois deste ,tmb3Jlho,
ten.nos a loom¡prova.ção, 18m termos
de generahidade.

'

Com a pUibHcação das últimas
IDsrt:atislticas da Educação re.f'eren­
tes ao ano de 1968/1969, noo, vêm
os dados compil'ovativoo de que o

Algarve, apreslentando uma das'
mài's elevadas taxas de escolarida­
de Liceall e 'técIlli:ca em l'elação à
maioria dO'S outros di:srt:r'iitDiSI, con­
tinua com um Ens,ino partioular
em decadência, ao contrárlio do que
noutros ladGs suc'ede. E de facto
ninguém procuvará o 'ensdno p8!J:1li­
cular se não houv&" uma garantia
die ens:ino qU8JldJtativo tal como ape�
nas se oOllltJ1nuará no enSlinG oficial
enquanto GSI resultados escoIal"es de
pauta tudo encobrirem.

O que 'Sie deverá, então, fazer?
Antes de mam, que 01 professorado
ev�te a. JSIU:a dootrud:ção '(lomo 'coojun­
to, corno grupG. Há graves proble­
m8JS de ordem cultur8!1 pGr resol­
ver, há uma mentalidade de que
aánda não se 00m um 'c<mhiecdmento
preCitso, há urn absentilsmo social
que compromete a obra eUucwva.
E i<:Ito ê tanto mais grave S� subld­
nharroos que até aqueles que se �!_
zem ter !liS ma�ores ll'eslponslab'llN­
d8Jds mG�aJiIs e espirituais' na Pro­
vincia e pGr ,silla vez os melhores
reméd!i.os. ste ,es'quivaram aos: olhos
dGS pails que lhes' entregaram os

filhos.
CarlOIS Allblno

TINTAS «EXCELSIOR»

(Uonolueão da t» página) no cerro está preenchido por mim;
tenho sede, rio, respon:czo, mas sou

vida na lida de todos os dias e por inteiramente do eæterior, E possotodo o lado. É cada um de per si a dizer-vos baixinho: no meu san­
fazer parte deste CIJYI·fiteatro imen-

gUe a ci�cular, ia a: paisagen:_. "so. Agora, surge uma casa, tod?, As s,ombras das árvores estão .Jaoaiiadinha de branco, rose�ra engT'l- um pouco ao 1000 e um torpor m�s­naldando a fromaria. O tom rosaâo
teriaso amolece os ânimos âos ma­

torte em fundo verde, enche 'de luz
jantes. De repente, aparece na es­

aquela volta do caminho. Mais
trada qualquer coisa C01n{) um to­

além, um eucoupto com uma per-
que uma mancha vermelha quen(J¡da grande, âescarnaâa e seca" desperta a nossa atenção, qualquerlembrasuio um ser humano com um
coisa viva que corre velozmente e

filho morto nos braços. anima o nosso olhar. É um ciclista,Vêm carros ao nosso encontro.
uma camis,ola escarlate que passaTodos têm pressa. Mas pressa por-
na estraâa e desfaz a monotonia

quê r areia que toâos têm pr.essa; da faixa cineentc; A conversa val­de fugirem deles mesmos. O pior e
tau o olhar jicou. ma4s vivo, tudo

que a oelociâoâe não dá margem a
se �exeu dentro do veiculo.raciocionar, não deixa conseguir Quem vai ao v.olante é um «na­

um reflexo acertado e tudo se pas- da» um ponto pequenino a oom­
sa em parcelas de segundo. Ah! par�r com tudo o que se avista,A pressa atirou-os para o. vaça«, com tuâo o que nos cerca e, toda­o eterno vagar do que já não equi- via comanda uma máquina que aovale a coisa nenhuma.

.

ge;to menos cauteloso far-lhe-á
Moas porqué estee pensamentos perder a vida ou arriscar a âoe

numœ linda manhã, num lindo pas- outros. A vida, a coisa m(J¡is imp01"­
seio pela eetraâas Porquê, se o tante a coneiâerar,
oampo é lindo, as ovelhas pastan- Agora a tarde surge de mansi­
do fazem ouvir o seu ba,lido?_Be,. as nho oorr{ uma claruiade prateada"
crianças brincam com o- ciioeito, uma suave brisa que refresca, que
Be o burro, amarrado à estaca vai consola. Os loendreiros em plena
mastigando calmamente umas er- floração enchem de beleza as e.!­
vas juntQ ao »alaâo, Be os pásea- tradas Também há moi,tas de ale­
ros voam, deeenhasuio voltas capri- erim 'alfazema e até malvas em
chosas na estraâa do espaço sem tons'garridos. As giestas em e'11Ior­
princípio nem fim. Be o sol, tudo mes moitas, oom flores ple� de
doirando, faz rebrHhar num'a infi- luz, de grœci.osidade. A flor da es­
nita pincelada, a cor, a vida que teca, semeando de um suave colo­
amo por mim e pelos outros. rido o verde forte do mato. As 8a-
Avança o veículo e com ele a peiras, agarrando-se à terra das

manhã adianta-se, também, esta rampas, com as suas Nares lem­
encantadora manhã que na paisa- brando lenços rosa e lilazes, de um

gem vicejante me entrou dentro da acetinœdo brilho. Há um mundo
alma. Os outros oonversam, rna.s o maravilhoso ao a�cance da nossa
meu .!entir está dentro das pers- vi&ta. A esiraâa é espectáculo, é
pectivas que surgem sempre novas. panorama, cor, luz e vida. Mas, é
Já o Algarve está quase a ficar triste e feia quanto o sangue quen­
para trás, esse Algarve tãO quente, te tinge de vermelho o asfalto e a
tão azul, tão maravilhosamente sombra negra da morte Se espalha,
oamtaâo pelos poetas seus filhos. entristecendo o panorama e en­
Parœdoxalmente, esta estraâa é cbenâo de lágrimas o nosso olhar.
percorrida não entre verâeiamtee - O mesmo trajecto, mais tarde,
hortas, mas por autênt�ca serra, traz-nos de regresso. Pensamentos
aliás também oo,m aspeotos 'e re- estranhos, apreciação do espectá­
cantos lindíssimos. culo que a estrada co,n&titui estão,Numa volta da eetraâa surge um no entanto, ,inteiramente vedadOs
restaurante enga,lanado com ban- a quem conâue. Por isso, e ao en­
deiras das mais diversas. É o cha- trar em casa me ocorre um pensa­mariz para os estômagos vazios a menta final qUe é, ao mesm.o tempo,d ACÇÃO
reclamarem. alimento. Surge a per- uma sugestão e um desejo de que

Aumenta o tónus muscular e

AP"'UTICA guntà ao 'oofYI4Janheiro: - Que tal? assim aoonteça:,todo o m'e't,abol,I!S'1mo ,em poucios FISIOTER.,. :

V.
. -t' d h' d

.

Depois do repasto, de novo na - laJan e e' aye e' e sempre,*
diasi, pela contracção natu�aL,

I
Para recuperação dos membros estrada, a ho,ra l1IVança, o calor 8e fores cauteloso ao vo'lante, res-'o que

.antes
só era cOnTSegmdo

def,Lc1enne.s
é

urn.
eKoelente aperta fi é agora o sol como uma peitare8 .08 direitQs dos outr.os,através de penosos, demoradoo * coadjuvanlte

_

de �a, quando calamidade, quando no Inverno é transigire.! até, perante o erro
t 1 nica tão apetecido. O espectáculo nunca" 'alheio, se fizere.! tudo is'so e .o que

ei cansativos ,exercícios. . s-oh orien aç_ao _c 1 . •

mais aoaba. A estrada é infinita, mais indicam as leis da es'trada, daComprove 01 �relult.dos com a fita métrica que acompanha todo$ 01 aparelho, s ligada a todas as es'tra:das e ruas prudência e da correcção, será8-

. do mundo. Ao longe, os cerras, um verdadeirame_nte forte, um gigante
AL vœle uma co'lina, uma ponte, um na tua pequen�s. Permitirás queAGRADEIÇO ME ENVIEM GRATUITAMENTE E SE� QU -

ribeiro oorrendo lá em baixo... todos quant.os transportare8 nãoQUE;]:i COMPROMISSO LITERATURA EXPLICATiVA SO-
Já seguimos dentro do Alentejo venham a odiar profundamente_es-BRIE O «BELTONE»

onde tantos sofrem e lUitam na la- sa estrada, cujo espeotáculo, cor,buta desse bendito pão das nossas luz e vida, tu, eu e -tantos bem
mesas. Oeleir:o de Portugal, o Alen- aprecia,mos ...
tejo faz-m:e lembra� Florbela Es-

Tavira 1970.panca" cuJos maramlhosos sonetos '

me vão no pensamewto e descem MairJa Leonor G. de Mello e Hortaao ooração. M,as ninguém dá por
íssO. Eu e a pa4sagem. Iff que nem-
sei se sigo no carro, 8e vou lá fora.
Esse mundo é wm mundo .ou eu e a
pa4sagfffn nos f'UlndA.mos'! O lugar
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Estão abertas de 1 a 15

bro no Posto de Recepção da Fuseta
, .

as inscrições de matrícula no 1.° e 2.°

ano do Ciclo Preparatório. II
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; A QUADRA DE HOB car re 2 ovos. I

�I
iI?IrIlm�1ro dá-se um golp;e !lUIS C8l!I- I

't&nha.a e dieditam-se em água 8.�. iii!

�
Nflo há amOT 8em ciúmea.

Depois de cinco mi!ll'wtoa já se des- �
I T,em ciúmes quem quer bem;

(J!IiSOaJIIl fàcilmerllte. Dedtam-se num '-
ji! E, 4a tlezes, temos c'úmes, Liko de ,lelite re Ievam-se a ooeer com jill

I Blem n6s aabermo. de quem! a. 'V'IIIg¡em de ba.1MliiJ.ha 'paIl'8I dar pala- I
� dv Depods de c<YlJid81S faz-se com iii!

iii Hetrouillino Goncalws rel� pUŒ"é. .Tumrt:a-se, açúcar re os ovos != re l€JV'a:-oo 81() lume a. Jler:vIer. Deo1ta-se ji!

� numa. forma IlIDJta.da de ŒnBl!lItelga Ie •
JI! TEMPERATURA DE BICHOS

deixa-se rucar talpa.do aJté ao dda. se- �� gudinte
-

em que se retira o puddm II Os pássaros são, entre todos os d�ods de mer.gulha.r a fuirma. em =� a,nmm,is, oe que possuem t<elIlJj)'eraJtUIl'a áJg'Ua. qu€llllte. illi

I maõs elevada, varJam:do entre qUlill'e: i� ta e qulWEl'llIta e qUllltro glraus. TAMB:l!:M NA COZINHA Sil II madorda dos mamd<l'erœ <tem a tempe-
jill

ji! ratuea média de .m-mta. re nOIVe graus. PODE SER ARTISTA �
I Os peiX'es e os rélpted,s� 8. III!

ji! temperatUll'a de acordo com 8. do meio Frango com eetrœaõo - Cœba-se E
•jI! onde vivem. em bocados um frango que pese 1 II.!

qurulo e meio e pô-e-se a. alodraæ numa. =I COMO ELES PENSAVAM caça.rala. com manteíga, Tempera-se I
I de sal, pdm€lllJta, 'um corpo de caldo Ie '-
� Os hlwos pagam libernlmelDJ1Je a um rn.mo de estragão, 'l'aJpa-se e del- •
= quem os Mura. - Camilo Castelo Xll.-SB ,gudS3lr aJté qlue o f:rwngo esteja '-
:= Bronco cosído,

. •
= _ O \'Ulgo só se IinIt€ll1essa. pelo êxd- Põe-se então na trn.VIessa, salpiœ-.s¡e '-
ji! de estæagão pdca.d¡o e serwe-se com o illi

I to, E todo o rmmdo é vulgo. - Ma-
molho à pa.r:OO, depoãs de o Iber i[gado =

ji! qumvello - .

com uma. 'glema bwtida com uma co- �
I '- A pa41te llUlJis útil da mooJci,na é llier2lilI1ha. die æécula ou mæízena, =
ji! a hdg.iene, e esta é mais uma v,i,rtude Acomp8.!ll'ba-\Se com batartiruhas pe- =
¡ do que uma. ciJência.. -

Rousseau. qu�IIaIS, esrtuifaJdas com manteiga, sal- =
� - A covaædía é o medo cO'lllSenrtIdo; 'sa, cea-elfóldio e estrægão picados, e =
I a. coragem é o medo veneddo, - Le- sumo de ldrnão, =
��=e

-

. .jIIII -Nunca vos 00= �er a.lw-de E AGORA NAO RIAl
II da vossa. ddJta na presença de algum
íII

I hoonem eSlll8lga.do pela doogll'aça. -

Diante da. montra. de um oculíeta. '.
I Pitágoras - Que estás a Vlea-? jill

I
- ÁS :horas que marca llJquele re- !

ji! o DOCE NUNCA AMARGOU 16g!l1o... jill

== - Ma,g aqudlo não é um relôgão l •
= Bolo de castanhas - Faz�se com 1 Till não vês que é um ban:6mem-o? =
I quilo de caetaæhae, 1 litro de leíte, - Ah! Algoca CDmJPlOOe!IlIdo! Bern me •
... 1 vaæem de bauru,lha.

.

250 g1I"S de açú- pa.reoia. qUie não podda ser tão tairdie! =
�. o. '

•�_"_�"_"'_"_" ..._�"_,.._" ..,'_"w

Vítimas de
de viação
No s�tio do Pi<nha.l, pr6XJimo. de AI­

bufeiira, um aJUltomõvel, cOOld,u:",.do pelQ
sr. Vito'!" Rogérdo BllINO'S,? ¥aldJeu·a. de
21 amos residente em OI,w!l!l's Norte, a.

quEl'l;ll àoomPanhavam ·seu. prui, o b�­
queiro sr. Horácio MliIDtms Mrud.eIra,
de 48 anos, sua. mãe ST." D,: Ma­

ria da Piedade BaIToso, de 48 aiIlOIS e

seus i·rmãos Maria LIeonor Brurroso Ma­

deira de 18 anos, e Rllli Malnuel BM­
roso Madeira. de 15 anos, ambos estu­

damtes saiu d'a sua mão ao qlllJHómetro
75 da' estrruda nacional '125 (VHa. Real
de Santo Ant6nio-LlLgos). 'I:ndo co,l'id,!:r
cœn uma. ca.mi,oneta. de CM'ga., a CU(Jo
volamte seguia o sr. José AIlItón.i-o Lo­

pes Gomes de 25 8JlOS, mocador em

Marim (Olhão).
'0 a.utom6vel ficOlU cOiIlvertdOO nmna

amálgama de fea-ros 'rertoroildos, de oillde
f·orMn retkados os CO<l"lpOS já sem v,ida
do condutor e de Se<tllS 'p8lis Os reman­

tes focam transp-ortad·os pa,ra o hosp:i­
tal de Loulé onde a MaIl1ia Leonor che­
gou morta é seu ·iirlIIlão Rud MalIlJUel fd­
cou dnte!l'1lado oom fracturas mfrLtiJplas.
- No stIDo d81S Portadas, altlrês q1Uiil6-

metros de Lagos, ·uma fiurgoneta COIl­

duzi:da pelo seu 'prQIPd,etár10, sr. Antó­
nJio Henriques dos Reils caÆiaiao, de 49
añJ.DB- iIlldu-strirul de padB!I1ia, resJdenoo
em Bensad'rim embate'U! numa. motoci­
cleta, em que'seguia o sr.. Mlllnuel An­
,tónio Guerrej,ro, de 33 anos, C!lISado,
morador na mesma locaJHdade, .que
morreu dmeddatamente.

- No cruZ8lmento de Pêra, na. fregue-

ALUGA-SE
.1.0 anœr, mobilado, com cin­
co assoalhadas e dois quartos
de banho, esquentador, frigo­
rífico. fogão a gás, roupas e

louças, aluga-se no mês de
Setembro e seguintes em Vila
ReaI de Santo António. Dirigir
a este jornal ao n.O 8920.

ALIMENTO
DE SUCESSO

.

nt:Oe
-'hões Ce

-lamas OS quinz:!:�e iogOrte5feste ., e quarentaonze mi
.

VENDIDOS PELA ieSI EM PORTUGAL

acidentes
sia. do mesmo nome, do concelho de
Sllves, na estrada. FarQ-POfItimãxJ, colŒ>­
dlk·am KiOlÍlS aJUtomóveis ,urn g:u¡ialdo pelo
sr. José João iRMa, Ife 41 amo� chefe
da. estação da C. p. eo:n Monte ....ord.o e

ali remen-te. ,que segru,ia.. 8iCollllPa.nhado
pelos ,srs. Manuel HenrIqlle,s, die 52,
C!lIsado mo:raJd.or em L,i'sboa, Vitor An­
t,unBS AgOSÚ]nhO, de 16, estud_te, de
AJdeia Nova (Monte Gordo); e o ouu-o,
oO!ll'duz,id-o Ipelo ·sr. Fr8Jllcisco .Tosé Pal­
x,ão Costa, rem·ente IBIIIl Faro.
Da cDl1isão, :reswLt!liram graves ferd­

mentos <nos oCUIpantes do prlio:neiro dos
refer,idos ·veicUJLos. O :SIr. José .Toll.o RLta
fol <trMlSPootado ao hospMI de Silves,
d,e DiIld·e m-ams�tou ,para o de Faro vin­
do a fa�ecer 'neste último 'aJpesa.r dos
esd'orçOlS dos médicos para o sa.lvM.
Os dois X1OOta.ntes, srs. Manuel Hen­
riques e Vitor .Antunes Algo&!dnho re­
ceberam 0\9 ¡prumeiiros SOCOlTOS nQ 'hos­
,pi ta.l de Villa Real de ,S'a;nto .Antómo e

:segudram die¡p-ods para. LdSiboa, PMa o

de S. J,osé, onde ñiCMaID Jnrternados,
coon fra.cturns e cOiIltUJSões.
O dnfortuna.d:o ferrovllird!o d€>lxa dol�

f.Hhos menoces. A sua. morte CllJUSOU

grn,nde cOiIlsterm:ação em Monte Gordo
onde era b8l$ta.nte colliheoido e estillllaJd·o.
- Ao efectuM uma. curva, na. estrada

PMa Chã da CasiaIlha, a a:1gung, qui,16me­
<trOIS de Mooohique, 'um <tractor condu­
zido pelo mo. M·runuel da Shwru de 41
a:nos, soLteIro, dati narouraJl e résidente
em Odiáxlea-e (La:gos), d,espi,stou-se e

precÍ!Pitou�se por uma .rIi,bamceira, Indo
c8Ji·r a cerea. de Itrlnta. mekos dlll via.
BMa Ill:aJior We1icildade do cClillldutor, a

máqlUJiŒla poosou��he por oim&, em ple­
!!la queda, pr.ovo·can:do-lhe mome iIIDe'-
1ddMa..

(mílio Com,os Coroo
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DOS OLHOS

Irtlpliu (giaisH£1 8£ull1) - LaltlS �I [llfldl
Consultai: Rua de s.to. AntónIo,

49 - 1.0 Dto, - F A R O

Em todo o pais hã consumidores
fiéis do Bévita. Nas cidades e em

lugarejos distantes porque o Bévita

chega a toda a parte, Sempre fresco
e puro. Saboroso. Saudável. Quan­
'tas pessoas devem ao Bévita o bem­
-estar que sentem agora? Sim, quan­
tas? Por isso há consumidores fiéis
.do Bévita em toda a parte. Muitos
não conhecemos, sequer. Mas ou­

tros escrevem-nos. Expressam o seu

reconhecimento e a sua satisfação:·

COMO OUTRORA A
ALEGRIA DE VIVER

TROUXE-ME O ALrVIO
DESEJADO

«Agradeço a Deus ter-me proporcio­
nado o Bévita que me trouxe o allvio

desejado e que nem de longe se

pode comparar a outras coisas que
tenho tomado. que durante tantos

anos me fizeram sofrer sem nunca

me trazerem um verdadeiro alívio.
Digne-se Nosso Senhor abençoar o
seu trabalho em favor da pobre
humanidade sofredora.»

POSSO AGORA DORMIR

«Acabei a segunda lata de Iogurte
Bévita, consolidando o grande bem

que me trouxe a primeira. Depois de

longos anos de dores nocturnas in­
testinais. posso agora dormir, sem

experimentar as dores de outrora.»

IOGURTE
EXPRESS BÉVlTA •••
ÚTIL PARA TODOS

Todos, crianças e adultOs, tiram
óptimos resultados do consumo do·
Bévita. E todos apreciam o seu sabor

agradável, pois não � azedo. J: muito
agr�dável e pode tomar-se sob II

forma de creme ou batido.

BÉVlTA O ÚNICO COM
ACiDOPHILUS

O Bévita é o único Ipgurte que tem

Acidophilus. E isso é importante
como o demonstrou Mectnikoff.
Modernamente, uma equipa de in­

vestigadores da Universidade de
Nebrasca descobriu nos Acidophilus
uma grande actividade antibiótica e

anticancerosa. Diz o Dr. Khem Sha­
hani: «A concentração especial de

Acidophilus tem demonstrado ser

muito àctiva e parece inibir tanto as

bactérias positivas como as nega­
tivas.»

F.(CIL DE PREPARAR

Preparação simples e rápida:
O IOGURTE QUE SE BEBE: deite

uma colher de chá de Bévita em 2 di
de qualquer líquido, água, leite ou

sumo de frutas. Agita-se alguns .se­

gundos. Eis uma bebida saudável e

tão saborosal
O IOGURTE CREMOSO: Deite 1 di
de leite à temperatura ambiente num

copo misturador e 1 colher de chá
de Bévita. Adoce com açúcar ou mel
e junte geleias, compotas, chocolate,
café solúvel e até pedaços de fruta.
Deite numa taça o creme assim pre­
parado .e deixe repousar até tornar
consistência (10 a 15 minutos).
Depois pode levar ao frigorífico.

DE GRANDE
VALOR

DESINTOXICANTE
Alimento rico em proteínas e vita­
minas do complexo B. contém tam­

bém o Acidophilus. Os Acidophilus
acabam com as putrefacções intes­
tinais. Limpam o intestino. Purificam
o sangue. Desintoxicam todo o prga­
nismo. Você sente então a agradável
sensação de se sentir completa­
mente limpo por deñtro, muito mais
bem disposto. Bévita é realmente
uma preciosa ajuda para sil

ECONÓMICO
EPRÃTICO

Também muito económico. Um

Iogurte Bévita custa pouco mais de
1 escudo. Vale a pena experimentar.
É também muito prático para a ci­
dade, no campo, na praia, em casa

ou no escritório. Não precisa de

estufa.

VEM DA SUíÇA
EXPRESSAMENTE

PARA SI

Preparado na Suíça, nas mais mo­

dernas instalações de lacticínios da

Europa. Fabricado com leite de va­

cas saudáveis, sob controle perma­
nente da Estação Federal da Indús­
tria leiteira em Liebefeld - Berna -

e do Instituto Suíço das Vitaminas
em Lausana.
Bévita é único no Mundo.

Só um alimento de resultados com­

provados como o Bévita possibilita
tantas vendas. Já é vendido em Por­
tugal há mais de dez anos e continua
a conquistar dia a dia fiéis consumi­
dores. E você já conhece o Bévita?
Peça ainda hoje uma embalagem à

cobrança e literatura grátis. Oferta
de urn «SHAKER RAPID-MIX», por
cada pedido.

MECTNIKOFF, famoso sábio nisso
a quem se devem os primeiros estu­
dos sobre a acção do Acidophilus
na desintoxicação do organismo 8

prolongamento da vida.

EMBALAGENS
DlSPONlVElS

Embalagens INDIVIDUAIS (para 40

iogurtes), 45$00; embalagens FA­

MILIARES (para 86 iogurtes).
75$00; com os sabores de bauni­
lha. framboesa, limão, raranja, tan­

gerina, café, alperce, e tutifruti (para
50 iogurtes), 50$00.

Bévita é realmente uma preciosa
ajuda para si. Peça ainda hoje uma

embalagem. Basta um simples pos­
tai. Remetemos à cobrança.

diese
PRODUTOS DIETÉTICOS, LDA.

Av. da República, 46 - LISBOA 1

«Desculpe o meu desabafo: - como

este já deve ter recebido tantosl Te­
nho a firme esperança de que com a

continuação do Bévita vou passar
com menos sofrimentos, sentindo
até certo ponto, como outrora, a ale­

gria d,!! viver.»

UM PROBLEMA
RESOLVIDO

«Tendo sido altamente notável o

efeito do Bévita numa colite crónica
de meu filho que o fazia reter na

cama, frequentes vezes com febre e

que, apesar das drogas (sulfamidas
e antibióticos) lentamente se resta·

belecia e sempre com um aspecto
macilento e franzino. A prisão de
ventre foi também um problema re­

solvido. Enfim. melhor que qualquer
tratamento termal, no que estava jé
pensando.»

DESAPARECERAMOS
ESPASMOS INTESTINAIS

«Tenho 83 anos. Desde 1911 que
sofro dos intestinos, tendo sido atin­

gido nessa altura por uma enterite

aguda. com perdas de sangue nas

fezes e pedaços inteiros de mucosa

interna e, como consequência, dores
por vezes agudas, espasmos intesti­

nais. falta de sono (3 horas apenas.
como média), muito cansaço e

perda quase total de apetite. Desa­
pareceram de todo os espasmos in­
testinais e a falta de apetite e a insó­
nia. Acabaram também as 90res.»

À Classe Médica e aos Doentes Diabéticos
As preparações de INSULINA" SANO" cuja qualidade
é assegurada pela comprovação oficial a que sistemàti­

camente são submetidas, encontram-se à venda nas

principais Farmácias do País pelos seguintes preços:

INSU.lINA (SIMPLES)· Frascos de 10cc. com 400 Unidades = 20$00
INSULINA PROTAMINA-ZINCO-Frascos de 10 cc. com 400 Uoldades=23$OO

O LABORATÓRIO "SAlfO"
É O ÚNICO FABRICANTE NACIONAL DE INSULINA

Calebra-se hoje am Tulrá
D Oia do C. I. S. M.l
o Centm de IniStrução de Sar­

gentos },m�oiaID.os de lirufanmria.,
aquartelado em Tav1ra, celebra.

hoje V'mSiS ,oortim6!1l!ias ,comemora­

tivas do «Dia da Un1dade:t. l1'l o se­

gumte o prog¡rama.:
Ais 8 horas, hasteaJl' da. bandei,ra

nacioI1ail, com hOIlJI'as por 'uma com­
panhia do O. S'. M.; às 10,30, for­
matura geraJI; às 10,45, recepção
aos ()()I])¡V'idados e aibe'NUlia da ex­

posição de pintura do coronel do
C. E. M., Cândido Patoilo Teles;
às 11 hor8lS, Illl1ssIa caa:npaJI; æocu­
ção por um oficial :instrutor; dds­

posição de pintura do IOOrolleIl. do
des do 8JObual ,curso; homenagem
&Os mortos da Unddad:e; destile e

,eontinência.; às 113, 8Ilmoço de con­

fraternização :mmtall'.

Monte Qordo
Vend. andares e lojas na melhor Avenida em

frente do mar. Resp. Av. de Roma, 70,3.o,F,
,Dt.o.- Lisboa'5.

Pczr�iras CZ pflssczguCtiros
E. o.t.... mal•• lIIalidad•• de I_teira. da. maia r.ce.tu

.arieda.le•• tem para ••treáa imediata ••

VIVEIROS DA QUINTA DO OlHEIRO
d. Jos' de Âssunção Batista
Tapada d. C.lra-COIMIJR.A-Tele/one 92164

.E••iam-.e Catlilotlo. Grliti. a quem oa ..equi.ita ..

Morto quando se banhava' no Tejo
Ao ba.nJhar-ISe no pequeno 'braçO do

rdo Tejo que 1P8JSS8. em .Mhos Vedros e

8Ip6s ter daI!ge.rido mlVeIrsos alúmEmtos,
foá acometido de d-oença o o.perár.io cor­

ticei:ro sr. Joaq'llJim da SU<va Gosta, de
48 anos, sal'Íl€lb"'O, na.tural de 'M-onohdque.
Levano ao 'hospitali, <lhegou alH já

morto.

Em Olhão
Fundição de ferro,

alumínio e bronze e

Serralharia Mecânica
a Civil.

Trespassa,se ou arren­
da,se. Dirigir ao Aparta'
do n.O 85 - OLHAO.
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Actualidades desportivas
Termina amanhã
o V Concurso, Hípico
Internacional da Penina
Como nottoiám0S' mielou-se na

quarta-feiTa mæís uma. edição de

urn dos mais -importantes certames

hlp1COS que se l1ealdzam em Portu­

gal: o V Conow-,so Hípico Interna­
cíonaã da Penãna, rusputa.d0 ne

magnífdœ hipódroÍn0 d0 Hotel do

Golfe, que reúne 70 eavaãeæos, dos
quais 25 juniores. Preseœtea os me­

Incres vaJores d@ mplsmo lWlIo!0:nal
e cævaâeéros es1lrningeiros de Romea­

da. O transporte Q.œ �Val0S f0i
feito em comboío especíaã desde

Cascaíe, onde ha/VI1am pærtícípado
em ,V'áoos provas, até à estação de
Montes de A:lv0r.
Um dos lIlúmerQS grandes deste

certame é 0 «TlaJtoo» ou sela o oaæ­

roeI da. Guarda NadOiI1& Repu­
bldcalIla. Este famos,o conjunt0 hí­

pico eXlibdu-se OIIlterrn à tarde e vol­
tará a. actuar na tatde de amamhã.
A R. T. p. t1"8ilIlSmite haj'e e ama­

mã, dirætamOOJte da Pooina., as

tases da Conourso Hípree Iatwna­

aionail, 'C1:ljas p�miOlS ascendem 8.

wna 'cOOJtena de contos, além de
va>l1olioli Itl"oféua.

FUTEBOL.

o Farense em Espanha
iReg'reSSOOl dO' NQme de Espanha a

eQ!uip¡a do 8p00tmg Fa.I'IeII1Se, que d'iispu­
tou dois imoontrO'S Contra O' Ov,IOOo QS

¡¡,lglWV.o,s <perd,eram !pOO- 2-0 e com o

Sa1Bm8.lIlca eIIlIpBltalram e. dous tellltos,

o farense defronta a CUf em faro
.Ama>nIhã às 17 horas O' ,Sip oil"tilllJg CIUJb e

Farense fará 810' 'PúbLico e1gaawio a ,pri­
meiB"a 8iPreseIl'taçãQ da 'SIlla eQ!uÍ!pa de
honra Ipara. o NaclonaJl da I <Di-vi.sãQ.
o,s nolVQos prjmoddVlisiQonários defron;1:am
O' GrupO' Dæip()oI'ltiIVQ da Cuf.

Novo guardião no Olhananse
ArséndQ defenderá e. baJUza d'O OLha­

!!lense esta temporada, 'Este glliail'da­
-redJEliS, que se evJdoociou ao serv,iço do
Saond08.lIl'ense e dO' UillJião de Leil1ia, a¡g­
eÍJn'Olu rum cOIllJtrato iPOO- três amos com

o olWbe da Vdila Ciub�.
.."""""""""""""""",.

Baile e v.ariedades na

E.planada dos Bombeiros
de Vila Real de Santo António
Na E-splalIlada dos BOmJb�os de

VUa Rea.! de 88into António aJctuam
esta noite, o RaIIlciho Fo�d61'ico In­
f8JIltil da C8iSa doo Pesoadores da
Fluseta e o Conjunto Típi,co Fr8JIl­
cis-co Gou'V'eia, mtérpr,ete da mú­
ska popular poI'ltugu'esa.
HaV'e,rã aillIlida músd'Oa de d8JIlça

pelo conju.nto Astro Zip Group.

�Dlimo! aO�are! �m faro
Vendem.se

Informa: Construções
U rb alg ar, Lda., Rua
Eng. o Duarte Pa checo, 8
-Faro.

Vende-se

Resposta a este jornal
ao n.9 13353.

Lavandaria
Trespassa-se em Portimão,

por os seus proprietários não
poderem estar à testa.

Tra;tJa no looal na Rua Jú­
dice Fialho, 52.

VI£L.A

NOVOS (JOBPOIJ GIIIImNTI!I8 Festas noAlgarve
FIOS PARA TRICOT

A. NETO RAPOSO, LDA.
No seu Próprio Interesse consulte a casa que maior sortido

tem em fios para tricot e crochet Nacionais e Estrangeiros.
Vends directa ao público ao preço da fA.brica.
IA escocesa e shetland, Fibras AcrWcas, robilon, C)l!.rdinil,

cordonet, perlé, e argoHnha. AlgodAo para oolchae a peso, �

perlapont etc.

Fazemos descontos às senhoru trlcotadeiras.

A. NETO RAPOSO, LDA.
Praça doe Restauradores, 18-1.' Junto à E&taçILo do Metropon­

tano - Telefone S26501.

Grémio dos �xportadores de Frutos
e Produtos Hortícolas do Algarve'
Avenida da Repú)'lica, 1.14-1:-FARO
Admite funciO'nário (a) para a categoria de aspirante,

sujeito a prestação de provas.
Habilitações mínimas: 5. ° Ano do Ctlrso Comercial ou súa

equivalência.
Ordenado mensal ilíquido, 2 600$00.
Aceitam-se propostas até 18 de Setembro de 1970.

Faro, 1 de Setembro de 1970.

o Presidente da Direcção,

a) Teófilo Fontainhas Neto

11.
Jo.. • Em feridas

.

•

IY',.'Y'
.

infectadas
" .

FlJRIJNCLJLOS

itO' E A N T R A Z E S

PI/STI/ ''S1/1I1l1
CONTRA A FURUNCULOSE

LABORATÓRIO '�AIVO" LI. /Y. GAIA
À VENDA EM TODAS AS fARMÁCIAS.

«Model-Show Vip 87))

vai oferecer ao Algarve
um espectáculo diferente
iDea>ois do êxillto aJ!=CIlIdo na PóvQa

de Varzim com a ;¡:¡.resença de 1 300 eg­

ipectadOll'e.s: Model-Show Vdop 87, rrenQova­

Cão e �'Ílismo em espectáculO'. exi­

hiu-se em Milra.=. nO' 01ube do Par­

que da Glmdara..

Agora, «Model-Show VJÍ!p 87� vern 8/té
e.o SuI Iætoodo hQje Iprese!llJte illO' Hatel
AlvQr � no próxJmQ dia 12 na cidade de
Fa.rQ.
Oonstallllte e iIlOVQ na 8\la a.p'r,esenta­

cio, -o espect:Mu,lo dnteg¡ra. a moda., com
desiHe de m8.lIleq,uim.s � clAma 87;,
show musicaldQ e. ao meSmo temp.o,· a
()iJ)ootlIDiJdade do ¡púJblico a:ssistir 8JO tra­

balho de duas ¡e;qUJipa,s de OÍiIlema e fQ­

tograJf,ia. que, simUlltâneamoote, mostra­
rrão «ao ""i'V.o». como \Se fatz; u.rn8. pellcula
;p.UJbliicitá.l'\iIa e fQotograf.ia de mQda.
Oolwboram os maIllIelq\lJÍ.iIlS 'ProdllssiQiIla.1s

Ana Marda. !Lucas, ;Füoreil:la DeNa Le!Il:a,
ISalbel iDQliI Eca de ,Queirós, L-wrdes

C8Jl'Ir8JSOQ, Sy!v'ia NasciJm.eIlltQ, ROBIa
EduMÜQ e Rosa. Marla.
MUJSicaMnente será .a.ss�&tido ¡pelO' BQs-

8B. Jazz (¡: coni P8JUlo Gftl illa b!literda.;
Je&n SaI1bJ.be, Ilio IblllixQ e iM8Jrous R�
8ende ao ipda.no; 8Il1t1'stas FernamdO' TQ:r­
do, Pa.UJlo Calrva:lJhQ e ILdIy Tchdlumba •
o lieU cO!ll¡jtintQ.

' '

.

O esquema'dQ e.!IpOOtácUJlo .será ftlPre­

.entado, com & CQI.,bo�lo �tJIiv& 'dII

pt1bUéo, . peló :loQutói: ,Jt11i1o IIJidro,_

Vende�se

BAR SOL-MAR
Para os nossos poLresPraia d. Monte Gordo

I Semana Internacional
da Baía de Lagos
De hod e a 13 deste mês diecorrerá a.

�,I Semana Iraternacéonæl de Vela da
Baía de Lagos»; oogandzada. IpelQ Olube
de Vela Õiei L!!Í¡¡-ml e !promocãQ Impaæ
em terras do Al-garv¡e.. É o segUJi'J1Jte o

programa 'gerail:
Roge, às 10,10, 'largadas ip8>I'80 !!,S !pri­

medras ,reg'3lta.s' das olaeses SJ1J�pes e

cadetes. do Dila do CentrO' de. M. P.
de Lagos ; às 1:2,30. Ilargad8JS das se­

gUlllJdas regatas das ,mesmas classes: as
14,¡;0 tæ¡e¡i,no 'Para as r-egatas dos cam­

p·eonà.tos. Amanhã, às 10,10 e 10,20, laæ­
gadBls das terceiras regatas de cadetes
e ,sm<Ílpes; '1,- regata dos campeonatos
e das clBlsses (naClÍJOIIl8JI de shaI1:P!.es de
12 an!2 campecnæto �hooto do ,Mgal'Ve
da olasse bonito, stare, :f'inlliB, srnpes,
420 moths, cadetes. v8l\IDien.s e gliamys);
seiunda->feiJ:'a, às 12.10, 2,- regata dos
caJmpeonatos e d3!s classes; terca-tetra,
às 10,10. e l!5,10, lterceiTa � quarta re­

gatas dos caJIDpeonatos e das classes;
quar,ta-fei!l'a, desca:nsQ dos COIIlcoo-ren­

tes; quJinta-feira. às 1\2,10, 6.- regata
dos carnlleOO1atos e das classes; sex,ta­
-feka, às 14,10, 6,- ;regasta. dos campoo­
,na;tos e das clrusses; <lia 12, às 14,40,
1. - regata do trO'féu <SheUl>; dli'a 13, à:s
10,10 e 14,10, 2." e B.- rrega¡t&g do troMu
.She1b,

TIRO AO VOO

Provas intern81lionais em Faro
Um g¡ru.PQ de entusirustas da prâtAœ

dO' tiro fundou O' CATAlC (Olube Al­
gBr'V"Jo de TiÍl'Q com AJrmas de Caça),
cuga lfi.liiação já ¡fioi ped,iJda à Federa­
Cão POI'ltIUIglUesa � lI'ü·o. Nas dmed-ia­
cões d-o cats cooneroi¡¡¡l diei F8Il'Q cons­
tr;wkam IUlffi «,st&nd:o ipara a mQdaJlddad'e
e vara assinalar 'Ill sua 'mUJguraCâo 'pro­
mOlVem a. dlliS'PutaJ d'e prolV·as 1!ll!toonacio­
nai,s, oud GS prémJi¡os tom111lam oem 0001-
tos. Estão ipresætes aLgllL11,s dos melho­
res atiradoo-es ,pootlUJgueses e do 'suI die
E:;¡ipalliha sendo O' C8JlendáriQ d8JS pro­
VaJS o ség,UJilllJte:

O(J1Jteim PrOlVa «lnruugu=çãm> (,pll"émio
15 000$00); hoj'e CllimpeQnaJt:o Alber,tQ do
Al1ga.rve l(pl'éIDtQ 35 000$00) ; aanamhã,
GralllJde PrémiO' d,e F\wo (prémio
50000$00).
@stãQ ad!!lda em diLsputa ru1guanas va-

1iosas ,taças OIJielr,ecid'8iS ,por entiJde.des
OIf.iciais e pwticUJlar,es. Para [pirooiden­
ies da asseanJblleia geral e da dJ;r,ecção
dO' OAT�C ,foraan indlLg,;JtadQs os .srs.
dr, Eld'll8Jl'de MalnsiJnJhQ e Manuel M[­
l"IlJIlda,

Pesoa desportiva

É disputado amanhã o XIX Concurso
Internallional em Sagres
OngaII1illax1o ,pela ·secção de pesca do

Poil"tiD:nonense SponbilllJg CJ1UJhe. di.gputa­
-<se amanhã O' 1-9, o COillcumo Internacio­
nal de Pesca 'DesipQr,tJilVa � M&-.
-o centame ñecoll";r�rá na z<ma !pisca­

tória de 'SaJgres, famosa 'Pela abrmdân­
cia e V1aIl'IÍIedad,e die espécÍ!es ipIÍISoicolas,
Estarão em d'isputa mUJita:s e valio'S8.s
<taças e OIUtr.oS trolfélNl. As !Ín.scricõe�
encerr8iffi iIlo'le.

Vitória do Clube dos Amadores
de Pesca de Olhão
no IV Concurso Internacional
do Guadiana
OrgaIl!izaldo 'P8il.Q CJl!uihe <Puerta de

E,spaña» de A.iaanonte dàslmtolll-'se !!lO
,nLO Gluai:Nana O' iIV CÓiIlcumo I!l1terna­
oiQoIliaI, que ,tev,e a 'Pl",esença de ele'V8Jdo
iIlúmero de .concol'!'entes. A vJ,tóil".Ía ver­
tenceu ,iIllJddlvJdu8l1 e co1ecUvam¡e¡n,te aQ
CIllUJbe dos Amadores de Pesca de o,lhãQ
que ohamQU a si um êx,i,to retumbante:
Entre os quatrO' ,pr:imeir.os f.igu!raVam
'três VOI'tUJgueses, Jos;é AnltólliÍo d,e Olí­
Vl8lÍm. iEXiluaJl'ldQ da OonoeiCltQ Rkes e

J08>qUJian AlexlllndTe Lekia todos do
C. A P O

'

A é'quÍipa olllissnf.icalda em 1. o ,lugar era.
con'stituida pOll" Jos'é AalJtóIllio de OII,ivei­
ra e Jo'oo JacÍ!llJto Am:dl'!l1de do mesmo

olube. as· iprémio,s, entre o's· qUMs algu­
mas vruliilOms ,taç8JS, serãO' enweg\llel!!
a.mamhã à nObte, n.o dooOOTer de uanl!.
festa illI!. oidad'e ftOlI1teir,iClli.
""""""'"''''''''''''''''''''

O �r. M1Imuel da Sbl'Va Robento no�1I0
IIISS'Í!llJ8.IIlte em L,isboa en.tregou:.no·s a
,impQmânoia de 20$00' ipIaIra QS iIlOSSOS
pobres. Agradecemos, em iIlome dOl!
c'ontem¡plad'Oll,

Vende-se
Carnian Bedford em estado

novo, carga útil 4.000 Kg ..

Facilita-se pagamento, tra­
tar 'com o proprietário pelo
TeL 67123 - Paderne.

Clnbe Náuticl do Guadiana
,Elm asseeæbleía geræl orddnáæía fo,ram

eleitos os seguíntes corpos gerentes,
j:)aæa 1970-71. do CIlulbe NáutJico do Gua­
<Nana. de Villa Reæl die Samto Antó.:ruiQ:
ASiSembleia geraâ - dr. JQsé Sequei:

ra C'olaço F'ermændes, JQsé Manuel Pe-'
reilra, Joaqu,im Gomes Nené e José Men­
dies Pdriheiro.
Direcção - Jo.sé Ramos Iria, Joi.o

Gomes JQaqlU!Í1m Bæptieta Pedro Cor­
reia João IUd,io Setúbæl, Ca.simiro Fia­
IhQ 'iMoodO!llCSJ JQsé lIa Rosa Ferrreira,
Manuel MonolÍ'ique RJi'beiro Alves, José
JQão Bl'IDgel iFeI'11JlJldes e Ferna.ndo
Jocge 'F,IO'res.
Conselho ¡f,LscaI - dII" Raiul F'olque de

Brbto S<oogd-o F1L1llpe :Marq.ues Bæptíeta
e Fr8.ncisco ZarcOB Graça.

Lusi,tano Futebol Clube
Em 8JSsemJbll"ia ,ger8l1 realizada. æm

26 do mês dlilllJd.Q" rorem l8Ilei,tQs corpos
gerentes do lJusiitano F1UJOObol Olu,be,
para o exercícío de 1970-71. os seguím­
,tes elementos:

Asserrsbleda, gemi - presídente, dr,
José de Sequeira Colaço Ferriandes ;
více-presídente JQãQ de Almeida Ca­
vaco; secretánios J81iD:ne Ricardo CaJs­
-tallllbeira e Joaquám iBo PedrO' Correia.

iJ:),j'necçãQ - Pll"esidente, Lui,s Féldoc da
eLI:va; vdce�PII"esidente Ma.nuel da Con­
ceiçãO' Ourrdto; secreiárd'os, Manuel da
Oonceição Rosa. e Baæ1Joloan.eJu C, Allves;
tesoUJreæro Ja.c�b RtbeiTO Aigud1eira; vo­
gaÍ\9, NO!l'hertQ Tenór,iQ e João V.iegás
Goones
ConSelho Jlilsœl - :presiJdeilite. José de

F1I-eita;s Centeno; secretár.!o, M3!nuel
JI()'sé Goanes Rodrdg'UeS; relaltoo-, Desidé­
""io RúdirlÍlgues Rosa.

SüpLelJ1Jtes - MIlJÍmel o,lLvei,ra Rosa
JÚni.oll", JQs'é da. COilloeiçltQ CwSl1:am!heira,
José AnltóIlliQ iP!IIlTa, !I.i';rIaJlJ.ci!sco AntólliÍo
dos S8intos, JQalqmm .AJfO!llSQ CorvO' :e
Joaq,\lJÍIlll Ca.stanIheJa-&.

V acampamento regional
dI C. N. E. no Algarve

tEtrn V:i,l8JIDoilLl"a decorre o 5, o acaffiipa­
mento :regi'OIIl8JI :promOlVlÍdo pelo CO!1'IPQ
Naoi:omal de J!}sou¡taIS, em que ipllíl"tioipam
dezenaJs de l8IScUJteiros dos vá.rdos BlgrU­
PaJIDootos 81LgarvJos.

, O a;crumpameruto encer;ra amrunihã.

Em Faro, trespassa-se, bem

afreguesa:da e bem localizada.

Resposta ao n.O 13379 'deste

jornal, O'u telefone 22398 -

FARO.

Atenção
Grande baixa nas linhas de

bordar à máquina, melhor
marca e todas as cores por
metade do preço ao público.
Vende-se na totalidade.
Resposta an n.O 13 383 "des­

te jornal.

Vende-se
Uma máquina de costura

portátil e de todos os pontO's,
marca «ELNA SUPERMA ..

TIC», nova, por preço de agen­
te, por mO'tivo de retirada.
Resposta ao n.

° 13 383 des­
te jornal.

Vende-se
Automóvel Austin 1100

em estado novo.

Tratar com o proprietá­
rio, Largo do Mercado, 23
em Faro.

Móvel Antigo
Vende-se

Armário Bule, de barriga;
com embutidos de metal.
Informa telefone 23216 -

FARO.

A Senbora das Dores,
em Monte Gordo

Em Monte Gordo vão ;realizar-se as

tradícíonaís restas da Seniho!ra das Do­
res, com O' seguill1Jte 'Programa.: dia 12.
às 9 hoo-as alvoradæ; às 16,30, coreída
'de \SaCOs JUJnto ao baJ!neá.l1ÍQ p�blioo,
às 18 d,i'SIP'UJta Ide doía !l)rémLos vaJ!lioSQs.
em 'pau ensebado na prada.; às 21,45,
concerto vela Fj,la.rmónlica de Castro
,Maním e l81X,ilbi'ção do Ramoho Illllfantii
da Casa dos Pescadores da F1utseta, no

La.rgn da IgJ:'eje.; às 24, f.ogQS de arti­
fioio; dia. 13 às 9, alvorada e chegada
da B8.IIldia. ATIti'stas de MIDel'Va., de Lou­
lé; às 12, mãssa soleæízada e sermão ;
12,30 i)l'\Ovas náutdcas ; 17,30, missa; às
18 prQcissãQ; às 21,45, concerto e exibi­
ção do Rancho die Alite; às 23, entrega
dos p¡:oémio,s das provas ná.wticas; e às
O horas, fogO's de arrt:ilfioi.o.

Começam amanhã am Aiamonte
.

as festas das Angustias
Começam amanhã na vd!l)iJnJha cidade

espaI1!hola de Aiaanoilllte as ;festas dae
.Angú&tJias, de oujo prQgrama desta­
CIlJIDOS:

Amanhã, às 13 hQJ:'as, d!ll8Juguração da
XHJ: EXJpooição Provinoiial de PJntu.re.;
às 17,30, jog.o d'e futebOll enue O' Jenez
B8Ilomplilé e O' Aya.monte C. F.; às 19,
ooncemo 'pela ,brunde. dOl Mollitido; às
21, 1ogos aquáticos. Terca-ifeirre., às 17
horas comr.ilda de tourr"os, em q,ue actuam
os «,�adlas,» José Mall'Mnez LimeñOl. Ra­
f8lBll de POOia Jw¡'¡11Illl Garcia e ,Mrunuel
R.od:rd'guez; às 21, ipl'O'ci'ssão da P8/drool­
ra.; às 24, v,erlb,eŒJ;a ¡populoc. QU8il'ta­
->feiTa às 17,30, espectáoUJlo cómico�tau­
l'ino:-musiJca,1 Q,tLiJnJta-dleirra. às 17,30 jo­
gO ide dlwtebo,l e!llJÍl1ei o Sporting OLUJb.
OJ!h¡¡,nense e O' AYaJnrollite C. F.

MINISTÉRIO DA ECONOMIA

mnfTllll DE ESTADO DI InD�STRII
DIRmI0-6ERAL DOS UMBUSriYEIS

Edital
Eu, Mário da Silva, eng."­

-chefe da 2.a Repartição da
Direcção-Geral dos Combustí­
veis.

Faço saber que a Sociedade
Nacional de Petróleos SO­
NAP, S. A. R. L. pretende
obter licença para uma insta­

lação de armazenagem de ga­
sóleo, com a capacidade apro­
ximada de 17 000 litros, sita
na Rua Poeta Emiliano da
Costa, 56, Tavira, freguesia
de Santa Maria, conoelho de
Tavira e distritO' de Faro.
E como a· referida instala­

ção se ácha abrangida pelas
disposições do Decreto n.O
29 034, de 1 de Outubro de
1938, que regulamenta a im­

portação, armazenagem e tra­
tamento industdal dos petró­
leos brutos, seus derivados e

resíduos e pelas do Decreto
n.O 36270, de 9 de Maio de
1947, que aprova o Regula­
mento de Segurança daquelas
instalações, com os inconve-
_nientes de perigo de incêndio,
explosão e derrames, são por
isso e em conformidade com as

disposições do citado Decreto
n.O 29034, convidadas as enti­
dades singulares ou colectivas,
a apresentar, por escrito, den­
tro do prazo de 20 dias, con­
tados da data da publicação
deste edital, as suas reclama­
ções contra a concessão da li­
cença requerida e e�aminar o

respectivo processo nesta Re­
partição, na Ruà da Benefi­
cência, n.O 241, em L�boa,
Lisboa e Direcção-Geral dos

Combustíveis, 20 de Agosto de
1970. "

O eng,o-che£e da 2.à Repal'tição,

Mário da Silva:

Casa com chave na mão na

Rua Vasco da Gama __, Praia
de Quarleira.
Dirigir ao apartado 60 ou

ao telefone 220 de Vila Real
de Santo António.

VenDe-se
Prédio rÚSltico, denomiIiado

«FAZENDINHA», no SÍ'tio do Ber­
nardinheiro, freguesia da Luz de
Tavira, que consta de terra de .se­
mear de sequeiro e regadio, :nor..,
tanque e lev,adas, diverso arvoredo
e casas de caseiro.
Tratar com Maria ELete Nobœ ,­

R. Dr. Mliguel Bombarda, 30 -­

TaV'lira.

Casco de- barco
Em bom estado vende-se

com cerca de onze metros.

Tratar com Constantino
Martins - Quatrim do Sul.

.Arrenda-se
Propriedade de sequeiro e

regadio, no Sítio de Almargem
- Tavira, situada entre as es­

tradas Nacional e Municipal.
Quem pretender dirija-se a Jo­
sé Paulino de Souu Beatriz
no próprio local.

Limo.usine
Reprodutor, macho, nascido

em 20 de Março de 1969, ven­
de-se. Mostra Mbino Maria
Silvestre - Bordalete - Bor­
deira (Aljezur).
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A ENTREVISTA

OUw,u @ oonde faiM em voz badxa a Bastien, nâo pôde perceber o que
ele dizia, mas pelas palpitações 8ipreSsad8iS do seu 'coração a<tiV'dnhou que
falava nela, e pensou que AD:nlan.do a aJIllava já, talvez. Então, obede­
cendo à cu:riosíd8ide natural lIla sua lidade, dirigiu-se [lOs bicos dos pés
para @ buraco da fechadura, por onde pela manhã vira Basltiien, e pôde
ver .Arímando sentado. com a cabeça enoosltada às mãos', na posdção
de um h@mem que acordado sonha nos seus: amores. E Joana perusou
outra vez que era ele talv'ez o proteocor misterioso que a ProV'tdênoia
lhe destinava, o marido reservado para al pobre órfã, o braço resoluto
e leM em que devia, urn dia, apoiiar o seu braço.

- BaSltien - d:ilSS'e de-I1epente o conde levantando a voz - pare­
ce-me que a amo.

Joana vacilou, e pôs a mão no coraçálo que parecia querer saltar­
-lhe do petito.

- Oh! meu Deill'!'! - continuou o conde. - Quem sabe se é ela a

mulher com que ,eu sonhei para esposa?
Joana ouvIu tremendo, o sr, de Kergaz revelar ao seu confidente,

o vasto plano de feLicidade conjugal, o programa encantador da vida
de ddhs serea', que só acaba pela ¡norte de um dos doÍiS' que o amor

reuniu... exdsItência de suaVes alegrtas, e de deliciosos êxtases; o In­
verno paJl!l'!lMO no palácd:o, hoje des,eI1to e tlr:iSlte, mas- aLegre e festivo
no dda em que uma mulher pen�tra.sil!� nede coroada pel!. flor lS!im-

bólica da Iaranjffira; o Verão passado- em algum velho castelo meiJo
escondiiKio entre os bos'qu€\,,! frondosos da Bretanha, onde tudo res<pira
amor! Vida de inebr,ian1Je¡s- delícias e d:e sublimes' verituraJS, e que pas­
saria como um sonho para Q homem ajoelhado aos pés da mulher tdo­
la-trada, a quem o acaso, suprema sabedoria de Deus,· ia dar a for­
tuna e a fedd:oidade! Armando demorou-se uma hora 'em casa de Bas­
tien, depoisl Joana sentiu-o sair, dizendo ao veIho:

- Até à noilte,
E o cOI1ação b.aiteu-lhe ao p8n'sar que naquela noilte o tarnaria a ver.

Quando Armando saíu, o velho Basiti-en velo bater de novo à porta de
Joana.

- A menina - disse ele - vd'll aqueJe rapaz que veio a minha ca;sa?
- VIj¡ - respondeu Joana corando.
- Não o oonheceu? - Pergurutou Bas'bLen sorrindo,

/
- Conheci - r,espondeu, Joana - lembro-me de o ter visto hã doils

di8iS" ern Bellev!ilLe. ESltava vestido de operãrio, e deu-me o braço.
- Era o conde Armando de Kergaz - disse Ba:stien.
Joana tornou a corar.
- Encarregou-me - prosseguiu BaSltd,en - de lhe pedir llLcença

para viJr esta noite a sua cas-a, na 'sua companhia,
A pobre menina estava tão comovida que não pôde responder, mas

fez com ,a cabeça um gesto de assentimento. A!S nove horas da noite,
Armando acompanhado pelo fiel BMmen, eD'trava em CaJS1a de Joana.
Era digna! de ver-s'e! eslta primeira eMl'ev,islta de durus criatura:s que se

amavam, s,em o terem confessado nunca urna à outra. Armando sabia
mústica, Joana cuLtivava a pintura, e 8JS artes são um laço que une as

alm3Js nobres. Falaram em mÚlSíca, em escultura, em pintura, as horas

passaram ráp[d8iS, e 8ité s'e esqueceram do velho Bastien que, sentado
a um canto, exultava de alegria vendo aquele amor na primavera da
sua exis,tência. AJI'mando, ao des,pedi.r-se, obtivera licença para voltar
no rua s'egwinte. A boa Gel'trudes., adivinhara igualanente que a sua

memIla ia em breve trocar a sua vida tranquila e j;solada, por ,essa

exi6tência de alegrias, de emoções e de do'r que se chama o prtmeiro
amor. GeI1trudes avaHMa Armando, e diss,era chdrando:

- Se me não en�ano, a minha qUerida men,ina achou ,ai,inal um

marido!

E a pobre velha sonhara para Joana, o mesmo que Bastien havia
sonhado para Armando. A criada e o velho soldado, encdrutrar8Jm....se
no dia s'eguínte no p8Jtian da escada. Joana donnia alinda, ou para
melhor diizer, adormecera havia pouco pOlI'que em toda a noilte não

coruseguiira conciliar' o SlOnO\. Bas¡t!;en cumpI'lÍlmen.tou Gertrudes com

deferênoia, e entrou com ela nos, bicos dos pés, para a 'sala onde es­

tava o Sieu piano.
- Minha querida senhora Gertrudes - disse ele confidencialmerute -

preciso falar-lhe...

Gertrudes fez uma grande corteiSda, à moda da sua terra, ,e disiS'e
oferecendo-lhe uma cadetira:

- Po.i!s nã'o, essa é boa! De que se trata, capiltão Bastien?
Os leitores estarão lembrados de que o velho hussal'do aLugara a

C8Jsa da rua Meslay em nome do capiltão Bastien.
� Senhora Gel'ltrudes - disse elle, s'entando-se - a senhora tem

muito amor à Sua menina, não é verdade?
- Se a amo? Santo Deus! - respondeu Gel'trudes. - Eu vti-a

nascer, senhor, embaleia-a nos braços e quero-Ihe tanto como se fosse
minha fi:lha,

.

- Então, desejava vê-la feliz, nãQ é assdm?
- Ah! dava o meu quinhão dd paraiso para illSlS'o! - ·exclamou ela.

-- Quando pens'o, capitão, que esta cri8itur'inha de Deus, que parece
feita para ter palãcios ,e carruagens., hã dois dJiaJS que trabalha, como

se fora uma criada! Iisito corta o coração!
- Excelente mulher! - murmurou Bastien, comovddo.
- Poils pode-se acredi.tar que a filha de um caronel, uma meruina

tão nobre e tão formosa, esteja reduzida a trabalhar para vd.ver?
E Gertrudes enxugou uma lágrima.
Bastien apertou nas. suas mãos a mão calosa da criada e disise:
- Quem sabe? Pode muito bem s'er que a menina Joana acarde

um dla l'ica, feliz e amada!
- Oh' - murmurou GeI'ltrudes com a voz trémula pela comoção, -

Deus seria juslto e bom se 'tal fizesse.
- Talvez faça - respondeu Bas'tiien,
E acresoentou com ar misterio.o:



Sem Dizer

""NBE...

Ensino. São as POIPula.çõea 81lgaT­
vías, 8If,lnllil, que eTlIfrelllJtaan um

proMema que ®lea dt'>l. Está o M­
gærve 'à espera de uma políbíca
ed'UœltiJva 8Ide¡quaJda a estes tem­

pos: e os crumimJhos não são multas.
Não falta. quem d,e;fenda uma JDa­

crocef8lLia escolar, reo falta. quem
seja adepto de mna desceœtrañdea­
cão generosa, 'Mas quer se IeISCOIlha
uma ou outra solução, há um es­

pectro que sempre permaaJ.ecerá,
enquanto não ihOlllJVer coragem co­

lectíva em dJeI!lUlllciá-Io: nem mais
lIlem menos do que o espectro do
ŒJ¡�vel da mentaLidade pedagógãca,
Mentalidade eserãta com letras
grandes. æJ juilgo que o leStudo
objectávo e crítdno dessa menotlllhl­
dade é uma tarefa W'gente e sem­

í!J;re �UII1d'8JIlleŒJJtaJl, eu'sei lá l, é /UJIlJa

taJrefa qUIa ,por lIlenhum titulo per­
doa os que nela se metem sem

conhecer- os métodos de ¡pesquisa
millia adequados '\1Il0 .A;�garve ,para
que a trealddade escOllv lIlão possa
lieit' fwLses1da. Ora, não Ifwlíta. para ai
quem descOJllheça, a. d'istAooia que
vad de um QuestJionárJo a uma EIn­
otrev,l:sta. e ¡faÇa passar por mqué­
r1Jto 81qud.lo que não penmJiote qual­
quee conolusão objectŒva e critica
da menotalãJdade POOalgÓgli:ca, do Sleu

mvel, dos seli�g hábitos e il'elacões.
NI.o se dJlscute o _1<lŒ" promo­

clonal do questdonârdo ou Ida entre­
",Lsta.. Não se discute o dnteresse
comeecíaã de um ou outeo método
da parte da Im¡prenlSa que queira
entras- no lIiSSUIlltO. iPerglUnta.-se ape­
!!laiS, é ae os ml:llilWeS de pails aJI­

ga.rvdos q.UJe suam: pelos seus fi'lhos,
ñícarão qudetos e satl:slfel:t.o's com a

BdlÍi!'mac!io câI!lddda e í!J;romOoiOO1a:1
de que no EnsIno do .A!lg8JI'Ve ape­
lIlaS se devem mO!dil1iica.r as coísas
e não também os dmiddJv�druos. Objec­
,tf¡v'aJIDeI!lte, crlitlcamente, a.p¡enas .o

método Ido QuestiO!llári.o pela sua

nllitJUiI'eu. danipessowl é que permite
tirar concllllSões lÍI!lequdvocas. MM
reo será este mais U:m daqueles ci­

clópicos trwb!lJlhoa q.ue nos obri­
.gan¡ a aceLtaJr que swntOIS d,e casa

não �a.zem miJ!a¡gres? .•• - C. A.

VISADO PELA DELEGAÇAO
DE cmNSUBA

Me· PINHeiRO

A MAIOR FABRIOA E OR­

GANIZAÇAO PORTUGUESA
DE MAQUINAS PARA TRA-

BALHAR MADEmA
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ISRISAS elo GmLDIANAI
MORREU HA QUATRO ANOS
UM GRANDE �ORNALISTA
FOI há qUIJtro snos que faleceu José

Barão, e conhecendo a sua maneira

de ser, por vezes ncd6 maI8 franca, em

extremo combativa para tudo o que lhe

parecia ultra,passado ou injusto, esta­

mOB certo. de que se lhe [osse dado um

rápMo retorno pelo seu querido Algar­
V9, n(lo deixaria de sorrir, tntimamente
satisfeito, pelo muito que já se con­

seguiu reali2lJr, pela tremenda lwta que
em varw!Us8Vmos campos e de diversis­

simll8 maneiras hoje se trava pwra c04'l:.­
&eguw fazer m,a1s e melhor.
os anos passam, as mentes embotam­

-se, âetormom-se 0:1. ajeitam-se e a sua

Operaç(Jo Algarve-Turismo, fulcro de
toda uma acç(fo persistlmite, por vezes

teimosa, embora cO!l1.tinue a ser vivida,
quase caiu no 6squecihnento, mesmo

daqueles que pela força das circuns­
tancias estão hoje nela integrados. Mas
é no pr6prio Algarve, renovado, cre,­

c1do, modernizado, çue encontramos a

resposta e a razão de ser da campanha
em que José Bœrão sem,pre acreditou,
deidicanJdo'-lhe por isso todas .tII� suas

energias. E n{!;o nos resta dúvida, nem

dúvidas restam a ninguém que, como

homem e como jrYT"fUJ,lista, o nouoesse
conhecido, que outros, talvez mais cer­

tOil e. seguros, fossem Olt rumos do pro­
gresso do Algarve se a sua pena con­

tinuasss viva e acutikmte, como no mo­

mento em que a Operaç(Jo .Algarvfil-Tu­
Ñmo teve in{cw.

QUEST(JES DE TRANSITO

Hd dia.! uma senhora de Monte Gor­
do, de nome Clotilde, operária COtl�e'r­

vewa, foi atropelada por um aJUtom6vel
ao cruzar a Avenida 00 República, em

VillJ Real de Banto Ant6nio, quando
saia do pequeno escrit6rio da Empresa
Rodoviária, a fim de tomor um auto­
carro. Conduzida ao hospital, ld ficou
internada com diversos ferimentos, m­
pomos qwe de pouca gravidade.
Este acidente lembrou-nos c:¡ pOUClJ

vis£bilidade e as dtficuldades provoca­
das ao transito da Avenida pelos auto­
carros daquela Empresa, que talvell
pudessem ser atenuadas se o es'tocio­
namento dos referidos autocarros fosse
transferido, à falta de melhor, pœra o

pMque, pr6prio, há mes(1S construfdo
frente aos Berviçol'! da Fronteira.
Nao hd dúvida que a Rodovid1'ia

presta valioso serviço à pO'Pulaçl1o lo­

cal, como à da grande parte do .Algar­
vs onde 4 concessionárlia, n(lo hlf. dú­
vida que o seu pessoal se multiplica no

melhor desejo de cumprir, mas tam.­
bém nlio resta dÚVida de que ltd, em

Vila Real de Banto Ant6nio, O1J.tros por­
menores a atender, além do transporte
didrio de alguns milhares de 'Pessoas,
e este, da 10calizaçl1o El estacio1U7imento
dos autocarros, nlio é dos menos 'm­
portC1fflites.

MELHORAMENTOS

Estl10 a ser colocados números de. po­
UCÚJ em todas Il8 casas das ruas vila­

-realenses, medida útil que bastant"
trd facilitar o trabalho dos distribuwo­
'1'98 postaf8.
ComeçMam também os rtrabalho. da

pintura das portas El janelas do mer­

cado de verduras vila-realense, espe­
rando-se que utas medidas de comer­

vacl10 se estendam aos torre6es· elo
caraoter!8tico edJtf{cio, que, 'nfEll�en.­
te, é já demasiaelo pequeno para a po­
pulaçl10 efectiva da mIa El para Il flu­
tuante que por Sq1Ú vem no. mese. d"
Verão.

BINA.LIZA(JÃO

Foi id posto um 8inal de estop» (pa­
ragem obrigat6ria), na converg�ncia

Ar,.,..,_çAo CII. ..era

••.. E TAMBE:M

da Rua Eçc:¡ de Queir6" com a do üon­
�elheiro Frederico Ratmirell. Estamos
certos de que este sinal fWitará algun"
sustos e acidentes nœquele cruzamen­

to e fazemos votos por que outros
«stops» "ejam em breve colocados em

todas ait conflu�ncias do lado direito
pœro: as cineo ruas já com transito obri­
gat6rio 1'IIUm só sentido, de modo li

que quem por elas circula possa iaeê-lo
Il vontade, como o próprio sentido úni­
co do transito deixa supor, e não su­

je£to }, colblles com quem se apresente
pela ·direita, vindo inesperadamente das
ruas sem sina!izac(fo.

LIMPEZA.

N(fo .!ería posMvel dar uma esfrega­
dela, que lhe aliviasse a carga da suji­
dade, Il Rua-Passeio Te6filo Braga? Os
mOSaic03 de há muito deixaram de ter
a original cor clll1'a, ostentando agora
em alguns pontos um tõo diverso e car­

regado «colorido», a pender pœra o es­

curo, que está mesmo a pedir esfrega.
Junto à grelhagem central da rua

p.or onde é feito o escoamooto das
aauo«, há também alguns trechos de
mosaico quebrados, e outros em que
nem sequer já ltd mosaico. Parecia-nos
acertado que se colma>tassem depressa
estas toua«, tmte« de atingirem propor­
çõe« que impeçam um cOm/eMente ar­

ranjo. - S. P.

UM FUTURO
MAIS CERTO
Reuniu há dias, a Comissão

Ténica Regional do Ministério
da Eoonomia. O conteúdo des­
sa reunião terá surpreendido
aqueles que desejam transfor­
mar D Algarve apenas e 1'16 nu­
ma extensa faixa de repOUSD,
esquecendD qUe D desenvolvi­
mentD autênticD apenas terá
sentidD para a sociedade que
formamDs, se for global. Não
há galinhas de 00001'1 de aka,
diga-se na lenda. que suas pe­
nas são de raios de sol e 008
seus pequeninos cérebros a"
crenças e fés incontidas. TudD
é natural: e não será impune­
mente que as populações assis­
tirãD à combustão lenta das
suas possibilidades de trabalho
e bem-estar. Sinais distDt Bas­
ta aponPar as razões profun­
das da emigração e da derro­
cada associativa, sobretudo nos

aspectos qUe se referem à for­
mação educativa e cultural. E
aqui estamos n6s perante D bi­
n6mio Trabalho-Educação, D

bin6miD fundamental do Al­
garve. Se 00 Turismo está ou

não a cumprir aquilo que lhe
seria pedido em ,termos de po­
lítica de desenvolvimento, é
esta uma condicional que sõ­
mente mais tœrde, CDm sereni­
dade longe de projectos e de
desilúsões, longe até de reali­
zações magníficas 6 de factos
consumados, mais tarde é que
s.e. poderá aclarar. Estamos
hoje apenas dandD a conhecer
a epiderme do Algarve. Uma
epiderme sob a qual 001'1 nossos
nervos e 001'1 nossos músculos,
os do pDVO, aguardam que che­
gUe a hora de tudo ser visto
CDm naturalidade. Sem entu­
mescências. E não há dúvida
que na aludida reunião, ao es­

timar-se as possibilidades in­
dustriais do concelhD louleta­
no, ao olhar-se de frente para
a questão corticeira que ainda
não deu para D Algarve a in­
dústria que poderia já existir,
ao lembrarmo-nos do que Ite

passa no Magreb, não há dú­
'Vida que «começamos» a ver
com globalidade o Algarve.
NecessáriD será, porém, que
esta visãD global que I!e val
usando no mundo do trabalho,
seja parwle'lamen1e usada em

rela.ção à educaçãD, em todos
Os seus aspectos quantitativos
fi quantitativDs. - 'A.

II(IS RIG'DNAIS BI 11'IIVIt:

CONTO
QUASE KAFKIANO

Ao renovar a experiência dos nossos

exames, num contacto directo
com essa realidade, perguntava-me o

professor:
_ Sabe-me dizer se Santo Agosti­

nho e S. Tomás são contemporâneos,
ou se ... ?
Ap6s um exame aprofundado, isto

é, uma pausa, a fim de me lembrar
nos recônditos cantos da cabeça, da
minha sabedoria, respondi:

_ Penso que sejam contempo­
râneos!

O professor fez uma careta. Não
sei se a saborear requintadamente a

minha ignorância, _ há pessoas que
sentem uma espécie de prazer na

ignorância dos outrots - se sentiu
uma desfaçatez; o certo é que ele ra­

biou na cadeira em sinal de contes­

tação, o que logo foi percebido pelos
assistentes, pelo vento que soprou na

sala.
_ São tão contemporâneos como

eu sou de D. Afonso Henriques, _

respO'ndeu o professor. Toda a sala es­

boçou um sorrisO' que me fez peso nas

costas.

Entre um vaivém de olhares, en­

quanto a mágoa caía pelos braços, do
mau ¡eito, fiz um esforço' e acres­

centei:
_ Mas é relativo. Primeiro, conside­

rando a finalidade e o conteúdo do
pensamento de ambos, diríamos que
são contemporâneos; segundo, consi­
derada a grande extensão da Idade
Média! ...
'_ Sim, sim ...

_ sublinhou o pro­
fessor, apanhado de improviso.
_ Cá fora, maquinalmente, fiquei

pensando no reparo que havia feito
a uma ruim resposta, Tinha gostado da
minha improvisação, sobre S. Tomás
e Santo Agostinho. Por aqui abaixo,

""""''\''''''''''''''''''''''''

Presença portuguesa no

XX Congresso da Asso­

ciação Internacional de
Peritos de Turismo

DECORIRE de amanhã ruté 12 des­
te mês em Aaniesterdão (HOo­

landa), IIllaLs um cOIl!gresso da ,As­

sociação futernaclon3l1 de PeritDs
de 'ThlrimnD, que \reúne estudiosos
dDS russunJtos tur:ísticos de tDdo D

MundOo. Neste 20.0 COIl!g'res.sD 'esta­
rãD presentes ,três pOortugueses, que
são DS srs. Celestino MatDs DOIDJi,n­
gues, Irepresentante dDS T. A. P.
e:m Faro; m, Chaves Br:í,lhante e

Mata Antunes, de LisbDa.

por AdAo Contrelr'ss

resvalei como que para um abismo,
onde permaneci. Esperei pelas notas a
sair dos exames.

- Que dirão, daqui a mil e qui­
nhentos anos os historiadores, da nos­
sa época? _ interroguei-me. D. Afon­
so Henriques meu contemporâneo!? ...
Uma coisa puxa a outra. Estendi os

olhos, e vi no meiD duma planície,
árida e seca, um pergaminho, exortan­
do os cristãos ao ataque; os mouros
certamente estavam escondidos, que
eu não via ninguém. Um grito, meio
roufenho, da idade, ouviu-se então por
todo o lado. Por cima do topo dum
monte, comecei a ver muitas cabeças
de pessoas, que pareciam um exército
em maréha. Vinham contra mim, mas

depois mudaram de direcção; apare­
ceram mais cabeças, doutro lado, com

forma um tanto diferente, mas huma­
nar, começaram todos à luta, e eu
fiquei envolvido nela.
As notas das orais nunca mais. vi�

nham, o que me fazia andar dum lado
para o outro ao longo de todo o átrio
do corredor do Liceu Nacional de
Faro.
Puxei da espada, não fosse também

atacado. Uma voz atrás de mim gri­
tou: _ eh selvagem! ... fiquei confun­
dido. Estavam a chamar-me selvagem,
a mim: fiz o cavalo dar meia volta
rápida, sobre as duas pernas detrás
e brandi a espada; brilhava ao sol)
corno as ideias raras.

_ Eh cavalo! ... éeeh ... tracei cur­
vas no ar com a lâmina, reluzindo de
talmaneira que s6 o reluzir fazia fugir
gente.
O contínuo, de cada vez que apare­

cia, teimava em nãD trazer a tão dese­
jada pauta, aquela fDlhinha de papel
onde os nossos destinDs são traduzidos
em número. De zero a vinte (O a 20),
é a aferição da tua cabeça!
_ Eh touro! ... eeeeh Dourado ...!

601ée! A luta terminou, ali, com um
«curtO) de longo alcance. Cravos, ro­

sas de todas as qualidades e um sa­

pato, duma menina muito bem, caíram
aos meus pés. O clarinete atacou um

paso-doble, e a assistência levantou-se
em delírio aplaudindo minha bravura.'
um ramo inteirinho de cravos, de
cravos de plástico, foi-me oferecido,
por uma simpática senhora que teve a

cor-agem de o tirar debaixo do cruci­
fixo, ficando a jarra vazia: um pape­
linho explicava, o que poderia parecer
uma afronta: «à primeira vista a vida
está muito cara, aceite com paixão,
sua admiradora». Fui levado em om­

bros. Nunca pensei que a minha faina
fosse tão brilhante; foi-me ofertado'
«duas orelhas e um rabo, inteiro •.
Está em casa, numa prateleira, num

frasco em álcool, ao lado do diploma.

Mar,tlns
expile em Faro

Rui

De tendêi!1'ctas mærcadamente da

va.nguarda, Rui 'Martillil reúne na

expDsiçãD dnaugu,rada na terça­
-fedJl'a em Fare os seus desenh05,
fDoondOo ob!lJl"ooS dOo Aügal"Ve e 8!lguns
abstl"aotos. O 'certame, instaladD
illOoS ,salões dOo Hotel F1aJro, confIrma
OoS êxitos 8J1canÇad05 pelo artista
nD Estorll (VI SælãD de Arte Mo­
derna) e e:m Lisboa (GaJ1el"ia 48).
A exposição permam�œrá aberta

ao público 8!té 20 deste mês.

FALTATEM
DE UM HOSPITAL

EM CONDIÇÕES
TORNA-SiRl necessário e urgente

dar ao hDspllital de AlbufeIra
condíções de prestar rá.pdda assis­
tência a todos os que dela neces­

sítem, pois o mesmo encoœtra-ee
sem pessoaã de en!fe1'lIl1l8Jgem e prà­
tícamente sem pooer pæestær 8()­
C01'1'OS !lmed'iatos. 'SabemOos que a

comãssão nomeada para admdnds­
m-ar a casa hospitallaæ estâ a aJguar_
dar a adlImssãD de pessoa>]: espe­
cializado, materialis e a. reparaçâo
do eddf�oio, das a'VariaB ISOfrida;s no

sismo de Fe¥eœioro de 1969, e ain­
da de V'iatura própria pa;ra D trans­

porte de ferlidos, pelo que se ,torna
necessár:íD iprOVlÍdenciar sDbr·e estas

fu¡J.taJs, 'llIIl1a 'VIez qu.e de 111m momen­

to a outro é dm¡prescindí'V,el a pres­
tação de aJssdJstêncla hosp1JtaJar e

que na sua falta haverá a lamentar
possiveis casos mortais. Esta V'iŒa
é 'coDJSiderada uma d8is péa-olaJS do
co},ar dOo turismD aLga;rvio, com

muitos ,turiJstas 'l18JciOiIl8iÍs e estr!lJll­
ge}ros e ass,im 'l.lToge m!lJll'ter em

8lotdV'i:dade um ¡posto de a;ssi.stêncla
hOospitalar em ·coodições de prestaJr
os seus socorros. AJpelrunos para,
,as <autoridades �espœ1lsávcla.

A MÁ «QUAJLiIDADE» DA

'l1EliEVFSÁO

Ol!! albufe:i'IleIlJSe., oe seus hóspedes
náo estão saJtisfeitos, pelM péssi­
mas oond:ições ,em que assistem
MS prog,ra;m8Js de Televj¡são, IDa

viola oe ,em 'F,wl"ed.ras. Lmensal!! ve­

zes ,tais programas ,são illterrom­
pidos p�las emissões 'es¡p!lJllholas e

.IDal1I'Dquinas, e Msirrn, pedem para
que se ilhes procur,e vemed:iar ·tais
defloiêon!cial!!.

Conde Belamandil

Artislas premiados
no I Salão de Arte de Lagol
Reuru.u '1100 sábadD passadD, o júri

cOonstituídD pelo arqll.ltt�oto Fœ-an­
ciSCD Ke1l do Aunar.8Jl e pOor Fernan­
dOo Pemes, orítilco de arte, para
Bipl"eciação dDS 108 IbraibaJih:Oos con­

corr.entes ao I ,SalãD de Ane da
Lagos.
Os prémJios, de 10, 6 ,e 4 .contos,

for8illl 'atr.i'buídos 'l1es!Peotiv,aaneDJte
aD esoultor João CutileirD e aOoS

pintores Peter W.8Jlker e Á'lv'aro
Lapa. Outros artistas plástiCDS, em
I1ÚmerD de <22 'Vira;m DS seus tJraJba­
Lhos s�l'eccionados.
O salão será i'IlIauguradD na se­

gunda�fei'ra e prolOiIlg!lJr-se-ã até 23
de S·etembro, no Museu Regional
de Lagos.

RONTO PARA

A PRIMEffiA
S. IR

CHAMADA

HOT�L DO OI'�Br:

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIO Sempre Prémios Grandes
n.

CASA DA SORTE
que vendeu a semana finda

aos seus balcões o

3.° Prémio - 20770 - 240 Contos

o melhor sortido encontram V. Ex.·· na CASA AM1!:LIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA
DOS DOCES REGIONAIS), Rua da PDrta de PDrtupl, 27 _ TelefDne 112 _. La"oe _ Remessu para todD o Pais.


